Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXVI Número 61 Edición de la mañana - 1905 marzo 12 by unknown
Año L X 7 I 
Habana.—Domingo 12 de Marzo de I905--San Gregorio Magno, papa. Número 61. 
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D e a n o c h e 
M a d r i d , Marzo 11 
L O S D U Q U E S D E C O N N A U O H T 
E u !a segunda qui n cena del mes de 
Marzo l l e g a r á n á es ta corte los D u -
ques de Connaught , 
E L C O N F L I C T O T E A T R A L 
Anoche se l ian abierto al p ú b l i c o 
todos los teatros, reanudando sus 
funciones diar ias . 
Con tal motivo la nocbo estuvo a n i -
w a d l s i m a . 
N A U F R A G I O 
E n las costas de G a l i c i a ha naufra-
gado el vapor a l e m á n E r d e r . A u n no 
«e conocen los detalles de este n a u -
fragio. 
L A S P R U E B A S D E L T E L E Q U I N O 
L a s pruebas del Telequino , a p a r a -
to inventado por el ingeniero espa-
ñol T o r r e * Quevedo, para dlrigrir los 
buques desde la costa s in la necesi-
dad de l levar ni un solo t r i p u l a n t e , 
se v e r i f i c a r á n en el puerto de B i lbao . 
L o s g-astos que ot'igine las pruebas 
de d icho aparato , que e s t á fundado 
en l a t e l e g r a f í a s in hilos, s e r á n cos-
teados por el Ayuntamiento de B i l -
bao. 
E L R E P R E S E N T A N T E 
D E B O L I V I A 
Con el ceremonial de costumbre e n 
semejantes actos, h a presentado sus 
credenciales á S. M . el R e y , el nuevo 
representante de Bo l iv ia en E s p a f i a . 
M E D I D A S E N E R G I C A S 
E n breve s e r á n tomadas por el go-
bierno e n é r g i c a s medidas p a r a po-
n e r remedio á la c a r e s t í a de los a r -
t í c u l o s de p r i m e r a necesidad. 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s 3 3 - 2 0 . 
Francos 31-75 . 
4 por 100 7 8 - 4 5 . 
n iera directamente del J a p ó n , que 
las condiciones de é s t e fueran mode-
radas y r e c ó n o c i é r a á R u s i a como po-
tencia de E x t r e m o Oriente . 
H A S T A H A R B I N 
fTitevá York, Marzo 2 / . - - D i c e n de 
Washington , que se sabf> a l l í que el 
ma r i sca lOyama ha determinado apro-
vechar su victoria para llegar hasta 
H a r b í n . 
I N F R U C T U O S O S E S F U E R Z O S 
E l vencido y dividido e j é r c i t o ruso, 
c o n t i n ú a luchando desesperadamen -
te p a r a abr irse paso hacia el No-
roeste; * u derrota parece total y los 
japoneses, que c o n t i n ú a n a t a c á n d o l o 
por el E s t e y el Oeste, le e s t á n c a u -
sando inmensas p é r d i d a s . 
E N S A L V O 
E n te legrama recibido á las seis de 
a tarde , a n u n c i a el general K u r o -
p a t k í n que su re t irada h a sido suma-
mente di f íc i l y peligrosa, pero que 
merced á los extraordinar ios esfuer-
zos que se han hecho, e s t á y a en salvo 
el e j é r c i t o de su mando. 
R E F U E R Z O S P A R A K U R O P A T K I N " 
Se han empezado y a los preparat i -
vos p a r a reforzar poderosamente e l 
e j é r c i t o de la IVIanchuria. 
R U S I A N O P I D I Ó P A Z 
No es cierto que R u s i a haya hecho 
p r o p o s i c i ó n de paz a lguna. 
A Z U C A R E S . 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
96', 7^. 
Id. de miel polarización 89. 6, 
Habana. Marzo 11 de 1905—Emilio Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
DJB LA. 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO EBPANOL déla lila 
de Cuba contra oro 4^ á 5>< valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79JÍ X 80 




S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
A S E S I N O A H O R C A D O 
b ü e v a York, Marzo / i . - - H a sido 
ahorcado en A r k a n s a s el moreno 
B u c k e r , que a s e s i n ó a l cubano J o s é 
B u r t o n . 
E X P L O S I Ó N " D E U N A M I N A 
L o n d r e s , M a r z o 1 1 H a habido 
en la m i n a de c a r b ó u de Clydachoale , 
en el Pr inc ipado de Gales u n a explo-
s i ó n , que c a u s ó la muerte á ¿ 6 per-
sonas. 
P E R D I D A S D E L O S R U S O S 
SanPetersburgo , Marzo 1 1 — A n ú n -
ciase que en los clubs mi l i tres de é s -
ta , se est iman las p é r d i d a s del ge-
nera l K u r o p a t k í n en 3 0 0 c a ñ o n e s , 
6 . 0 0 0 prisioneros y 6 0 . 0 0 0 muertos 
y heridos. 
E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 
H a hecho e x p l o s i ó n en el hotel 
*Br¡ s to l , , una bomba de d inamita que 
redujo á á t o m o s el ocupante de la h a -
b i t a c i ó n en que o c u r r i ó . 
L a e x p l o s i ó n fué indudablemente 
produc ida por un descuido del muer -
to que se cree era un terror i s ta . 
A N A R Q U I A 
R e i n a completa a n a r q u í a en l a c i u -
d a d de S a m a r a , A s t r a k a n , R u s i a M e -
r id ional . 
N A D A S A B E E L G O B I E R N O 
L o n d r e s , Marzo l í . - N a d a se sa -
be en el Ministerio de Estado, respec-
to á las negrociaciones de paz a n u n -
c iadas esta m a ñ a n a por el L o n d o n 
G r a p h i c , 
C O N S E J O A M I S T O S O 
P a r í s , M a r z o 1 1 . . - . L e Temps d i r i -
ge á R u s i a u n l lamamiento, aconse-
j á n d o l a que acepte los hechos consu-
mados y que se apresure á hacer la 
paz con las condiciones m á s favoni-
bles que le sea posible obtener. 
L A A C T I T U D D E R U S I A 
S a n retersburgo, Marzo J l . - A s e -
gurase que R u s i a no r e c h a z a r í a u n a 
p r o p o s i c i ó n de paz s iempre que provi-
N o c i o i a s ( J c m i e r o i a l e s . 
Nueva For,%. Marzo 11. 
Centenes, rt $4.78. 
Ueaouento papel oornerolal, 60 d[V. 
8.3[4 á 4.1i2 por 100. 
Oambio» sobre Londres, 60 d(V, ban-
queros, á ^4.84.70. 
Oamblos aoore Londrai á la vista, h 
4.86-80. 
Oamblos sobre Paría. 60 <i(7, banqueros 
A 6 francos 17.1 T2 céntimos; 
Idem sobte Hanabur^o, 60, d[r ban-
queros, á 95.3ili). 
Bonos registrados do los Estados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interés, 105.1(2. 
Oentrífugas en plaza, 5 cts. 
Oentrífugfw N? 10, pol. 96 costo y flete, 
8.5[8 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.1 [2 cts. 
Aisdoarde miel, en plaza, 4.1(4 centa-
ros. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13. 25. 
Harina patente Minnesota, á $6.30. 
Londres, Marzo 11. 
Azúcar centrífhgra, pol. 96, á 10?. 0 ¿. 
Maacabado. 163. Sd. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) l i s . l l . l |4rf . 
Consolidados ex-interés, 91.5(8. 
^D«souento, Banco Inglaterra, 2% por 
Cuatro por olento español 91.7[8. 
r a r í s . Marzo 11. 
Renta francesa ex-lnterés, 103 francos 
46 cént imos . 
l i i f i T f i i i i r 
íel ffeatlier Biireafl 
Habana, Cuba, Marzo l i de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 29° 0. 84# P. á 
las 12 m. 
Temperatura m í n i m a , 21" C . 70* P . á 
las 7 a. m. 
Sección Mercantil. 
A s p e o c o d e La H a z a 
Marzo 11 de 1905. 
Azfirares. — E n Londres la remolacha 
ha ten i ilo nueva baja, cotizándose & 148. 
111(4 d.; en los Estados Uaidos, taml 
bi6n ha declinado el mercado cot izándo-
se costo y flete á 3.5(8 centavos. 
E l mercado local cierra quieto, notán-
dose pocos deseos de operar por parte de 
lo» tenedores. 
Ayer á ú l t ima hora so vendió en rema-
te un lote de 
25,000 si cent., pol. 96.20, á 7.22.24 ra. 
arroba en Caibarién para la especulación! 
Osmftio*—Cierra el mercado con de-




Empréstito de la República de 
Cuba 115 118 
Obligaciones Hipotecarla Ayuu-
t"roiento 1! hipoteca 115 119 
Obligaeiones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í lll>á 115 
Obligaciones Hipoteoarlas F. 0. 
Oienfuetroa á Vlllaclara 110 Sin 
Id. 2* id. •d 107 Sin 
Id. lí Ferrocarril Caibarion 107 Sin 
Id. lí id. Gibara ü Holguin N 
Id. 1; San Cayetano á Viñales 9% 7 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana W/a 93 
Id. Compañía Gas Cubana ^ 80 95 
Bonos de la República de Cuba 
omitidos en 1896y 1897 U l ^ 113K 
Bonos 2 Hlooteca The Matanzas 
WatesWorkes » 
ACCIONES. 
Banco EsoaOol de la Isla de Ouoa QQ}4 98»í 
Banco Agrícola 60 70 
Banco Nacional d© Uuba 127 135 
Oomnañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 144^ 
Comnahíade Caminos de Hierro 
de Cárdena* y Jücaro 127% 129U 
CotnpaBía de Caminos de Hierra 
de Matanzas á Sabanilla 122 123 
Oompaftía del Ferrocarril del Oea* 
te N 
Compañía Cubana Central Rau* 
way Limited — Preferidas N 
Idam. idem. acciones N 
Perrocarrí' cte Gibara & Kolguln.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas U 15 
Compañía de Gaa y Electricidad 
de Habana 53 56 
O- mpañía del Dique Flotante N 
Ked Teieíónica de la HhDana, N 
Nueva Fábrica de Hielo 107 Sin 
Compañía Lonja de Víreres do íii 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento do 
Cuba N 
Habana 11 de Marzo de 1905. 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e se h a r e c i b i d o e n C u -
h a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
y t r a b a j o e x q u i s i t o . 
CUBIERTAS 
PARA COJINES 
L i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 
c o l o r e s . 
A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r e n 
m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 
2 4 e s t i l o s . 










Londres 3 drv 
"60 drv 
Paría, 8 drv 
Hamburco, 8 d(v 
Estados Unidos 3 dfv 
Btpaña, e; plaz-.i y 
cantidad 8 drv. 
Dto. papel comerciAl 10 á 12 á n u a l . 
Monedas eUranjeran—-Se cotizan hoy. 
como sigue: 
Oreen backs , 8.1|8 
Plata americana 
Plata espaflola 7!). 7 [8 
Valores y Acciones—Su han 
hoy en la Bolsa las sigiuentes ventas: 
50 acciones Bco. Kspañol á 96.1T2. 
20 í d e m F . C. Matanzas á Sabani 
H 122. 










COLEGIO DE COEIiOlí 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
^ P . 8 P 
• i ^ P - Í P 
¿ D.5 P 
« 73á p . g P 
LondreB, 8drv",,M 19̂  
t» f-0 djy 
París, S div 5 
Haaaburgo.S drv Z\¿ 
60 div 
Estados Unidos, 8 div 
España si plaza y cantidad! 
8 div \ 






Plata española 19^ 
P.anaal 
Vend 
80>¿ p i 
PUERTO DEj^A HABANA 
BUQUES DE TRAVESÍA 
Di a 10: 
De Boston, en 17 días, gol. am. Fred A. Da-
veuport, cp. Kimball, ton. 746, con ado-
quines á la orden. 
De Nuueva Orleans, en 2 días, vp. am. Chal-
matte, cp. Birney, ton. 3205, con carga y á7 
pasajeros k J. W. Flannagan, 
De Matanzas, en 5 horas, vp. ngo. Carmellna, 
cp. Andergon, ton. 1692, en lastre 6 Silvei-
ra y Cp. 
Dia 11: 
De Tampa y Gayo Hueso, en 8 horas vp. ame-
ricano Olivette, cap. Turner ton. 1786 con 
carga y 87 pasajeros a G. Lawton, O. y Ca. 
De Santiago de Cuba, en 2% dias, vp. ing Pre-
toria, cp. Me Kennle, ton. 3304, con carga 
de tránsito y 67 pasajeros i Q. Lawton, 
Childsy Cp. 
De Mobila, en 9 dias, gol. ing. Florence R. 
Hewson, cp. Dianne, ton. 318, con madera 
¿ M e Bayon. 
De Filadelfla, en 6 dias, vp. ngo. Llander, ca-




Mobila, vp. am. Saratoga. 
Nueva York, vp. ara. Morro Castlo. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette. 
Veraoruz, v«p. danés Saint Croix. 
M o T i a i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Míaml y Kay West, en el vap. americano 
Martinique. 
Sres. C. Reguline—E. Palacios—H. Giles y 
Sro.—J. Reid—C. Pawson—Mo Collón—G. 8. 
Firsk—G. Hannond y Sra.—D. Guffin y Sra.— 
E . Brollad—A. Blakealoe—Dr. Armentroins— 
W. Stretrer-F. William—C. Patter«on y Sra. 
—R. Basd y Sra.—C. BreMen y Sra.—H. Rlppe 
T Sra.—R. Miller y Sra.—J. Leack—C. Roes y 
Sra.—H. Bosetcr—W. El l i s -B . Squire—H. Far 
bel y Sra.—T. Lewis y Sra.—G. Haskell y Sra. 
—Mrs Will iam-L. Green-O. Eckert—Mrs. 
Carenaet—W Lange—P. Otta y 2 de fam.—8. 
Cox—Me Kensic y Sra.—Mrs.. Williams—B. 
Walkinsy Sra . -U . Ubritey 3de fam-G. W. 
Malleson—T. GillmaB—M. Elsinger y 3 do ítk-ü 
miiia—W. Brown y Sra.—M. Son—Mrs Gilí— 
W. Hoj-t y 2 de fam—D. Ward y Sra . -U . Car-
bury y 3ra.—Van Bussuru—Van Rlpper—M. 
Wahlfortk—D. Pierce—J. Smith—M. Zcorme-
len—J. Miller y Sra . -C. Hayhes y Sra.—C. C. 
Clark—S, Jochman—S. Mandell-J. Barnay— 
P. Reed—B. Findlay—V. Stanton y 2 de fam— 
R. Nesbit y Sra.—J. Fisher y 2 de fam—O. Ma-
melton y Sra. -C. Frankla y Sra.—B. Wasdruf 
y Sra.—A. Phillips—K. Brayno—T. Mame—O. 
Vanetzer—Q. Putzki y Sra.—A. Llnckeritz y 
Sra,—E. Pasenleto y Sra.-S, Pernah—R. Der 
vananh—W, William y Sra.—M. Dyer—J. Can-
dall—C. Pash y Sra. -G. Standasel y señora— 
A. Caement, 
De Tampa y Key Wast, en el vap. america-
no Olivette. 
Sres. S. Gorden—V. Guerra—J. Alien—J. S. 
Wms.—H. Davis y 2 de fam—W. Charles y se-
ñora—A. Mattierson y Sra.—S. Lymons y Sra. 
— J . Gibburs—M. Me Gilí v Sra.—Si. Giblord y 
Sra.—H. Wegtil—G. Nicbolds—S. Glenin—D. 
Shsimo—R. Wrighr—Mr. Sheisaros-R. Wrigh 
— E . î nmert y 1 de fam—M. Young—S. Heus-
tis—Dr: H. Gleman y Sra . -G. Benediet y Sra. 
—G. Vogler y 2 de fam—S. Tasselt y 2 de fam. 
—S. Sovortz—Juan Díaz-P . Machen y Sra.— 
Wra. Alien y Sra.—R. Wood y Sra.—D, Vantil 
y Sra.—Miss Murphy—Miss Plorsoll—J, Thora 
— E , Weever y 1 de fam—L, Frazsr—W, Bron-
ny y 1 de fam—M, Tully—R, Freman y Sra,— 
G, Campbell—H, Moor y Sra.—J. Meard—D. 
Moor—P. Ward y 1 de fam—R. Thompson y 
S r a . - F . Peorron—J. Gordyer—C. Boyle—R. 
Bonett—E. Chuerpi—J. Ott̂  
Pídase la Cerveza embotellada en Miíwaukee 
Agreiite, M a n u e l M u ñ ó z , Oficios 2 8 . 
^ ¿ o r efe U o m á s S u t w r r e z 
C/garros habaneros Superiores 
i 
B ú s o n e s c e l Vale en la cajet i l la . 
ESC A ai EZ 
• © @ • • • • • • • • o • • é • • • ® • • • • • • • • • © • • # • • • • 
D E L A H A B A N A . 
SECCION BE BENEFICENCIA 
SECRETARIA 
Por acuerdo de esta Sección sancionado por 
elSr. Presidente de la Asociación se saca fi 
concurso la adquisición de cincuenta mesas de 
noche, do hierro esmaltado y cincuenta pa-
langaneros de la misma clase, para la Quinta 
de salud "La Purísima Conca pelón"; debien-
do ajustarse los Señores que deseen hacer pro-
posiciones, & los modelos que les serán pues-
tos de manifiesto en dicho establecimiento, si-
tuado en la calle Alejandro Ramírez n. 11 al 15 
y Calzada de Jesús del Monte n. 100. 
Lo que se hace público para conocimienfo 
de los señores mecánicos, nerreros y demás 
industriales que pretendan tomar parte en es-
te concurso; quienes deberán presentar sus 
proposiciones en pliego cerrado al Sr. Presi-
dente de esta Sección á las ocho de la noche 
del lunes dia 20 del mes en curso ©u esta Se-
cretaría. 
Habana 11 de Marzo de 190J.—El Secretario, 
M. Paniagua. 3296 alt 2m-12 6t-12 
Banco Nacional de Cuba 
D e p o s i t a r i o de l G o b i e r n o . 
S 
COMPAÑIA DE SBGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaMda Bflla_Hato, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta afios ele ex is tencia 
y de opsiaciones c « n t i u u a s . 
V A L O R responsable 
hasta hoy J 37.275,663-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
daa haeta la fecha. . .$ 1.548.735-94 
Asofura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17centavos oro español por 
100 anual. 
Cases de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 2b centayos por 100 anual. 
Casos de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con 6 sin cantinas y 
oodegas á 82>̂  y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. < 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina A Empedrado. 
Habana 1? de Marzo de 1905. 
O 447 26-1 M 
C a p i t a l a u t o r i z a d o , 
I d . s u s c r i t o „ 
A c t i v o en la R e p ú b l i c a d e C u b a „ 
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 » n 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
S L a, "fco a-:o. a, 
c 451 
SAGU A LA GR AND 3, CARDENAS, 
SFANTIAGO D E OÜBA, MANZANILLO. 
José A. González Lauuza, Manuel Silveira. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mena. 
Thorvald C. Culmell. Samuel N. Jarvls. 
EdmuedQ. Vaughan. V/ui. I. Buchanan. 
W. A. Mercbant. 




John G. Carllsle. 
Josó María Berriz. 
Jules S. Bacht». 
1 M 
TEATRO ALHAMBRÁ 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
H O Y A L A S O C H O : g l A ñ o v ie jo en la C o r t e . 
a las nueve: m m je Antofflóyiles y la Batalla áe Flores. 
a ias diez: L a v u e l t a de T o m a s i t o . 
3222 8 M 
r esas 
y S o c i e d a d e s . 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
de la l iaba i ta . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio ó inscrita en el Re-
gistro Mercantil dQ.la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y dé 12 i 
i p. m. 
Teléfono 8.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos IOÍ gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
La de entrada á los señores que se asocien y ai 
solo la de mes ó do trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria A los quo so dedican 6 la 
industria y al comercio. 
« Precio de suscripción al raes: 50 centavos. 
Hab:i na setiembre de 1001. 
C 93-i - 26-F13 
DEPARMBNTO DE OBRAS PÜLBICAS 
J R r o ^ r i x x c l e i l e s » 
ANUNCIO. 
Licitación para la construcción de la calle 
del •'Güiro" en Qulvicán, final do la travesía 
de la Carretera del citado pueblo al Paradero. 
Desde las 3 de la tarde del dia V. del próximo 
Abril, so recibirán proposiciones en pliegos ce-
rrados para la construco ón do la calle del 
"Güiro en Quivicán.-Las proposiciones serán 
abiertas á las 3 y media y leidas públicamen-
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre-
sidirá .el acto. En caso de presentarse dos ó 
más proposiciones iguales, so abrirá puja á la 
á la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es reauiuito Indispensable el depósi-
to previo en la Tesorería Provincial de 5109, 
cuyo depósito se elevará al SOp.g del importe 
de la subasta, como fianza finitiva para el que 
obtuviese la misma. En esta oficina se pondrán 
de manifiesto al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y cuan-
tos informes fuesen mecesarios. E l contrato 
que se celebre habrá de ajustarse á lo precep-
tuado en el Estatuto Provincial publicado en 
el Boletín Oficial de 6 de Enero 1904. E l go-
bernador de la Provincia, podrá rechazar las 
proposiciones que so presenten, sin ulterios 
reclamación si á su juicio no convinieren á los 
intereses de la Provincia. Los gastos depubli-
cación, escritura y cuantos otros se originen, 
por virtud de esta subasta, serán de cuenta 
del que resulte r.djudicatorio. 
Lo que so publica por este modio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 2 de Marzo de 1905.—Emilio Núnez. 
C 504 30-4M 
O o x x x - ^ D ^ x x x ^ a , 
DE LFERROCARRIL DE MATANZAS 
S E C E É T A B Í A 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de-ias utilidades realizadas en el 
corriente año, él dividei>do núrn. 90 de tres por 
ciento sobre el capital .social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
on que la CompaEiía recauda sus fieles en la 
actualidad. 
Los -señores accionistas pueden ocurrir des-
dcrel 6 del entrante Marzo á hacer efectivas 
las cnotaa que les correspondan, en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Habana, de una á 
tres de la tarde, á la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José I . de la Cámara, Amargura 31. 
Matanzas, Febrero 23 de 1905.— ALVARO 
LAVASTIDA, SECRETARIO. 
c 407 15-25F 
COMPAÑ 1A CUBANA 
D E 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Oficina Centra l : Mercaderes 2 2 . 
Te lé f . ü i t t . - A p a r t a d o 85;5. H a b a n a . 
BE?eSlTARl«S DE L»S FOMOS BE LA m S Ú l k 
H . U p m a n n y C o m p a ü i a , 
Ce. L a w t o n Chi lds y C o m p a ñ í a . 
T h e Roya l B a n c k of C a n » d a . 
B a n c o cíe L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos ^ida que tomemos Cer-
tificados de ¡nversión en otra Compañía 
ó que ahorremos bajo cualquier plan ó 
sistema, recuérdese que E L G U A R -
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la H a -
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la as-
cendencia de contribución pagada por E L i 
G U A R D I A N en el afio económico ac-' 
tual fué de $966.65 centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra pri-
mera consideración por el gran número 
de negocios on vigor, no igualados por 
ninguna otra Compañía, por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fide-
lidad y honradez con que cumple sus 
compromisos. 
C 449 1 M 
A V I S O 
Con esta fecha y anta el Notario doi Eito-
ban Tomé y Martíuee, he revocado el poder 
para administrar mis bienes, que otorgué á 
favor de D. José Prieto y Traviesa, dejándole 
en su buena opinión y fama. 
Habana, Marzo 11 de 1905. 
I s i d r o F o s a . 
3505 4-12 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c la ses , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U J A R N . 1 0 8 
l\L C E L A T S Y C O M P 
B A N Q ü m i O S 
C-359 159 Fbl l 
A v i s o , - H a sido derogado el poder 
que le tenía conferido, D. Aquilino Llerena, 
vecino de la Provincia de Burgos, al Sr. Ma-
nuel Rivacaba del Camagüey. 
3102 6-10 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de iodo? los va'.orea que se cotizan eu la Uolsa 
FiiViida de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á ente importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , Per i to M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 11J y 11 i.—En la Bolsa: 
de 2 á 4|£ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
ea Privada. 3195 2o-8 M 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
j¥ . typmann de Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
C-523 78—18Fb 
Departaiiieiito de 0. PiMcas Promcíales. 
A N U N C I O 
Licitación para la renaración á tramos dol 
camino comprendido entre Manarna y el Ca-
labazar. Desde las tres de la tarde del día 18 
del próximo mes de Marzo se recibirán pro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
ción á tramos del camino comprendido entro 
Managua y Calabazar. Las proposiciones se-
rán abiertas á la3 tres y media y leídas públi-
camente ante el Sr. Gobernador Provincial, 
que Presidirá el acto.—En caso de presentarse 
dos ó más proposiciones iguales, se abrirá pu-
la á la llana por el término de diez minutos. 
Para ser postor es requisito indispensable el 
depósito prévio en la Tesorería Provincial de 
fOO, cuyo depósito se elevará aJ 20 por 100 del 
Imperte de la subasta, como fianza definitiva 
para que el que obtuviese la misma. En esta 
Oficina se pondrán de manifiesto al que lo so-
licite los Pliegos de Condiciones, modelos de 
proposiciones y cuantos informes fuesen ne-
cesarios. E l contrato que se celebre habrá de 
ajustarse filo preceptuado en el bstatuto Pro-
vincial, publicado en el Boletín Ofaclal de fi do 
Enero del corriente afio. E l Gobernador de la 
Provincia, podrá rechazar las proposiciones 
que se presenten, sin ulterior reclamación, si 
ft su juicio no convinieren á los intereses de la 
Provincia. Los gastos de publicaciones, escri-
turas y cuantos otros se originen, por virtud oo 
esa subasta, serán de cuenta del que result« 
adjudicatorio. 
Lo qua se publica por este medio paraffene-
ral conocimiento. , 
Habana 23 de Febrero de 190o. 
Jim dio K ü ñ e z , 
C-490 iS-* 
D I A R I O T D E ' L Á ' T W A R I N A — M i e i t o de l a mañana.—Marzo 12 de 1905. 
11 f 
A p e s a r de q u e n o f a l t a m á s 
q u e v e i n t i c u a t r o horafT p a r a 
e f e c t u a r s e l a p r i m e r a r e u n i ó n de 
l a j u n t a q u e h a de e n t e n d e r e n 
J a r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o de 
l o s i m p u e s t o s , a u n n o t e n e m o s 
n o t i c i a d e q u e h a y a n l l e g a d o á 
u n a c u e r d o los p r i n c i p a l m e n t e 
i n t e r e s a d o s e n q u e se m o d i f i -
q u e l a f o r m a v e j a m i n o s a d e r e -
c a u d a c i ó n q u e p e s a d e s d e h a c e 
m á s de u n a ñ o s o b r e l a s c l a s e s 
i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s . 
¡ N u e s t r a s r e c i e n t e s o b s e r v a c i o -
n e s a c e r c a d e l a n e c e s i d a d de 
a d o p t a r u n a f ó r m u l a q u e c u e n t e 
c o n e l a p o y o d e c o m e r c i a n t e s y 
d e i n d u s t r i a l e s y q u e s i r v a d e b a -
se a l G o b i e r n o p a r a l a e s p e r a d a 
r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o , h a n p a -
r e c i d o m u y a t i n a d a s , t a n t o á 
d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s de 
n u e s t r o m u n d o c o m e r c i a l , c o m o 
á los q u e h a n d e r e p r e s e n t a r a l 
G o b i e r n o e n l a i n f o r m a c i ó n q u e 
c o m e n z a r á m a ñ a n a . L o q u e u n o s 
•y o tros a n s i a n es q u e se l l e g u e 
á u n a c u e r d o q u e a r m o n i c e , n o 
s ó l o los i n t e r e s e s d e l E r a r i o y 
l o s d e l c o n t r i b u y e n t e , s i n o t a m -
b i é n los de estos ú l t i m o s e n t r e 
e í , á fin de q u e l a r e s o l u c i ó n de-
f i n i t i v a , y a q u e n o s a t i s f a g a p o r 
c o m p l e t o á todos , s u a v i c e y m e -
j o r e e n l o p o s i b l e l o s p r o c e d i -
m i e n t o s de c o b r a n z a . 
L a s c l a se s s o b r e l a s c u a l e s g r a -
v i t a e l c o m b a t i d o se l 1 a je h a n es-
t a d o c o n f o r m e s e n p r o t e s t a r c o n -
t r a ese p r o c e d i m i e n t o d e r e c a u -
d a c i ó n , y v i e n e n p i d i e n d o u n d í a 
t r a s o t r o s u r e f o r m a ef icaz. P e r o 
si h a e x i s t i d o u n a n i m i d a d en se-
ñ a l a r e l m a l , n o h a s u c e d i d o lo 
m i s m o a l t r a t a r s e d e s e ñ a l a r e l 
r e m e d i o . L o s p l a n e s de r e f o r m a 
s o n m u c h o s , q u i z á s p o r q u e c a d a 
c u a l c o n s i d e r a e sa c u e s t i ó n d e s d e 
s u caso p a r t i c u l a r , y n o á t r a v é s 
d e l c o n j u n t o q u e i n t e g r a l a tota-
l i d a d d e l p r o b l e m a . P e r o a s í co-
m o es i n d i s p e n s a b l e b u s c a r u n a 
t r a n s a c c i ó n e n t r e e l G o b i e r n o , 
q u e n e c e s i t a r e c a u d a r b i e n y efi-
c a z m e n t e , y los q u e c o n t r i b u y e n , 
q u e t i e n e n d e r e c h o á q u e se les 
c o b r e de l a m a n e r a m e n o s " m o l e s -
t a p o s i b l e , a s í t a m b i é n h a y forzo-
s a m e n t e q u e l l e g a r á u n a r r e g l o 
e n t r e los q u e , h a l l á n d o s e i n t e r e -
sados e n l a r e f o r m a , s u s t e n t a n 
c r i t e r i o s d i s t i n t o s r e s p e c t o d e c ó -
m o se h a do r e a l i z a r / 
E s r e a l m e n t e h u m a n o eso d e 
q u e c a d a c u a l t r a t e d e r e c a b a r l a s 
m a y o r e s v e n t a j a s p o s i b l e s , 6 a l 
m e n o s d e s u f r i r l a m e n o r s u m a 
de p e r j u i c i o s y m o l e s t i a s . M a s n o 
d e b e o l v i d a r s e , n i e n este caso n i 
e n n i n g ú n o tro , q u e lo m e j o r es 
á m e n u d o e n e m i g o do l o b u e n o , 
y q u e de o b s t i n a r s e u n o s y otros 
e n s o s t e n e r s u s r e s p e c t i v o s c r i t e -
r i o s , se a r r i e s g a n á q u e l a s o l u -
c i ó n final les sea m á s d e s f a v o r a -
b l e de lo q u e h u b i e r a s i d o s i p r e -
v i s o r a m e n t o h u b i e s e n l l e g a d o á 
e n t e n d e r s e y á s a c r i f i c a r a l g u n a s 
de s u s a s p i r a c i o n e s e n o b s e q u i o 
d e u n a f ó r m u l a c o m ú n . 
P a r t i e n d o d e l h e c h o , a l p a r e c e r 
i n c u e s t i o n a b l e , d e q u e l a f o r m a 
do r e c a u d a c i ó n e s t a b l e c i d a p o r 
e l a c t u a l R e g l a m e n t o de los i r a -
pues tos es l a peor de c u a n t a s h u -
b i e r a n p o d i d o i m a g i n a r s e , n o n o s 
pare co d i f í c i l d a r c o n o t r a q u e l a 
m e j o r e , 110 h a s t a c o n v e r t i r l a e n 
a m a b l e y p l a c e n t e r a , p e r o s í e n 
ta m e d i d a s u f i c i e n t e p a r a q u i t a r -
le s u s a c t u a l e s a s p e r e z a s y r i g o -
res. A esto d e b e l l e g a r s e , y se 
l l e g a r á s e g u r a m e n t e ; p o r q u e de 
lo c o n t r a r i o , p o d r í a n d e c i r , n o 
•MÍI a l g ú n f u n d a m e n t o , los q u e 
d e f e n d í a n l a o b r a d e l S r . G a r c í a 
M o n t e s , q u e n o e r a e l l a t a n m a l a 
c u a n d o los p r o p i o s i n t e r e s a d o s 
n o e n c u e n t r a n c o s a m e j o r c o n q u é 
s u s t i t u i r l a . 
L a g e n e r a l c o n v e n i e n c i a de po-
n e r t é r m i n o a l d i s g u s t o y á los 
p e r j u i c i o s o c a s i o n a d o s p o r u n a 
r e g l a m e n t a c i ó n r e c h a z a d a p o r e l 
p a í s , y l a s e r i e d a d m i s m a de l a s 
c lases i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s , 
e x i g e n q u e los r e p r e s e n t a n t e s d e 
lo s d i f e r e n t e s g r e m i o s v a y a n á l a 
j u n t a de m a ñ a n a c o n u n c r i t e r i o 
d e f i í i i d o , q u e c o n t e n g a , e n f ó r m u -
l a de c o n c i l i a c i ó n , l a s a s p i r a c i o -
n e s de c u a n t o s h a n v e n i d o p r o -
t e s t a n d o c o n t r a e l R e g l a m e n t o 
d e los i m p u e s t o s . 
Para BRILLANTES blan-
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , Ri-
ela níiin. 37^, altos, esquina, á 
Aguiar. 
DESDE WMiDNSTOÑ 
6 de Marzo. 
De la i n a u g u r a c i ó n presidencial ¿qué 
he de decir? Que ha sido m á s pinto-
resca que otras, por haber figurado en 
ella vaqueros del Oeste y rough Hders, 
amigos y admiradores do Mr. Eoose-
velt. Este ha tenido el buen gusto de 
pronunciar un discurso corto, que no 
contiene novedad alguna, y si, repeti -
ciones, que no es tán de más, porque 
hay americanos que no se han enterado. 
Ejemplo: "Hemos llegado á ser una 
gran nación, obligada por su grandeza 
á mantener relaciones' con otras nacio-
nes y tenemos el deber de proceder con 
arreglo á las responsabilidades con-
traidas ." 
E s t a es la nota d é l a s i tuac ión; la no-
ta afinada. Cuanto á los actos, ah í es-
tá, para comenzar á cumplir con esas 
''responsabilidades" el tratado con San-
to Domingo. E l Senado ¿lo ratif icará 
sin enmeudarlof Hoy corren rumores 
de que lo modificará. 
Pero doy de mano á este asunto, que 
tendrá pronto su día, para hablar de 
los tratados de comercio negociados por 
Alemania con varias naciones. E l go-
bierno de B e r l í n es un gobierno "de 
cuidado," que no se duerme. Miontras 
Inglaterra hac ía tratados de arbitraje 
y eso emplasto de Marruecos, los ale-
manes hac ían tratados de comercio o n 
Bélg ica , I ta l ia , Rus ia , Austr ia , Ruma-
nia, Suiza y Servia, que han sido ya 
ratificados por el Parlamento ixcpferjHi. 
Esos convenios tienen dos caractrirí.-; 
cas; una, que, en ellos, se protege \á 
agricultura más que la fabricación ai*1-
mana; otra, que van dirigidos contra 
Inglaterra. E l corresponsal del Pon', de 
Nueva Y o r k , los ha llamado: 4nt̂  
British Tar i f f B u n d ; ó sea, Unión 
Aduanera anti británica. Otro dia, los 
ana l i zaré ; hoy, me limito á l lamar la 
a tenc ión del lector hacia osas dos ca-
racteríst icas. E l imperio a l e m á n es pro-
teccionista; pero, en esto, como en todo, 
pone cerebro. L a industria se ha desa-
rrollado a l l í tanto que la p o b l a c i ó n ur-
bana ha crecido excesivamente á ex-
pensas de la pob lac ión r u r a l ; cosa pe-
ligrosa, porque los obreros caen del 
lado del socialismo y el hombre del 
campo es el mejor soldado. E n Ingla-
terra se ha dado ese mismo fenómeno: 
demasiada gente en las fábricas, poca 
gente detrás del arado; y, s egún los da-
tos publicados por los m é d i c o s mi l i ta -
res, la razase deteriora y cada afío valen 
menos, en lo f ís ico, los reclutas del 
ejército. 
Puede ser que el gobierno a lemán, 
al t irar m á s de la cuerda para la a g r i -
cultura que para la industria, haya que-
rido contentar á los grandes nobles, 
propietarios de tierras; y hasta se de-
duce eso do algunas palabras del can-
ciller Bulow; pero hay que reconocer 
que, admitido el sistema proteccionis-
ta—y yo lo rechazo—hay sentido pol í-
tico eu procurar que no merme la po-
blación de los campos. De poco les 
serv ir ía á los alemanes la ciencia de 
sus oficiales sino dispusieran de masas 
de hombres sanos, capaces de resistir 
las penalidades de la guerra. 
L a otra caracter ís t ica or ientac ión au-
t i - b r i t á n i c a de los tratados, es resulta-
do de una c o m b i n a c i ó n muy estudiada, 
en la que entra la c u a n t í a de los dere-
chos de importac ión , las tarifas de fe-
rrocarriles y la c lasi f icación de las mer-
cancías . Se ha procurado que, en todos 
esos pa í ses que se han entendido con 
Alemania, las importaciones inglesas 
lo pasen mal. T . como en Inglaterra, 
no se puede tomar la revancha, por es-
tar reducido el arancel á uuos cuantos 
articules, muchos fabricantes rechinan 
los dientes; y los partidarios de Mr. 
Chamberlain dicen: ' ' Y a ven como te-
nemos razón; si aquí hubiera unos aran-
celes de combate, sino e s t u v i é r a m o s 
desarmados, los alemaued no se burla-
la rían de nosotros." 
A los Estados Unidos los perjudica-
rá el recargo impuesto por Alemania 
eu los productos agr íco las ; en el cente-
no, ese recargo será de 43 por 100, en 
el tri^o de 57, en la avena de 78, eu los 
puercos de 200. Es ta repúbl i ca tendrá 
que optar entre perder el mercado alei-
m m ó h a c e r un tratado de rec iproc-
dait Y a el gobierno de Ber l ín ha invi-
tado a! de Washington á nogociar. ¿Qué 
prubabiiidades hay de que el Seuado 
rati í íque ese pacto! 
Sobré este particular, que es en alto 
grado interesante, h a b l a r é otro d ía . 
Hoy no he querido m á s que registrar 
este hecho de que Alemania le haya ti-
rado á Inglaférra una estocada; con la 
cual ha contestado á las maniobras di-
p l o m á t i c a s realizadas por los ingleses 
en estos ú l t i m o s meses. 
X. Y. Z. 
C u a n d o u n h o m b r o b e b o c e r -
v e z a ' 
PABST, 
é l s a b e l o q u e e s b u e n o . 
M a n u e l M u ñ o z , Oficios 2 S . 
EL ni 
BARRIO SAN VICENTE 
Viñales 0 de Marzo de 1905. 
Sr. Director del DIARIO DIC L.V MARINA. 
Habana. 
Distinguido señor: D e s p u é s de sa lu -
dar respetuosamente á V d . , nos permi-
timos suplicarle encarecidamente se 
digne insertar en el per iód ico que tan 
dignamente dirige, la siguiente s ú -
pl ica: 
A l Honorable Sr. Presidente de la E e -
púb l i ca . 
Señor: 
Impulsadas por el noble sentimiento 
de la misericordia, unimos nuestra sú-
plica, respetuosamente, á bis muchas 
que tené is ya recibidas, p a r a que os 
digneis salvar de la muerte—siempre 
cruel—al desgraciado E a m ó u García , 
usando de la prerrogativa enaltecedora 
que vuestra alma alberga y la Consti-
tuc ión os otorga. 
J u l i a T o l e d o — L u c í a I g l e s i a — F r a n -
cisca Toledo—Leonor C r u r — M a r í a U l -
begena— Leonila Ig les ias—Alejandra 
Iglesias—Blanca A r e n a s — M a r í a Are-
nas y Esco lás t i ca Mejena. 
A PRENSA 
I l o m o s r e c i b i d o e l p r i m e r n ú -
m e r o de Solución, d i a r i o p o l í t i c o 
i n d e p e n d i e n t e q u e c o m e n z ó á p u -
b l i c a r s e e n O i e n f u e g o s , bajo l a d i -
r e c c i ó n de d o n A n t o n i o C a l v o . 
S u p r o g r a m a es t a n b r e v e q u e 
p o d e m o s r e p r o d u c i r l o í n t e g r o . 
A h í v a : 
Solución naée á la v ida po l í t i ca sin 
más lema que la verdad por norma y 
sin más objeto que s i rv ir á e^\ mism 
verdad, llamando las cosas por su nom 
bre, .dando la razón á quien la tenga ó 
tlajelando á quien lo merezca, y persi-
guiendo, como único objetivo, que nues-
tro pueblo se acostumbre á cimentar 
sus actos y sus obras en esa mu ^ ver-
dad, perdiendo el miedo que "acento 
rudo parece inspirarle. 
No obstante tal propós i to protesta-
mos de ahora para luego y siempre, no 
olvidar el respeto á los d e m á s quo 
nuestra corrección nos impone. 
L o b r e v e do l a " p l a t a f o r m a " no 
q u i e r e d e c i r q u e e í c o l e g a . n o a m -
p l í e e l a l c a n c e d e stisi p r o p ó s i t o s 
e n s u e d i t o r i a l q u e i ' u i u l a e n cua -
tro porqués s u a p a r i e i ó n . 
V é a s e u n o d e esos c u a t r o m o -
zos c r ú o s : 
Porque... es necesario que haya quien 
diga al Ejecutivo que es torcida la sen-
da que sigue, que sin iniciativas poi su 
parte, sin qno lleve la v ibración de su 
energ ía á las masas v igor izándolas , no 
se puede gobernar un pueblo y mucho 
menos llevarle á las esferas gloriosas y 
triunfantes que todos para nuestro pue-
blo sonamos: quo es muy bueno que las 
cuentas sean claras y las e c o n o m í a s mu-
chas, pero que no basta no robar, ni 
rellenar las arcas del Erar io , sino quo 
es preciso, dejarlas tal vez vacías , para 
dar impulso á nuestra vida, protejer 
nuestra industria, galvanizar nuestra 
agricultura, hacer nacer las artes, en-
cumbrar á los hombres que valen, para 
que prestando al pueblo los chispazos 
de su ingenio, ese pueblo, al primer 
momento deslumhrado, tome d e s p u é s 
por suyo lo quo el genio le enseñó y lo 
realice: que es preciso que á los altos 
puestos no vayan los que m á s votos en 
un día puedan ofrecer, sino los que más 
servicios hayan de prestar. 
N o h a c e f a l t a m á s p a r a c o n v e n -
cerse de q u e e l r e c i e n n a c i d o ses-
g a u n p o c o l a m i r a d a c o n t r a e l 
E j e c u t i v o . 
P e r o de ese de fec to p u e d e c o -
r r e g i r s e c o n e l t i e m p o . 
D i o s se lo c o n c e d a t a n p r ó s p e -
r o y l a r g o á Solución c o m o de-
s e a m o s . 
Q u i e n l e a e l ú l t i m o n d m e r o d e 
El Republicano, de S a n t a C l a r a , 
v i g o r o s o é i n c a n s a b l e m a n t e n e d o r 
d e l a p o l í t i c a v i l l a r e ñ a , c r e e r á 
q u e t o d a s l a s d i f e r e n c i a s q u e l e 
s e p a r a n d e l m o d e r a n t i s m o n o 
1 
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E s l a b e b i d a m a s d e l i c i c ^ a , m á s e s t o m a c a l , d e m á s f r a g a n c i a 
y d e m e j o r s a b o r . N a d a i g u a l q u o e l t e H O R N I M A ' S p a r a l o s 
d i s p é p t i c o s , l o s e n f e r m o s d e l e s t o m a g o e n g e n e r a l , y l o s q u e 
d i j i e r a n c o n d i f i c j i U a d . E L T E H O R N I M A ' S r e a l í z a l a d i j e s t i o n . 
OBISPO NUM. 52. 
Vapores de travesía» 
íransport68 de gai¡8¿ 
por e l vapor a l e m á n 
D E LA ANDES S. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de rápido aadar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto so 
recomienda á los Eeñores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Bu capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 475 1 M 
i m DE wmi mmmm 
de 
PINILLOS. IZQÜIERDOTCP. 
de Cát l iz . 
E l vapor español 
MARTIN Si 
C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto sobre el 30 de Marzo, 
directo para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a h u a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómoda 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
teros, el vapor estará atracado á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios: 
AI arcos H e r m a n o s rP C a . 
C412 0-F28 
VAPORES CORREOS 
T r s t i ü a 
„ . . . C O M P A Ñ I A 
(Hainliini Amcaii Líne) 
E l imevo y espléndido vapor 
Capitán Rusch. 
esldrS directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
•obre el 16 de MARZO de 1905. 
P l t t C l O S 1>E P A S A J E 
lí 3! 
Tara Veracrni:.. T ^ T 
Para T a S ^ S ? ^ ; | g I J ¡ 
««•posición S T l í S S i S Vap0.r " « o r a d o r & 
ducirloK junto con Kn n ^ Pasajeros, para co«-
del niuclirde * M I ^ T • V"0 ^ »asto». lántico. al vapor trasat-
« u U r S f POrmen0reS ^ " " a r á n los Consig-
C 6 4 Apartado 7 3 9 
8-8 Ai 
A N T E S D B 
imomo L O P E Z ? c 
J E 3 1 T T - J c v j p o i r 
BUENOS AIRES 
C a p i t á n Garr í í ía . 
f aldrá para VERACRUZ sobre el 17 de MARZO 
llevando la corresponoenoia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
1.a;-ta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo harta el día 16. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 2a 
3 3 1 •X7'£V3pC537 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a j j a . 
Saldrá para 
c o e u S a y s A m i r a E R 
el 20 de MARZO á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correeponoencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos nuertos. 
Recibe azácar, café y cacao en partidas & fle-
te corrido v con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasa e solo serán expedidos 
tssta las diez del día de salida. • 
La« póliías de carga se firmarán por el Con-
tignaterio antee ele correrlos sin cuyo requisito 
Eeráu nulas. 
Ec reciben los documentos de embarque ha»-
ts el día 17 y la cargn á bordo hasta el día 1S. 
I a torresponcienc a soio te admite en la Ad-
ministrrción de Correos 
De mía pormenores informarán sus consigna-
tarioF: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 
NOTá Fsta Compefiía HÉUB aoierta oni 
p61k£ íiotante, EBÍ para ef-ta linea como p ú a 
tociíis ifis ceméb, ba ola cual puedína gurars* 
todos ICB elector-que se embarquen en sus va-
) crtt. 
H u K BVrcti It atenciin ce los tehores pa&aia 
:cf- bácia el ai t'( ule 11 ¿el Reglamento de pa 
sajtioEy otl orcen y rtgin en intenor délos 
vapores ce esta Compañía, el c ual dice asi: 
lodos los buitoh de equipajellevurfin etique-
ta adherida en la CUPI cor.stará el n mero del 
billete Ce pataje y el püntoen donde ÍKte Ina 
expedido y r.o ftiún recibos á l¡ci do los bultos 
a los males faifa JC e«a et.iacots. 
"LCP pssaiercb deberán eteribir sobretodoe 
l e í tulles ce su íquij eje.n; nombre yei p i rto 
¿e ¿Cf tu o, c on tedas sus leí ras y con la mayor 
claridad." 
Inndárcose en esta diptísleU n la CorapeSía 
no admiiirA brlto eigui.o óe eouitaje que no 
leve claintiente Mflie^séo c) nomore y ape-
lido de m uuefio, ¡.i COD'O el del puerto de 
destino. < 
C f 78-1 E 
CüffiKiils Sfcftjjj Tnsaliaiitipe 
VAPORES CORREO) FRANCESES 
F J . VAPOR FRANCE3 
LA NORMANDIE, 
C a p i t á n : V i L L K A C M O K A S . 




sobre el 15 de MARZO á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara el 
ruto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
Urios 
B r i d a t , I l o n t ' J l o s y C o m p a ñ í a 
_ MERCADERES 35. 
E93 f-a H 
ROUTt 




y vi ce-versa. 
Vapores palacio uara w é m 
con ectóas Y aniDlias m \ \ m casara:], 
Salidas <ic l a H a b a n a para X . Orleaus 
(del i n u e i l e d e la Maci ima) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
Salidas de N. Or leaus para la, H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K l i C l O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orlcans y regreso ft la 
Habana en 1? clase | 35 
De la Habana á New OrJeans en 1? clase 20 
De la Habana á New Orleaus en 2; clase 15 
De la Habana á We\7 Orlcans en 5> clase 10 
Se expiden pasajes para todac las cindad »-
des del Oeste, centro de los Hstados Unidos, 
eomo tembien para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasalejos se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
.ios Estados Unidos. 
Se admite carga genera! de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospeclos, &c. 
dirigirse á 
J . W i F l a n a g a n , G a l b a n y C i a . 
Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio36. 
C S71 19 Fb 
Y^pores costeros. 
EMPRESA DE VAPORES 
sliBMsrfGaJsGifws 
Desde el día 8 del corriente mes do Marzo 
los vapores de esta Empresa saldrán de Bata-
banó los nrércoles por'la noche en vez do los 
jueves como lo venían verificando. 
Los Sres. pasajeros debor^n tonar el tren 
que sale de la Estación de Viilanueva á las 5 y 
40 p. m. el cual los conducirá hasta Batabauó 
\ al costado del vspor. 
! La carga se admitirá por la Estación de Vi -
i Hanueva todos los días hábiles desde las 7 a. 
1 m. husta las 4 p. m. exceptuando los Martes 
encu;>odia so)o se recibirá hasta las 2 de la 
tarde precisamente. 
Para más inforrises 
Obispo a . 3<>, (Entresuelos) 
Habana lí do Manió de 1005. 
C4yj 15 2 
D 23 
P o l o l a y O o n a L r > . 
de l i a r c e l o a a 
m u m m 
E L VAPOR 
MIGUEL GALLART, 
Capitán ISERN 
de F.fOO toneladas, alumbrado con \x\r. eléctri-
ca, saldrá de estepnerto FIJAMENTE el 14 de 
Marzo á las 4 de la tarde, DIRECTO para 
Sautu C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe . 
L a s P a h u a s de O r a n C a n a r i a 
y B a r c e U m a . 
Admite pasajeros á los que dará el esmera 
ao trato que tan acreditada tiene á esta Em 
presa, 
Para comodidad de los mismos estaráatrar-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Deposito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
A. BLAÍÍCH Y COMPAMA 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c3b8 21-18 P 
D E 
SOBRINOS DE Y i i m i U 
8. en C . 
A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sa&na y Caibarién 
Todos ios i m i m á las te aei É. 
T A R I F A S E N Q U O A M M U I Ü A N O 
P e H a b a n a á Sajfua y viceversa 
Pass je en 1 ^ XJ j 
Id. en 3 | j-j) 
Viveres, ferretería, loza, petróleos. J-iJ 
Mercancías 0-33 
P e H a b a n a á C a i b a r i é n y vioovorü» 
Pasaje en 1? 110-80 
Id. en 3? f 5-3). 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. O-W 
Mercancía o-j) 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á Habana) 3 o 
centavos tercio. 
E l carburo papa como mrcaencia 
Caro teraíá Flete M t a 




Para más informes, San Pedro 6. 
SALIDAS DE LA HíBANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A R Z O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r NÜEVO HORTERA. 
D í a 5, á l a s 12 d e l d í a 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, Rag-ua de T á n a n i o , B a r a c o a , 
Guantduanio (solo á l a ida) y Santiatro 
de C u b a . fi 
MENENDEZ Y COMP. 
D E C 1 E N F U E G 0 S 
Affente: A g u s t i n G u a s c h , O B I S P O 3 6 , entresuelos. 
V a p o r JULIA. 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nu«*vitas, P u e r t o P a d r e , (so-
l e á l a i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo a la ida), Santiago de C u -
ba, Santo Doiu in í fO, San P e d r o de 
Macoris , Pouce , M a y a í f ü e z y S. J u a n 
de Puer to R i c o . 
V a p o r COSME DE BERRERA. 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a , V i t a , S a m á , B a -
ñ o s , M a y a r i , B a r a c o a y Santiago do 
C u b a . A l a vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e y Nuevitas. 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 15, t l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , Puer to Padre , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
( s o l o á la ida) y Santiago de Cuba . 
Vapor SAN JüáN. 
D í a 20 , á l a s 5 de l a tarde . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vuel ta t o c a r á a d e m á s en 
Pí- .erto P a d r e . 
V a p o r NÜEVO MORIERA. 
D í a 25 , á l a s o de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
bara, Sagua de T á n a n i o , P a r a c o a , 
G u a n t á n a m o ( s o l o á la ida) y Santiago 
de Cuba . 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
D í a 80 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . A la vuelta t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Los vapores do los días 5 y 15, atracarán al 
mneiie de la Caimanera y los de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
CABOTAJE. 
Se recibe la carga hasta las tres de la tarde 
del día de salida. 
TRAVESIA. 
La carga para las islas de Santo Domingo y 
Puerto Jlico solo se recibirá imsta las cinco de 
la tarde del día 7. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
<i5 7S 1 E , 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán MüNTKS DE OOA 
TT?^™&A ^ Bafcaban6, todos los LUNES y los 
JimvfiS, (con excepción del filtimo Jueves de 
cada mes} á la llegada del tren de pasajeros 
que.sale da la estación de Vüiaaueva a las 3 
de la tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de Cartas , 
B a i l é u y 
« 
Cortés , 
saliendo de este último punto todos lo» Müíli-
COLbS y loa SABADOS (con exceoción del úl-
timo sábado de cada mes) f laa 9"de la maña-
na, p^ra llagar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
Uci6nTagViUannrevabe dÍ<lrÍanieDto eü la 
Para mas informes, aefidaso á la Compaíiia 
OIROS DE L E T R A S 
N 7 C E L A T S Y C o m o . 
iV&t A g u i a r , 1 0 8 , esquina 
a A m a r g u r a . 
H a c e n p a g o » por el canle. facilitan 
cartas de c r é d i t o y g i ran letras 
a corta v lar ¿ra vista. 
sobre Mueva Yorkj Kueva Orleans, Voraora 
¿líxico, San Juan oo Puerto lllco. Londres, Pa 
ría, Burdeoo, Lyon. Bayona. Hamourgo, liorna 
Ñápeles. Miia^ Genova;, Marsella, Havra, L l 
lia, Ñames, Saint Quiacin, Dieppo, Toulotua 
Veneoia, Florencia, Tarín, Masino, ato, asíoo* 
mo sobre todasl as capitales y nrovinoiaa da 
i i s o a ñ a é I s la s C a n a n a s . 
c361 158-U Fb 
M ñ a m i 
BaDQueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable 'da en 1844 
Giran letras á la vista ecbre todos Banco 
Nacionales d i los Estados Unidob y daa aspa 
oial atención á 
Translereficias por i cafe „ 
c 4 7á-lH 
en 
• I 
Z C L U J E T A 10 (bídns) 
7S-lEn 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M l i U C A D E K E S 
Hacen pajos por el cabla. Faoilltaa c»r6» 
da crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleaus, Milán, Turín, Koma, Venocia, Floran-
cia, Ñápales, Lisboa, Opoíto, Gibraltar, Bra-
men, Hambnrgo, Paría, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoraz, 
fcon Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todaa las capitales y pne ^f s; sobre Pa 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz d 
Teneriía. 
nobre Matanzas, Cárdenas Remedios, Santa 
Clara, Caibarién. Eagua la Grande, Trinidad 
Cientuegos, Sanotl Spiritus. Santiago da Oab a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, <3i 
baza Puerto Príncipe / Wuevitaa. 
J . A.B&NGES Y C O l T 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por al cabla, f i olí ta cartaa 1* 
crédito y gira leira-j ft corta y larza vista sobra 
las principales plazai de esta Isla, y 1*3 d» 
Francia. InRiaterra, Alemania, Rasla, Estadal 
Unidos, Méjico, Argi> tlxu. Puerto Rico, Obi-
ni, Japón y sobro todas la* ciad 1*13? y p u -
blos de España, Islaa Balearas, Ciaarla» * 
Italia. 
o 179 78-23 E t 
T B A L C E L L S y C O M P . 
(5. en O.) 
A . l V L ^ L H . C i - X T U . A . 1 3 . 3 4 . 
Hacen pagos por el cable y giran letras 4 o^" 
tay larga vista sobre No * York, Londrea, 1*-
físy sobro todas las capitales y puobloa de a" 
pana é islas Baleares y Canarias, ,„ 
Agenta de la Compañía de Segaros contra IB 
candioa. 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letris A 
7 larga vista y dan cartas de crédito sobro 
York, Filadelfia. New Orleans, San F'aacisoj 
Londies,. París, Madrid, Barcelona y damaso*^ 
Pítales y ciudades importantes do lo3 Mtaa^ 
Unidos, México y Europa, asi COÜIOsobro KWJ 
luc pueblos de EapaSa y capital y poertaa a 
México. . . . j j 
En combinación coa los señoras H. B. BO'|rií 
A Co., de Nueva York, reciben órdenes par* 
compra 6 venta de valores 6 accionas cob 
bles en la Bolsa 03 dicha ciudad, cayos 006»' 
clones es reciben por cable diarlame J»6, & 
ta 7» i * 
D I X R T O T O E r l i A M A K I N A í - M i B t t f f e l í i B a l I a n a . — J T a r z o 12 <le 1905. 
c o n s i s t e n m á s q u e e n u n p e q u e ñ o 
d e t a l l e : e n q u e e l s e ñ o r E s t r a d a 
. P a l m a p r e s c i n d a d e l s e ñ o r M é n -
'dez C a p o t e i 
Y esto es p a r a e l c o l e g a cosa 
t a n f á c i l c o m o coser y c a n t a r . 
D i c e a s í ; 
Don T o m á s puede retirarse muy de-
corosamente del KruP0 de Méndez , dí-
c i éndule : — ''Me he engafiadoj me ga-
rantiste el apoyo de un partido fuerte, 
\ be visto que tan pronto ingresó en tu 
grupo, se bau separado de él todos 
aquellos elementos de las provincias con 
quienes contabas para integral B i p a r -
tido. 
. . . Y o no puedo gobernar con la pe-
quefía agrupac ión de una provincia. Y o 
í e n g o que gobernar con0el p a í s ; y si los 
moderados de las otras provincias so 
han disgregado de lo que tú me dec ías 
que era la Jefatura, yo me siento con 
tanto derecho á seguir contigo como 
con alguno do los grupos moderadosj y 
no podiendo esto suceder, porque en 
uno ú otro de los grupos quedar ía 
fciempre s in gobernar con el país , he 
Oblado por retroceder á mi s i tuac ión 
pr imit iva y no volver á ingresar en 
fetro partido sin revistar antes las fuer-
feas efectivas y las reservas." 
Desde luego que si ésto hiciese don 
ÍTomás, quedar ía en una s i tuac ión rnag-
fiííica para con todos loa d e m á s grupos 
moderados y hasta para con sus adver-
sarlos, que juntos unos y otros, resul-
tarían siempre más dignos de atención 
que Méndez y los suyos* 
Pero es el caso que don T o m á s se ha 
Inscripto en el barrio del Templete co-
mo moderado y es moderado habanero, 
Í)ór cuyo motivo si es disciplinado, no e quedará más remedio que seguir la 
inerte de los suyos. 
He aquí de q u é modo se le presenta 
á don T o m á s un conflicío entre dos de-
beres, pues si debe seguir la suerte del 
grupo de Méndez que es al que perte-
joeee, también debe gobernar con el pue-
blo que no puede conformarse con que 
el poder esté á la d ispos ic ión de los 
mttnos. 
De todos modos, reflexionando don 
(Tomás cuál do los dos deberes está más 
Obligado á atender, deb ía renunciar al 
grupo capotista y cumplir con el pue-
plo. 
¿ N o p o d r í a e l s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a c o m p l a c e r en sus deseos, 
q u e d e s p u é s de todo s o n b i e n 
' ' m o d e r a d o s " , a l co l ega? 
P o r q u e , p o r lo v i s to , n o h a 
p r e s c i n d i d o b a s t a n t e d e l s e ñ o r 
M é n d e z C a p o t e en l a ú l t i m a c r i -
l i s . 
D e L a E j w c a i 
L a proximidad de las elecciones prc-
lidenciales ha despertado esperanzas y 
deseos, m ú l t i p l e s a l infinito, justifica-
flos en unos casos, absurdos en otros. 
Toca hoy el turno á una candidatura 
qne ha venido circulando sotto voee y 
fccerca de la cual en esios ú l t imos díab 
¡han llegado á esta redacción ciertas 
¡boticias que revisten bastante impor-
tancia para hacerla materia de üu ar-
t í cu lo . 
U n general de la revolución, que ac-
tualmente desempefia un cargo provin-
éial , ha fijado sus miras en la Presi-
dencia de la E e p ú b l i c a y á ese fin trata 
fle asegurar el apoyo de uno de nues-
tros m á s populares y prestigiosos cau-
flillos. 
/ L o s v ínculos de estrecha amistad que 
existen entre éste y el personaje aludi-
do, prestan todos los caracteres de ve-
rosimilitud á la posibilidad de que esa 
tmderosa influencia se incline á su 
iavor . Ahora bien, el futuro candidato 
á que hacemos referencia supone que 
Rpovando al actual Ejecutivo le será 
ifácil conquistar la vicepresidencia de 
[la R e p ú b l i c a y, como quiera que el 
áefíor Kstrada Pelma no puede ser ree-
lecto para un tercer per íodo Presiden-
éie l , al terminar el próx imo , el vice-
presidente estará más cerca del puesto 
Afectivo, y por lo tanto, en mejores con-
diciones para alcanzar la Presidencia-
S i s u m á n d o s e á la oposic ión, (sigue 
pensando el pretendiente á la Presiden-
c ia ) ésta vence, el candidato triunfantu 
¡puede permanecer en la poltrona pre-
fcRf^CUKAK ü í í l í K S F R I A D O 
feí^r^lV01"1' la8 PASTILLAS LAXAN 
J E S DE BROMO-QUININA. E l boticario le 
devoivemel diiíerosi no secura. La tirina de 
E . W. ORO V E ,--e baila en cada cajita. 
i SEGURO É INFALIBLE PARA HERIDAS , 
i TUMORES.LLAGAS.ULCERAS.GOLPES. 
J OUEMADURAS.GANGRENA. C A N C E R . ' 
4 PICADURAS YMORDEDURASVENENOSAS I 
J UÑEROS.PANADIZOS & D E V E N T A 
3 S ^ R R A U O H N S O N Y B O T I C A S 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas, 






Para cuarto desde 60 hasta 
sala „ 24 
comedor 32 
antesala ,. 25 »> 
L a s personas que nm^iten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
llarán lo que desean. 
IBorMi GowlÉ52á58. 
1 M 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
M Ira C L A S I S 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y JKeSojes oro s ó -
l ido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n do recibirse ü l l i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
EL DOS DE MAYO 
DE BLANCO E HIJO, 
(Habana) Angeles número 9. 
C Í81 1 M 
sidencial durante doa per íodos , lo qne 
har ía mucho m á s remota la rea l i zac ión 
de sus aspiraciones. 
E n t r a eu la cuenta da l a dist inguida 
personalidad que nos ocupa, a l romper 
con su partido quo es franca y decidi-
damente opuesto al actual gobierno. 
Claro está que gozando entre sus p a r -
tidarios de l e g í t i m o prestigio, su esci-
s i ó n daría lugar á un cisma doloroso 
en las fuer ías po l í t i cas on que actual-
mente milita, y este aspecto de la 
cuest ión ha de pesar seguramente en el 
io imo de ese digno patriota, para con-
trarrestar en alga na parte sus impa-
ciencias. Pero hay m á s : el glorioso 
caudillo cuyo apoyo pretende el perso-
naje aludido, ha hecho terminantes 
declaraciones da inconformidad con el 
actual Prosidoute; es más : ha signifi-
cado sus sjmpatíaa hacia el caudillo 
vi l lareñe. He hace, pues, dif íci l pen-
sar que el caudillo á que hacemos re-
ferenoia esté dispuesto á dar un paso 
tan grave como sería el de rectificar 
sus anteriores declaraciones sin tener 
para tan brusco cambio otra razón que 
la de servir á sa amigo y ahijado es-
pir i tual . 
N o r e n o r d a m o s d ó n d e , p e r o h e -
m o s l e í d o q u e M r . R o o s e v e l t es 
u n g r a n d e s c i f r a d o r de c h a r a d a s . 
D e j é m o s l e q u e d e s c i f r e esa. 
N o t e n d r á , m u c h o q u e p e n s a r 
p o r q u e , y a e s t á a c o s t u m b r a d o á 
r e s o l v e r l a s m á s d i f í c i l e s . 
L e e m o s en La Voz del Pueblo, 
d e G u a n t á n a m o : 
Anoche nuestro querido presidente 
el Dr . Bernardo Manduley rec ib ió del 
directorio provincial de nuestra agru-
pac ión el siguiente telegrama: 
Dr . Manduley. 
Guantánamo. 
Cable recibido general Padró de l a 
Habana, asegúrale por conferencias ce-
lebradas importantes elementos V i l l a -
reííos, quo Corona no se sentará en la 
Cámara representantes 
Bosell. 
Y a empieza á surtir efecto la apro-
x i m a c i ó n de liberales y republicanos 
v i l lareños , pues con esa fusión tene-
mos la mayor ía parlamentaria de am-
bas Cámaras. 
¡ A d i ó s , ilusiones del bravismol 
L a n o t i c i a t e l e g r á f i c a n o se h a 
c o n f i r m a d o t o d a v í a s i n o en 
c u a n t o no se s e n t ó e n l a C á m a r a 
e l S r . C o r o n a d u r a n t e l a l e g i s l a -
t u r a q u e a n t e a y e r t e r m i n ó . 
P e r o p u e d e s e n t a r s e c u a n d o 
l l e g u e la n u e v a . 
Y c o n m a y o r m o t i v o s i l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l de S a n t i a g o 
d e C u b a , q u e h a d e r e u n i r s e e l 
14, n o d a l u m b r e y los n a c i o n a -
les no r e a l i z a n su c o a l i c i ó n c o n 
ios v i l l a r e f í o s . 
C o n q u e H a s t a e n t o n c e s n o c a n -
te Z a Voz v i c t o r i a . 
V a c a n t e p o r r e n u n c i a d e l L i -
c e n c i a d o D . B a l b i n o G o n z á l e z , 
q u e t a n d i g n a m e n t e h a d e s e m p e -
ñ a d o ese cargo , a c a b a de ser n o m -
b r a d o p a r a l a p l a z a de J e f e d e l 
D e s p a c h o d e l a S e c r e t a r í a d e 
G o b e r n a c i ó n , e l i l u s t r a d o e s c r i t o r 
y r e p u t a d o j u r i s c o n s u l t o , a n t i g u o 
s u b s e c r e t a r i o de J u s t i c i a , y m á s 
a n t i g u o c o m p a ñ e r o n u e s t r o en l a 
p r e n s a , d o n G a s t ó n M o r a . 
F o r t u n a t i e n e ese d e p a r t a m e n -
to c o n e l p e r s o n a l e l e g i d o p a r a 
o c u p a r u n p u e s t o q u e t a n t a a c t i -
v i d a d , t a n t a i n t e l i g e n c i a y t a n t a 
h a b i l i d a d e x i g e de los q u e l o d e -
s e m p e ñ e n , a ú n e n los p a í s e s p e r -
f e c t a m e n t e c o n s t i t u i d o s , d o n d e 
e l g o b i e r n o es u n a f u n c i ó n n o r -
m a l y l a p o l í t i c a u n a p r o f e s i ó n 
s e n a , r e g u l a r é i n s p i r a d a en el 
d e b e r a u s t e r o y e n los i n t e r e s e s 
l e g í t i m o s d e l a p a t r i a . 
C a r e c i e n d o C u b a a l p r e s e n t e 
PUNTOS DE SUPEniORID.' 
DE LA JERINGA VAGINAL MAS M0DFRNA 
MAS RAPIDEZ MAS SECURA. 
DE PATENTE 
De iueslimablc valor paM Ins señoras 
casadas. Ninguií articulo ximilar hesta 
«hora uiTentndo profluc.e tan rápida v 
segura limpieza vaginal. 
Es la única Jerin-a Va-in:il míe p„e(3p 
usarsecf.n "nien» comodidad, ru^s deb* 
do á SU íonnaCURVA, se ulcai.rnu todas 
la? partes;- ni ooblar ni cunen r ol cae rno~ 
iifiSe ajusta perfectamente, y tí<íg¿ v 
i limpia todas las partes al monienío de 
"j aplicarse. 
La ícringa WONDER es la mejor v la 
únicaqno carantizapetruridad. T.areco-
miendan los mí-dicos,*-puedeei'-.plearM 
sin t.-mor 6 d:iño alguno. Bus ventaiáa 
v méritos. Feaun se expresan los mi-jaos 
Facullativcs & Jas Señoras cu «us con-
sulta?, son Ins siguientes: 
Es pnict.ica. segura y sana, do invec 
ción y succión. 
Impide la inyección de aire 
Es la unlc-a que puede usarse estando 
I la persona cómodamente sentada v si 
i forma CUKVA permite H ¡eniás su'uso 
en cualquier otra posici6;i. 
Carece do tubos largos de tomadura 
f que ircncralmeme lastiman las partea 
intenorís. f -^e 
Estando llena descansa flnnomento 
sobre la paru? plana del ulobu sin Ierra-
marsc el contenido. 
La capacidades medio litro, y la acción i 
del globo es suave y de ÍBCÍI compresión 
DetpMa un chorro uniforme y conioto 
que riega y asea corapleUmente la va-
gina. cuyas partos ensanclia para llevar 
más eficazmente toda secreción. 
Ea la mejor y tfnica Jeringa perfecta 
que naita hoy se ha inventado, lentUJ-
, ^ad grande para toda mujer v una ver-
| dadera redención para la rattfer oaVda 
Do venia en las prlnclpalet 
© Boticas y Droguerias. 
i FÁBRHMTES: WONDERDOliCHECO , 
48PARK PLACE, NEW YoftK.¿' 
TÍO esas c o n d i c i o n e s , l a d i f i c u l t a d 
d e a c e r t a r a l f rente d e u n d e s t i n o 
c o m o e l d e q u e se t r a t a , e s t á e n 
r e l a c i ó n de l a i n d i s c i p l i n a r e i n a n -
te e n los p a r t i d o s ; d e l a c o m p l e -
j i d a d y d e f i c i e n c i a do l e g i s l a c i ó n 
a p l i c a b l e ; d e l a p e r p l e g i d a d d e 
l a s a u t o r i d a d e s e n l a t r a m i t a c i ó n 
d e e x p e d i e n t e s y r e s o l u c i ó n d e 
casos d e todo o r d e n q u e s u s c i t a n 
c o n s u l t a s , m u c h a s vece s i m p e r t i -
n e n t e s ; de l a s p r e t e n s i o n e s c a c i -
q u i l e s , n o m e n o s s u s c e p t i b l e s q u e 
d e s a p o d e r a d a s , y d e m i l o tros p r o -
b l e m a s q u e s a l t a n á c a d a p a s o y 
q u e h a y q u e r e s o l v e r d e m o m e n -
to p a r a a t e n d e r á o tros n u e v o s 
s i n q u e se d e t o n g a l a m á q u i n a 
a d m i n i s t r a t i v a : l a b o r t e r r i b l e q u e 
e l S r . G o n z á l e z P a s a r ó n s o p o r t ó 
t re s a ñ o s c o n u n a a b n e g a c i ó n t a n 
g r a n d e c o m o m a l a g r a d e c i d a ; 
p e r o q u e h a pues to e n r e l i e v e s u s 
g r a n d e s c o n d i c i o n e s de e m p l e a d o 
c o m p e t e n t e , ce loso , i n f a t i g a b l e y 
p r o b o , a u n q u e s e a v e r g o n z o s o 
e l o g i a r l a p r o b i d a d e n u n f u n c i o -
n a r i o p t í b l i c o . 
A l h a c e r l e h o y e s ta j u s t i c i a a l 
n o b i l í s i m o e m p l e a d o s a l i e n t e , 
nosotros , q u e j a m á s n o s h e m o s 
a c e r c a d o á s u d e s p a c h o p a r a pe-
d i r l e favores , c e l e b r a m o s q u e h a -
y a s i d o l l a m a d o á s u s t i t u í r í e h o m -
b r e d e las r e l e v a n t e s c o n d i c i o n e s 
d e l S r . M o r a , de c u y o c l a r í s i m o 
t a l e n t o y m o r a l i d a d i n t a c h a b l e 
s o n a c a b a d o t e s t i m o n i o s u a l t o 
r e n o m b r e c o m o o r a d o r y e s c r i t o r 
d i s t i n g u i d o , s u v i d a d e c o n s t a n t e 
t r a b a j o y s u g e s t i ó n e n l a S u b s e -
c r e t a r í a d e J u s t i c i a a l l a d o d e l 
d o c t o r G e n e r , t a n r á p i d a c o m o 
f e c u n d a , p a r a los i n t e r e s e s c u b a -
nos,' en ¡ o s ú l t i m o s t i e m p o s do l a 
i n t e r v e n c i ó n . 
A u n o y o tro s e ñ o r , a l u n o p o r 
c a e r con t a n t a g l o r i a y a i o tro por 
a s c e n d e r c o n t a n t o m é r i t o , e n -
v i a m o s n u e s t r o s s i n c e r o s p l á c e -
m e s . 
L a c o n d u c t a d e l S n F r o y r e de 
A n d r a d e , s e c r e t a r i o i n t e r i n o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , n e g á n d o s e 
á a c e p t a r las r e n u n c i a s - p r e s e n t a -
d a s p o r a l g u n o s d e los f u n c i o n a -
r i o s d e a q u e l d e p a r t a m e n t o y 
c o n f i r m a n d o en sus d e s t i n o s á 
v a r i o s o tros q u e e s t a b a n d i s p u e s -
tos á d e j a r l o s , es obje to d e a p l a u -
sos p o r p a r t e do l a p r e n s a , s i n 
e x c e p t u a r la de o p o s i c i ó n . 
L a m i s m a £ f e / ¿ a a c o g e esa m e -
d i d a con estos p a r r a ios: 
E l Sr. Preyre de Ajulnule Im proce -
dido en este ca^o con prudencia y se-
renidad: en primor ingftr, porque hatea 
de proceder á cambios en las o í i cmns 
estima necesario conocer el pcrsímal. 
verlo íi la obra, juzgarlo y forrn irse 
idea exacta de las condiciones de apt i -
tud y moralidad de cada cnal; después , 
porque á un ramo esencialmetii - réciii-
co, como es el de Instrucción P i íb i i ra , 
no se pueden llevar ciertos apasioim-
mientos, sin desquiciar un servicio (pie 
afecta á la vida moral de la nac ión; y 
por úl t imo, porque, encarando interi-
namente tan sólo de esa Seeret aria.no 
es discreto qne introduzca m á s refor-
mas que las uecesarias, á fin de dejar 
al Secretario en propiedad, cuando se 
opcargue del desp;!*-!!.). las manos li-
bres y la acción expedita: 
Verdad es que en estos uJtiniog tiem-
pos se han formnlado cargos coatra a l -
guna Secretaría de Inslruccióa pi'ibli-
qáj que una parle do la prensa y hasta 
en la misma tribuna del Congreso, esos 
cargos han encontrado resonancia. P a -
rece, pues, necesario qne se induecue, 
que so aver igüe y que se ponga de m a -
nifiesto 1» certeza ó la falsedad de esos 
cargos, algunos de los cimiea afectan ú 
la contabilidad del Departamento, ('roe-
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
AGRADSCÍMIENTO. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Hace ra?ses en mi de^eíperación por la bra-
va enfermedad que vengo padeciendo y t̂ uiso 
la Divina Providencia que por un anuncio do 
"La DÍHCUSÍÓH" me dirigieí'e al Dr. Qálvez 
'• •núltím; desdo entunóos es grande la mejoría 
nue he txpi. imentado y empero con el favor 
de la Santísima Virgen verme buena. Cuando 
principió k curarme con el Dr. Qalvcz tiui-
ilem no pod;a caminar porloi fuertes dolores, 
el mal olor era fuerte, mi caru estaba cubierta 
de costras llenan de suburaoión que me impe-
dían comer y ver habiéndome per desErrtu'iü 
alcanzado la vista. 
Con las inyecf iones qne ma pone el Dr. Gal-
vez Guillem ha desaparecido la costra, ya ptíó-
do comer, no tengo supuración y mi cara está 
perfecta. 
Mejoría experimenté .1 las tres semanas de 
enracióa y hoy voy on camino de cura com-
pleta. 
Deseando hacer feliz fi cuantas personas ten-
tían la desgracia de padecer la enlermedad 
hago pübLco mi estado. 
Ot i l ia H e r r e r o . 
Malo ja 70.—Habana. 
o ñSS alt 4-11 
mes que 1Q3 propios funcionarios s e ñ a -
lados como responsables de las i r regu-
laridadea denunciadas, es tarán intere-
sados en que la i n v e s t i g a e i ó n se lleve á 
tabo, y no vemos n i n g ú n mal, sino 
mucho bien en quo se nombren perso-
nas peritas en materia do contabilidad, 
que tengan conocimiento de las p r á c t i -
cas administrativas, y que, mereciendo 
la confianza de loa Secretarios de H a -
cienda ó Ins trucc ión P ú b l i c a , procedan 
á un examen do las cuentas y del mate-
r ia l de aquel Departamento, para que, 
s i hay culpabilidad, se castigue; si hay 
deficiencia, se corrija; si hay error, so 
enmiende; y si, por el contrario, no 
hay nada censurable, se proclame r o -
tundamente, á fin do que, de un modo 
ú otro, cese la c a m p a ñ a do sospechas, 
de insinuaciones vejaminosas y de c a r -
gos indeterminados que pone en entre-
dicho ante la o p i n i ó n á un Depar ta -
mento úti l a l presente y al porvenir de 
la Repúbl i ca . 
S i en Gobernación el s eñor F r e y r e 
de Andrade no exige á sus subordina-
dos más sino que s irvan con lealtad sus 
destinos; que no bajen á la arena p o l í -
tica á combatir al gobierno, ¿cómo h a -
br ía de llevar ciertos apasionamientos 
ú la Instrucción Púb l i ca , que no es un 
Departamento pol í t i co? . . . 
A y e r e r a e l g e n e r a l M o n t a l v o ; 
h o y es e l s e ñ o r R í u s R i v e r a q u i e n 
n o s h a b l a . de l o q u e se p r o p o n e 
h a c e r en s u d e p a r t a m e n t o . 
H ó a q u í lo q u e d i j o á u n r e -
d a c t o r de La Discmión, s e n t a d o s 
v i s - á - v i s e n dos s i l l a s d e p a j a : 
Me propongo hacer en aquel despa-
cho una pol í t ica cuyo principio fun-
damental sea la seriedad, la ref lexión 
madura do cada acto de mi gest ión. 
.Mi partido me ha confiado la más 
penosa de las administraciones, puesto 
que abarca los intereses que más hacen 
agitarse al hombre en todas partes: los 
de la vida económica. L a Hacienda, 
que es el nervio de los pueblos, necesi-
ta un trabajo de dedicac ión incansable, 
oxeilto de apasionamientos exagerados, 
y guiado por un estudio discreto é im-
parcial de cada problema. U n error 
gubernativo es mil veces m á s lamenta-
ble cuando se refiere á asuntos econó-
micos, porque no hay un habitante de 
ia nación, pobre ó rico, qne no sienta 
sus electos. A falta de otras condicio-
nes, pondré en mi ges t ión una voluntad 
inqhnbrán'tahle para vencer. S e g u i r é 
un camino práct ico qne me haga pare 
cer lo menos posible, como teorizante 
ni experiinenfador de doctrinas cieu-
líficas. 
Y el general conc lu ía la e x p l a n a c i ó n 
de su l ínea gene/al dé nimbo, en una 
frase que lo encerraba lodo: " E s t u d i a r é 
no principios y teorías, sino hombres y 
cosas.'' 
» • » 
So'bre el i n t e r e s a n t e t e m a d e l 
i hiúh • • '• 
R e g l a m e n t o p a r a e l c o b r o d e l 
i m p u e s t o , d i j o : 
E n las ú l t imas conferencias que he 
celebrado con el señor Presidente hoj 
mos trazado y a nuestra l í n e a de con-
ducta. V e r á usted. Puesto que son las 
clases productoras—comercio é indus-
tria—las que más insistentemente se 
han quejado del Reglamento de I m -
puestos, á ellas mismas queremos darle 
l a comis ión de hacer otro nuevo. E l 
gobierno por sí, no es fácil que acerta-
ra á encontrar la solución, entre otras 
cosas porque no hay un acuerdo entre 
esas clases sobre la reforma que proce-
de. Unos son partidarios del sella je, 
otros persiguen el impuesto á la mate-
r ia prima, en tanto algunos se deciden 
por la e x p e d i c i ó n de licencias especia-
les para vender bebidas. Para que la 
reso luc ión adoptada sea la expres ión 
cierta de la voluntad de una mayor ía , 
hemos convocado á las representacio-
nes de las corporaciones de industriales 
y comerciantes. 
E l h iñes comenzará en la Aduana 
sus sesiones la comis ión compuesta de 
delegados de la industria y el comercio 
bajo la Presidencia del señor Despaig-
ne. Y o iré á abrir la primera ses ión y 
aprovecharé la conyuntura para expli-
carles los planes del gobierno y el pro-
pós i to que lo ha animado al procural-
es ta congregación. 
Los delegados de las clases producto-
ras l iarán su trabajo con vista del an-
terior reghimenro y en él irán haciendo 
las modificaciones que crean conve-
nientes. E l objeto es que lleguen á un 
acuerdo definitivo. 
Sólo les impondrá el Gobierno un 
marco dentro del cual deben girar, ó 
sea que el proyecto aprobado cumpla 
con tres condiciones que son inmuta-
bles. Primera: Que no viole los precep-
tos de la ley de 27 de Febrero de que 
depende. Segunda: Que resulte calcula-
do para una producción igual á la que 
hoy reditúa, suficiente á pagar los ré-
ditos del emprés t i to de 35 millones y 
los aproximados de nuevo que se ha de 
contraer, una vez votado el proyecto y a 
existente en las Olmaras. Y tercera: 
Que no sea excesivamente oneroso para 
las clases popu lares. 
S i se llega á un acuerdo y de las su-
cesivas reuniones surs:e un proyecto de 
Reglamento, que ínterjirete fielmente 
las tres condiciones marcadas por el 
Ejecutivo, el Gobierno adoptará como 
suya la obra, y desde luego, decretará 
su inmedia vigencia. 
H a s t a a q u í todo v a b i e n , p e r o 
a h o r a e n t r a lo g r a v e ; 
Pero puede O c u r r i r — a ñ a d e el señor 
R i u s Rivera—que no so llegue á acuer-
do alguno, porque la op in ión de los co-
misionados condene de tal modo la ley 
de. 27 de Febrero, que crean imposible 
la factura de un reglamento compatible 
con la organizac ión de nuestras plazas 
comerciales, dentro de las l í n e a s que le 
impone la ley que le diera origen. E n -
tonces el Gobierno tendría que remitir 
al Poder Legislativo el resultado de suá 
gestiones, e x p r e s á n d o l e c u á l es la reso-
luc ión ú l t i m a de las olases productoras 
llamadas en consulta. 
| Y aún se complica el problema! E l 
mismo Congreso se ve en este caso coar-
tado hasta cierto punto en su libertad 
de acción. L a ley de 27 de Febrero se 
hizo con la complacencia y conformidad 
de los señores Speyer and Co. , contra-
tistas del E m p r é s t i t o . No podr ían las 
Cámaras hacer una nueva ley, sin con-
tar antes de la votac ión con uu perfecto 
cambio de impresiones cerca de los ban-
queros americanos. No se puede negar 
á éstos su derecho á intervenir en aque-
llo que modifica en cierto modo su con-
trato. 
E s este el plan recto y decidido que se 
propone el gobierno para la dec i s ión 
de este asunto, que reclama urgente 
trabajo. E l reglamento aprobado en 
esta forma, cpnst i tu irá una e laborac ión 
c o m ú n , de la cual responderán ante la 
op in ión , junto con el gobierno, los ele-
mentos de primera fila del comercio y 
de la industria. Claro es que eu muy 
pocas empresas se llega á la meta con 
la unanimidad de los autores, y por 
ende es esperable que siempre h a y a 
una minoría disgustada que pudiera 
traducirse en ulteriores host i l izaciondi í 
al plan adoptado. Pero para esa caso1] 
(el señor R i u s R ivera puso á estas pa-
labras un énfas is especial), para este 
caso no será só lo el gobierno quien de-
fienda la obra concluida. T e n d r á su de-
recho á llamar á su lado, para contes-
tar los ataques que se le hagan, á sus 
copart ¡c ipes eu la labor de reforma. 
E l nuevo reglamento tendrá, pues, 
contra sus posibles detractores, nn for-
t í s imo escudo. Y no peco de Cándido 
optimismo, al prever que será por su 
factura colectiva, una obra con muy 
pocas brechas por donde destruirla. 
N u e s t r o gozo e n u n pozo. 
C r e í a m o s t a n f á c i l l a s u s t i t u -
c i ó n de ese R e g l a m e n t o y a h o r a 
r e s u l t a q u e es o b r a d e r o m a n o s . 
-s»— 
p a r a neuraiKias, 
dolores de cabeza, 
etc. Sunerior á la 
F E NACETí NA y la 
ANTIPIRINA. 
cura radical de los callos. 
De venta en todas las boti-
cas y droguerías. 
UEVÍSTA MERCANTIL 
Enhano, Marzo 11 de 1905. 
AZUCARES.—A pesar de las repetidas 
fluctuaciones avisadas de Londres por 
azúcar de remolacha y la quietud que 
continuó prevaleciendo en el mercado de 
los Estados Unidos, se hicieron en las pla-
zas de la I s la algunas ventas, particular-
mente en lotes almacenados, á precios al-
go más elevados que la parfdad de los que 
regían en el mercado consumidor; pero 
avisos de baja recibidos de Nueva Y o r k 
á mediados de semana, obligaron á los 
compradores aquí á reducir también sus 
O i I » T E L E F O N O « O O 
CUERVO Y SOBRINOS # 
¿ E N Q U E C O N O C S F D . S ! Ü M 
"C?. STA 1 o as .1 i s a • 
EICLA 3Ti 
E s t a c a s a ofrece a l p d b l i c c e n g e n e r a l a n ^ r a n 
s i i r t v i o d e b r i l l a n t e s s u e i t o i d e todoc t a í m a ñ o a , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a refier a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a i i e r o 
desde é á 6 k i lates , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
n a r á s e ñ o ? ? . , e s p e c i a l m e n t e f o r m í \ m a r q u e s a , á e 
b r i l l a n t e s solos . 6 con prec iosas p e r l a s a i c e n t r o , 
r u b í e s o n e m a i e s , e s m e r a l d a s , zafirop ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r , 
ALTOS. ESQ. A A G ü I A R . - m i l 9 i i . 
\\ se onwn tomando la PEPSINA, y 
i' BARBO de BOSQUE. 
^ tu modicación prodnoe ex eleates 
resultados oa el trntíimicoto de t'idaa 
ías f ufermedades dol cstórná-jo, dispep-
sia, gastralgia, indigustionoi, digestio-
nes leutaa y difícil c, "mareo?, vum oa 
de 1M embarazadas, diarreas, estreiil-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y ííulosrbo, el en-
fermo rápidamente so po:c mejor, dl-
g l e bien, asimiU m'e el arme'.toy 
pronto llega á la ouracióa completa. 
Los principales médicos ia ricota a. 
Doce años de éxito c oliente. 
Sé vende en todas las bocio s de ia Isla 
e s o 
r e s , i v m 
( M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
9 9 9 
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la Cíiratiya nprirnte. i Reconsliluíeiite 
I Emulsión Creosotada 
«IÍH US tSfMWt! 11 PICIO D E E A B E L L . 
O 452 1 M 
D I Á R I O ' D E L A ' M A R I J í A — E d U i t o d e l a aañana—Marzo 12 de 1905^, 
ÍTIENE VD. TOS? i K M M D[ LARRiZABAL 0 - 4 8 3 
B a s t a n u n a s c u c h a r a d a s p a r a q u e c e d a n i n m e d i a t a m e n t e l a T O S y c a t a r r o s p o r r e b e l d e s q u e s e a n . 
1 M 
l ímite* y como quiera que lo» v^dedores 
no estaban dispuestos A aceptar precios 
m J S K e ° la creencia de que la actúa 
depresión e. momentánea , los neROCios 
quedaron paralizados y los precios asu-
mieron un carácter nominal que han con-
servado hasta el finalizar. 
Las ventas que se dieron & conocer e* 
ta semana, suman próx imamente 33,000 
sacos, que cambiaron de manos en la si-
guiente forma: 
6,270 s ^ centríf. pol. 95¡96, de 7.70 á 
7.40 rs. ar., en la Habana. 
500 sacos cent., pol. 95, á 7 ^ reales 
arroba, en Matanzas. 
1,000 sacos id. id. pol. 96, 6 7.48 rs. , ar. , 
en Cárdenas. 
2,000 s^. id. id. , pol. 96, á 7.42 rs. 
ar., en Sagua. 
24,050 sacos centríf. pol. 95i96, de 7.70 
á 7.54 reales arroba, en Cienfuegos. 
E l mercado cierra hoy quieto y nomi-
nal, de 7.8il6 á 7.5il6 reales arroba, por 
Centrífugas base 95i96 y de 6 á 6 . 1 i l 6 
reales arroba, por Azúcares de miel pola-
rización 88i89. 
Precio promedio del azócar. Centrífu-
gas base 98 de polarización, según ven-
tas publicadas: 
E n plaza: 
Enero, 7.5203 rs. arroba. 
Febrero, 7.5551 reales arroba. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de E n e -
ro ha sido como sigue: 
S A C O S 
Existencia en 1? 
de Enero. . . . 
Recibos h a s t a 
el 11 de Marzo-
Total. 
Salidas h a s t a 
el 11 de Marzo.. 
Existencias: 

















L a molienda que progresa satisfactoria-
mente, puede considerarse y a medio he-
día , pues según el ú l t i m o estado de los 
Sres. Q u r a á y Mejer, los recibos en los 
puertos de embarque' de la I s la hasta 28 
de! pasado, sumaban 539,194 toneladas, 
contra 388,336 idem en igual fecha el aflo 
pasado. 
L l tiempo seco que ha prevalecido has-
ta mediados de semana á la vez que ha 
sido muy propicio para los trabajos do la 
zafra, ha perjudicado bastante al rendi-
miento de la caña cuya total madurez ha 
acelerado y por este motivo algunos ha-
cendados temen ya que la producción 
d e s ú s centrales resulte menor que la cal-
rulada al principio de zafra; la seca está 
haciendo también mucho daño á la caña 
tierna, á la agricultura y al ganado en 
general, pero los altos precios vigentes 
compensan con creces los perjuicios que 
Be sufren por otras partes. 
E s de suponerse que la seca toca ya & 
ÉU fin, pues han caido pequeños chubas-
cos en algunas comarcas y si la l luvia se 
generaliza, pronto vigorizará la cafia tier-
na y permitirá reanudar las nuevas siem-
bra-i que fueron forzosamente suspendidas 
por la seca; pero si por un lado aseguraría 
el agua los buenos resultados de la zafra 
venidera, por el otro causaría mucho da-
Fio á la actual, ácausa de las frecuentes 
interrupciones en los trabajos de la mis-
ma. 
A medida que la zafra adelanta se van 
venciendo gradual y satisfactoriamente 
las dificultades con que tenían los hacen-
dados que luchar al principio de la mis-
ma; gracias al buen sentido de las partes 
interesadas y los precios elevados que han 
permitido á los dueños de centrales satis-
facer en parte las pretensiones do sus bra-
ceros, cuando no eran demasiado exage-
radas, y como muchos de éstos trabajan 
por tareas, el natural deseo de ganar más, 
hace quest afanen más de lo que lo ha-
rían trabajando á jornal, y por esta razón 
no es tan sensible la escaséz de braceros 
como lo era á principios de zafra. 
MIEL, DB CAÑA.— Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como, á 
pesar de haber empezado y a la exporta-
ción, no se ha dado á conocer todavía 
operación alguna en la de la nueva zafra, 
sus precios rigen enteramente nominales. 
TABACO. — fiama.— Habiendo conti-
nuado imperando las mismas caneas avi-
sadas la semana pasada, ha sido mayor 
la calma que ha prevalecido en este mer-
cado durante la que acaba de transcurrir 
y, por lo tanto, han carecido de impor-
tancia y no pueden servir de base para 
fijar las cotizaciones las pocas ventas de 
que hemos tenido conocimiento, pues 
además de pequeDas, han sido realizadas 
á precios sumamente irregulares y altos 
por lo general. 
Torcido y Cigarros—Se sostiene regular 
el movimiento en la mayor parte de las 
fábricas de tabacos y cigarros, que tienen 
todavía órdenes pendientes, las que se 
están esforzando en cumplimentar á la 
mayor brevedad. 
AQUAKDISKTE. — Muy abatida la de-
manda á consecuencia de los impuestos 
do consumo, y por esta razón los alambi-
queros continúan disponiendo de sus exis-
tencias para la exportación, á precios que 
apenas cubren el costo. Se cotiza: $12% 
moneda americana, los 472 litros, en 
casco de castaño, y $11 id. id. los 491 
litros de 22 grados, sin envase. 
ALCOHOL.—Por idénticas ratones que 
el aguardiente,e8 sumamente corta la so-
licitud por este espíritu, tomándose sola-
mente alguna que otra partida de se-
{;unda clase, para usarla como combus-ible. Cotiwimos el de primera á $26% 
moneda americana los 653 litros y el de 
segunda á $21% id. id. , sin envase. 
CBRA. — Regulares existencias de la 
amarilla y notándose menos demanda. 
Cotizamos de $29% á $29% qtl., por la de 
primera, y de $28 á $28% id. por la de 
segunda. 
M I B L DE ABEJAS. — Con regulares 
arribos y poca demanda para la exporta-
ción, cotizase la en tercerolas de 27 á 
28 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
de 31 á 32 cts. Id . , envase á $1.50, no-
tándose flojedad en los precios, á causa 
de la poca demanda que prevalece en los 
países consumidores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—El mercado^ha regido su-
mamente flojo y después de sufrir los ti-
pos varios quebrantos durante la sema-
na, cierra hoy el mercado con moderada 
demanda y poco sostenido, menos por 
letras sobre España-que denotan alguna 
más firmeza. 
ACCIONES Y VALOBEÍ.—Ha habido 
esta semana algunas oscilaciones en la 
cotización de los valores, debidas aquellas 
á un movimiento especulativo m á s acti-
vo en las acciones de determinadas E m -
presas y por lo general han seguido soste-
nidas las de la mayor parte de los demás 
valores. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 




U n i c o s a g e n t e s p a r a l a v e n t a 
d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 
" S a n L i n o " 
S . B a l b i n y V a l l e . 
APARTADO 6. Telmo-CACICEDQ 
C I E X F U E G O S . 
c 3BÜ m y t, 52-15P 
Importado ante-
riormente $ 10.656.779 $ 
E n la semana... " 801.000 " 
T O T A L hasta el 
10 de Marzo. ." 11.457.779 " 
Idem, igual fe-









riormente $ $ 291.000 
E n la semana... " " 
T O T A L al 10 de 
Marzo $ 
Idm. igual en fe-




Como si no fueran bastante duros los 
preceptos del Reglamento, algunos Ins-
pectores del T i m b r e han inventado una 
4 V 
^ A V I S O 
Se p o n d r á n á la venta 
E L L U N E S 13 D E M A R Z O 
E N " L A N U E V A G R A N J A " L A S 
ALPACAS 
i l l l S 
f a b r i c a d a s e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a c a s a 
PARA EL VERANO DE 1905 
T e n i e n t e Rey y S . I g n a c i o , 
HOLANDAS 
APAETADO 21] 
H A B A N A 
PIQUES 
I E C M T U L S G R E O S O T A D A 
uais y a o . m s ouf^r aft l i i es da l pecho. 
infracción tan nneva como original y 
peregrina, la cual consiste en denun-
ciar y remitir á los Jurgndos Correc-
cionales los litros, botellas, medios l i -
tros y medias botellas, e n y á s cápsu las 
ó casquillos se encuentren ligeramente 
flojos; y como este procedimiento ha 
dado motivo á la ce lebrac ión de algu-
nos juicios en los cuales no todos los 
acusados han salido absueltos, llama-
mos la atención de los Sres. Detallistas 
y muy especialmente la de los duefios 
de Cafés, á fin de que por todos los 
medios procuren que los referidos cas-
quillos. una vez adaptados al gollete 
de los envases menores, permanezcan 
adheridos á los mismos y resistan la 
pres ión de manos de los agentes del 
Timbre en sus revistas de in specc ión . 
MABCELO GÓMEZ, 
A u x i l i a r del Centro de Cafés. 
SOBRE E L A M O Z 
Bejucal, Marzo 9 de 1005. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MA-
RINA. 
Habana. 
Muy Sr . nuestro y de nuestra consi-
deración. 
Los campesinos del barrio de Aguas 
Verdes de este t é r m i n o municipal ro-
gamos á usted que á nombre de noso-
tros felicite al Sr. Gonzalo Pérez , por 
su defensa en la Cámara en la cuest ión 
de los derechos del arroz, pues al paso 
que van las cosas, parece que se quiere 
volver á reconcentrarnos otravez; noso-
tros, que t o d a v í a estamos a n é m i c o s á 
consecuencia de la guerra, vemos con 
sentimiento que por algunos que se ti-
tulan nuestros hermanos y que con nues-
stros votos los hemos llevado á ese alto 
puesto, que es la fiel representac ión del 
pueblo cubano, desde el pobre labrador 
y jornalero, hasta el m á s encopetado 
sefíor, no es para que se consideren en-
gre ídos por el puesto que ocupan, que 
son señores de derecho divino, o lv idán-
dose del encargo que llevan al escalar 
la Casa del pueblo, de ser la fiel repre-
sentación del pueblo y de las doctrinas 
de Jesucristo y del apósto l Martí , 
"Cuba de todos y para todos;" nada 
de privilegios irritantes, pues todos 
debemos ser iguales, aunque unos se-
pan más que otros, pues esa condic ión 
no la deben aprovechar para ser injus-
tos con el ignorante, por los desaciertos 
de algunos señores . Los que no tene-
mos recursos nos vemos privados de 
tomar cafó, ú n i c o estimulante con que 
contrarrestamos las duras faenas del 
campo, porque el alto precio que al-
canza lo han convertido en art ículo de 
los que cobran grandes sueldos sin mu-
cho sudar. 
Nosotros esperamos de nuestros her-
manos que se acordarán de los que es-
tamos en la miseria, que todos sufri-
mos por traer esta s i tuac ión . 
A s í mismo no creemos que los que 
componen nuestra Cámara, la convier-
tan enuna Bastilla, porque como aque-
lla, podr ía tener un fin trágico . 
A n t i c i p á n d o l e las gracias, Sr. Direc-
tor, de usted atentamente, 
Los vecinos de Aguas Verdes. 
t la Mta iliaia. 
E l Boletín Oficial de la Secretaría de 
Estado ha publicado en su edic ión co-
rrespondiente al pasado mes de Diciem-
bre, un in teresant í s imo informe del se-
fíor don Carlos de Pedroso, Secretario 
de la Legac ión de Cuba en liorna, sobre 
el m á s alto tipo alcanzado en dicha ca-
pital y Par ís , por la Renta Ital iana y 
premio del papel italiano sobre el oro 
francés y o íros asuntos financieros de 
general interés . 
Dice como sigue el informe de refe-
rencia: 
" S e g ú n información tomada cerca de 
Banqueros de Roma, la Renta p ú b l i c a 
italiana, del 5 por 100 acaba de alcan-
zar, en las Bolsas de Roma y Par í s , las 
m á s altas cotizaciones hasta ahora ob-
tenidas, 6 sean, respectivamente, los 
tipos de 104, 70 y 104,40, es decir, 4,70 
y 4,40 9[¿ de prima sobre el valor no-
minal de tal papel del Estado; y los 
francos franceses en oro, se cotizan 
1[1000 m á s bajo que el papel moneda 
de I ta l i a ; el cual c ircula a q n í con ex-
c lns ión casi absoluta de las monedas de 
oro, y no e m p l e á n d o l o las monedas de 
plata sino en las transacciones inferio-
res á 10 y 5 liras. 
Estas cotizaciones prueban la gran 
firmeza actual del Crédi to p ú b l i c o ita-
liano. 
S e g ú n reciente e s t a d í s t i c a publicada, 
el capital de la Denda p ú b l i c a total del 
Estado de I ta l ia ascendía , en 30 de Sep-
tiembre ú l t i m o , á 12,726.050,500 l i -
ras, cuya Denda devenga una suma to-
tal anual de intereses de 667.344,720 
liras. 
£ 1 capital total nominal de las ac-
ciones de las Empresas ajenas al Es ta -
do de I ta l ia era, á fines de Diciembre 
de 1903, de 1.584,290,500 liras; y sn 
valor efectivo, cotizado en las Bolsas, 
en fin de Septiembre ú l t i m o , era do 
2,386.021,770. Existe , por tanto, hoy 
una diferencia de 5 0 X 9 [ ¿ entre el valor 
nominal de esas acciones y su valor efec-
tivo.'1 
DE LAJ "GACETA" 
L a Gaceta del viernes 10 inserta en 
tre otras las siguientes resoluciones y 
noticias. 
—Accediendo á la solicitud de los 
Sres. Carlos Alfert (S . en C . ) á qnie 
nes se concede autor izac ión para cous 
fcruir almacenes y muelles en el puerto 
de la Isabela de S^gua. 
— L a Junta do Inspectorei do la 
Univers idad ha nombrado á los Sres. 
D. Raimundo Menocal, D . Juan Gni -
teras, D . Guillermo Salazar, D . E n r i -
que Acosta y D. J u a n l í . D á v a l o s para 
constituir el Tr ibunal para los ejerci-
cios de opos ic ión á la cátedra de A u x i -
liar Jefe del Laboratorio de H i s t o l o g í a 
Normal y A n a t o m í a ó H i s t o l o g í a Pa-
to lógica do la Escuela de Medicina de 
la Habana. 
— P o r la Secretar ía de Agr icu l lnra , 
Industria y Comercio de esta R e p ú b l i -
ca se ha concedido al Sr. James F i sher 
un privilegio de i n v e n c i ó n por apara-
tos para alimentar los hornos de baga-
zo. 
—Por la Comis ión de Ferrocarriles 
se adiciona el acuerdo de fecha 16 de 
Agosto de 1904 incluyendo en la clasi-
ficación oficial de mercanc ías a l l í con-
signadas otros cuya relación detallada 
se publica. 
—Por la Secretar ía del Tr ibunal Su -
premo se ha tomado razón del t í t u l o 
expedido á favor de D. Lorenzo S á n -
chez Alfonso á fin de qno pueda ejer-
cer su profesión de Abobado ante todos 
las Sres. Jueces y Tribunales de la Re-
públ ica . 
— P o r el Sr. Juez de 1? Ins trucc ión 
del Sur de esta capital se anuncia la 
muerte sin testar del Sr . D . J o s é R u i z 
Moró, natural de Ibaro de Urgel l , pro-
vincia de Lérida, Espafía y se convoca 
por término de cuarenta y cinco d ías á 
las personas que se crean con derecho 
á su herencia para que se presenten á 
reclamarla. 
m m v a s 
Á DESPEDIRSE 
Por el tren Central sa l ió anoche para 
Santiago de Cuba el representante se-
fior Portuondo, hac i éndo lo hoy también 
el s eñor F e r n á n d e z de Castro y el señor 
Duque Estrada, para C u m a g ü e y . Los 
citados señores estuvieron en Palacio á 
despedirse del s eñor Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 
F E L I Z V I A J E 
E n el vapor americano Olivelte, que 
sa l ió do este puerto en la tarde de ayer, 
embarcó para los Estados Unidos la se-
ñora Condesa de Jibacoa. 
E l conocido hombre de negocios Mr. 
Dady, sal ió ayer tarde para Nueva 
Y o r k , á bordo del vapor americano 
Morro Casile. 
T a m b i é n salieron ayer para Nueva 
York , en el vapor Morro Castle, Mr. 
Wil l iara V a n Horne, y el señor Ger-
vasio Pérez , propietario del "Hotel 
Americano" en aquella ciudad. 
LA ESCUADRA AMERICANA 
E l sábado p r ó x i m o l l egará á este 
puerto la escuadra americana del A t l á n -
tico. 
L a componen los siguientes barcos: 
Crucero Olimpia, c a p i t á n Harrison 
G . O. Col ly—2? comandante Louis S. 
Van-Duzer . 
Acorazado de primera Mouiris, capi-
tán W i l l i a m S. Cowles—2? comandan-
te John M. Orchard. 
Crucero Cleveland, cap i tán W i l l i a m 
H . H , Southerland.—2? comandante 
W i l l i a m A . Gí l l . 
Acorazado de 1? Kentucky, cap i tán 
W i l l i a m J . Baruette—2? comandante 
H a r r y S. K n a p p . 
VISITAS D E OORTESIi. 
Los representantes por la provincia 
de P i n a r del R ío , señores Gut iérrez de 
Celis, González Arocha, Blanco, Be-
tancourt Manduley y R o d r í g u e z Acos-
ta, hicieron ayer tarde una visita de 
cortesía á los nuevos Secretarios del 
Despacho. 
•RENUNCIA ACEITADA 
A propuesta del Secretario respecti-
vo, ha sido aceptada por el señor Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a la renuncia del 
escribano interino del Juzgado de pri-
mera instancia é ins trucc ión do Is la de 
Pinos, señor don Francisco López Cal-
derón. 
JUECES CESANTES 
A propuesta del Secretario de J u s t i -
cia, han sido declarados cesantes los 
jueces municipales de Batabanó , señor 
don J o s é Mart ínez y Mart ínez , el de 
Chambas, C a m a g ü e y , s eñor Leonardo 
Tr iana y Hernández , y el municipal 
suplente de Guaos, Santa Clara, sefíor 
don Antonio F e r n á n d e z Gelí , por ha-
ber sido condenado á la pena de once 
años y un d í a de i n h a b i l i t a c i ó n espe-
cial temporal, como autor de un delito 
de prevar icac ión , el primero; por ha-
ber sido condenado á la pena de un 
año, cuatro meses y v e i n t i ú n d ías de 
suspens ión en causa por de tenc ión ar-
bitraria, el segundo; y á un año y un 
día de presidio correccional, y once 
años y un día de inhab i l i tac ión tempo-
ral especial, en causa por malversac ión 
de caudales, el tercero. 
JUNTA MUNICIPAL 
L a reunión convocada para el d ía de 
ayer no tuvo efecto por falta de quorum, 
por lo que se ha convocado nuevamente 
para el Martes 14 á las dos de la tarde, 
recomendándose la asistencia de los se-
ñores Vocales asociados á la referida 
Junta, por que se dará cuenta en ella 
del presupuesto extraordinario. 
FONDOS MUNICIPALES 
Existencia en caja ayer $1.57813-09. 
LINEA LEGALIZADA 
H a sido legalizada la l ínea te lefónica 
particular que el señor don Vicente Ro-
dríguez , vecino de Nuevitas, tiene es-
tablecida para comunicar su casa parti-
cular, con el a lmacén , la planta e léctr i -
ca y tenería de su pertenencia. 
E L PERSONAL DE LA ADUANA. 
E n la Aduana de la Habana ha h a -
bido el movimiento siguiente: 
H a n sido ascendidos á Jefe de la 
Sección de L i q u i d a c i ó n y R e v i s i ó n don 
A n d r é s B. García, y á V i s t a de 1^ cla-
se don IMnardo de Cárdenas . 
T a m b i é n han sido nombrados: V i s t a 
pericial don J u a n M. G i l de L e ó n ; 
V i s ta de 2^ clase don Ignacio Diaz Ló-
pez, y Jefe de la Secc ión de Corres-
pondencia don S a ú l Alvarez . 
D E GOBERNACIÓN. 
Trasladando a l Gobernador de Santa 
Clara órdenes para que se entregue 
al Cónsul de E s p a ñ a en aquella ciudad 
á la menor Rafaela Pérez . 
C o m u n i c á n d o l e al Presidente de la 
Junta Central do Beneficencia que con 
esta fecha se le remite para su publi-
cación en la Gaceta, el anuncio para la 
provis ión de la plaza de farmacéut ico 
del hospital de Cárdenas . 
POSESION. 
E l señor J u a n Rius R i v e r a nos par-
ticipa haber tomado poses ión del car-
go de Secretario de Hacienda, para el 
que fué designado por por el señor 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
Agradecemos la a tenc ión y le de-
seamos el mavor acierto en su desem-
peño. 
LICENCIA 
E l Escribano del Juzgado de A l a -
cranes, señor Eugenio Pérez Cubas ha 
solicitado 45 dias de licencia. 
clase 
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que en poco 
tiempo *y con infalible se-
guridad curan la I c t e r i c i a , 
las afecciones del Hígado y 
del Bazo, Hincliazones de las 
Glándulas, las Herpes, Úlceras y enfermedades 
crónicas, el Reumatismo, y cuantos males 
provienen de la sangre empobrecida ó vkiada. 
PROBAD Y CONVENCAOS I 
• Exíjanse siempre la Zarzaparrilla y Pildoras de Bristol. 
BRISTOL. BRISTOL BRISTOL. BRISTOL. BRIST0 
Renovador de A. Cómez 
, .][??,'Ata,de la8 prodigiosas onnUdades que posée el RENOVADOR A. GOJIRZ para enrar 
al ASMA 6 ahogo y todos los CATARROS tlEÍOfl y NUKV03. AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afeccione* del PECHO por rebeldes qoe sean. 
Es con frecuencia objeto de falaificaoiones, por los qno en lattrés de los enfermos hemos 
deteraiinado vender únicamente en las droguerías y boticas p»ra garantizar la lejitimidad de 
delormMioo?0 P10^0*0' con el qae milM de «nfermosse han carado desahuciados 
Dr M .S^ iES11^ GOMEZ.-Dep6sito en las Droguerías y Farmacias. Viada de Sarri Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas do la RepúbUo» 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R R A Z A B A I ; , D R O ( i U E K I A Y F A R M A C I A S A N J U M A N 
M ^ r c M l a , y T r i l l o » » » . 
* w *W 14-17 F 
F L E T E S POR FERROCARRIL 
L a Comis ión de Ferrocarriles, en ee^ 
sión celebrada el d ía 21 de Febrero 
p r ó x i m o pasado, reso lv ió adicionar BU 
acnerdo fecha 10 de Agosto del año 
1904, incluyendo en la clasif icación Ofi-
cial de Mercanc ías a l l í cansignadas y 
publicadas en el n ú m e r o de la Gaceta 
correspondiente al d í a 7 de Septiembre 
del propio año, los siguientes a r t í c u -
los: 
A l g o d ó n enrama 3? 
Abejas en colmena 3* 
Aparejos ysudaderos 4? 
A g u a de selz ^gaseosas del 
pais 2* 
Avena c o m ú n 4? 
A v e n a 2? 
Coke 3? 
Carburo de Calcio (conteni-
do en envases impermea-
bles y resistentes, exc lu í -
dos de las m e r c a n c í a s de 
naturaleza pe l i gros» 2? 
Guana (corteza del árbol 
guana.) 2? 
Guano (que se emplea pa-
ra sombreros.) 29 
H e n e q u é n en pencas 4? 
Lozas de barro 3* 
M a í z desgranado 3^ 
Pez rubia 2* 
Semillas de a lgodón 3^ 
Y a r e y (hoja de palma para 
sombreros y serones.) 3* 
Zinc en planchas 2* 
L a s monturas, sillas, albardas ó si-
llones se cons iderarán como art ículos 
de expreso y no como equipajes. 
L a conducc ión de c a d á v e r e s en tre-
nes de viajeros se efectuará en casillas 
de equipajes ó carros agregados al tren: 
cobrándose por el transporte el flete 
de mercanc ías do 1? clase por lotes de 
10 toneladas ó más, y aprec iándose 
siempre la capacidad de la casilla ó c a -
rro en 10 toneladas. E l transporte da 
enfermos cuando se e fectúe en carros 
de equipajes, so cobrará con sujeccióa 
á la misma tarifa expresada, ó sea 1̂  
de conducc ión de c a d á v e r e s cu treneí 
do viajeros. 
M o y i m i e n t o M a r í t i m o 
E L O L I V E T T E 
E l vapor correo americano OHvette sa-
lió ayer para Cayo Hueso y Tampa, lle-
vando carga general, correspondencia y 
pasiyeros. 
E L ' C A R M E L I N A " 
E n lastre salió ayer para Puerto Cabe-
llo el vapor noruego Carmelina. 
E L " S A R A T O G A " 
Ayer salió para Mobila, el vapor aine« 
ricano Saratoga, con carga y pasajeros. 
E L " N E W B U R N " 
Conduciendo carga general fondeó en 
puerto ayer, el vapor ingles Newburn 
procedente de Buenos Aires y escalas. 
E L S A I N T C R O I X 
Con carga de tránsito, salió eyer para 
Veracruz, el vapor danés <S5aiVi¿ Croix. 
Base-Ball 
R O G E L I O , J U E G A H O Y 
L a noticia que ayer publicamos re-
ferente al ú l t imo acuerdo de la ' ' L i g a 
Habanera" sa l ió incompleta, pues se 
omi t ió la resolución del Tr ibuna l , que 
fué desechando la enmienda del Dele-
gado del Almendares, y aprobando la 
del Habana. 
Como resultado de este acuerdo, el 
player Rogelio V a l d é s , tomará parte 
en el match que se e fectuará esta tarda 
entre los clubs Almendares y Habana, 
defendiendo la d i ñ c i l pos ic ión del 
sart slop de este ú l t imo . 
Este match es de gran sensac ión , pues 
ambos COLOSOS, se d i sputarán la v i c -
toria palmo á palmo. 
Veremos quien vence. 
E L CLUB CENTRAL. 
Hemos sido atentamente invitados 
para la inaugurac ión del club Central 
en los terrenos de su propiedad, situa-
dos en el punto conocido por "Alturas 
de la Habana" en el barrio de la V i -
vera. 
E \ Central jngarA con el d n h 1.904, 
empezando el match á la una de la tar-
de con objeto de que las familias pue-
dan d e s p u é s concurrir al paseo. 
I 
Disfraces de todas formas.-Trajes de todas las 
épocas."Doiiiinós de todas clases, para Sras. y Ca-
balleros.--Antifaces de seda, de algodón y ter-
ciopelo.-Caretas de todas figuras. 
S e r p e n t i n a y C o n f f e t t í / 
Todo se realiza á precios baratísimos, en la Casa 
Antigua de J . Vallés. 
c 503 
1 4 * , S A N R A F A E L , 145 
tym-* alt 
J A R A B E P E C T O I ^ ^ C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALü FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando comonesto 
de los balBámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la OüLHFI-
N A no expone al enfermo á sufrir congestiones de a S w m o ^ u i d e 
con los otros calmantes. Sirve para combatir \ ^ ^ Í a n S m ^ f ^ ^ L 
haciendo d^aparecer con bastante prontitud la bronquitis ¿ T l n f e S S e S d 
asma sobre todo «ste jarabe será un agente poderoso para c a l m a d T r UW-
hdad nerviosa y disminuir la expectoración. 
• r S J S í f S 1 1 u ¡5 a v a n z a ^ e d a l e l J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
^ n ¿ n c i o eSUltad0 maraviUoso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
n a n ^ 8 Í l ^ P n tCJPal,: B 0 T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael «squina A Cam-
Dañarlo, y en todas las demás boticas y droguerlaA a c r e d i t a d ^ de la Islade 
M A R I O D J S I Í A ' M A R I M A — H B f i i e n d e i a m a ñ a n a . — m a r z o 1 2 a e 1 9 0 5 . 
Y mejor pudiera llamarla desventu-
ra y quebradero de cabeza. Porque es 
el caso que, sin saber como ni cuando, 
pngo yo solo por lo que muchos peca-
mos; si pecado hubo, que de ello no 
estoy convencido, á pesar de la desca-
labradura. 
Pues sabrás amigo lector, que, en 
compañía de otros cinco hombres bue-
nos, fui, hace poco, juez de un ccrtá-
meu ó justa poética, donde, á semejan-
ra de aquella famosa do que habla 
Buárcz de Figucroa en su Pasajero á 
que concurrieron cinco milpnpeles de va-
rias poesías, cargó un aluvión de ver-
eos de todas medidas y estilos, el cual 
prometía desde luego una segunda ave-
nida de descontentos. 
Porque no sé que tiene esta aven-
turera condición humana, que donde 
hay ocasión de contender y disputar 
por algo, allá nos vamos de bruces, sin 
parar mientes cu lo incierto del premio 
ni en el número de los contendientes, 
ui en la malicia ó sandez délos jueces, 
ni en los demás accidentes y altibajos, 
que hacen siempre difícil y contingen 
te que nuestro raro mérito se imponga 
con claridad meridiana, aún á despe-
cho del anónimo que encubre nuestro 
nombre. Como si no fuera mejor, por 
más cuerdo, contentarnos con nuestra 
aprobación y la de nuestros familiares 
y amigos, y dormir á pierna suelta so-
bre les laureles cosechados en nuestro 
propio huerto. 
Pero fué el caso que hubo certámen, 
que á él acudieron numerosos justado-
res, todos con la visera calada y em-
presas desusadas en el escudo; y que 
los pobres jueces pasamos no pocas fa-
tigas para partir bien el campo y el 
sol, y ponernos luego en la raya y pro-
ceder como homes derecheros. 
Trabajo perdido. Apenas pregona-
do el bando, ha empezado la pedrea 
contra nosotros, acusándonos de igno-
rantes de las buenas prácticas certarai-
nescas y, lo que es más feo, de abando-
nar á sabiendas el camino recto de la 
justicia. 
Todo ello, aunque penoso, sería lle-
vadero; por ser la fruta que por lo ge-
neral cosechan los que cándidamente 
aceptan esos puestos, donde se dá gus-
to á uno y disgusto á ciento. Pero he 
aquí que á última hora enristra, no 
contra el grupo de los atribulados jue-
ces, sino contra uno solo, un impetuo-
BO caballero, que responde al históri-
co nombre de Juan Sin Tierra; y con 
debe tener Interés on conoyer Ja maraviUosa jeringa de rie-go giratorio ^ 
• A R V E L " 
ha nueva Jeringa Vaginal. 
Inyección y Succión. La me-
jor, inofenslra y 
más cómoda, lim-
KÍ iuUotintestnti. Pídase al boticario, rst no pudierO sural-ilstrar la ••MARVEL," to debo aceptarse ctra-sino •nviese uP .¿ello para el foUe-to iluEtraaoqne remite sella-io y en el cnal encuentran to-
Íos los datos y direcciones qus son A lestlmables para las Señoras. 
Ilnarsg á HiRPEL JOHHSOH, 01)̂ 0 53 7 55. fíaüm 
HffiSTROS EEPEESENTÁHTES ESMOT | 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, ruó do la Grange-Batellére, PARIS i 
D e G H A P O T E A U T 
Remplaza el aceite de hígado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
25 veces su poso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que ol Morrhuol 
es muy eficaz en las Bronqui t i s , 
R e s f r i a d o s , Catarros , E n f e r -
medades de l pecho en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titutíión de los n i ñ o s enclenques , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían á menudo. 
PARIS, 8, rué Vioienne, y en todas las Farmacias 
tanto coraje y denuedo, que de un solo 
bote me ha hecho medir el bendito 
suelo. 
Incorpórorae, como puedo, pues ya 
ves lector amigo, que de mi se trata; 
incorpóreme, para ver si puedo traer á 
razones y á partido á mi esforzado ad-
versario; y con la voz más mesurada, 
que me permitan el sobresalto y el mo-
limiento, digo: 
Señor Juan Sin Tierra, no só quién 
tuvo la para mí desdichada ocurrencia 
de acordarse de mi molida persona, pa-
ra hacerme juez del ingenio ajeno; pe-
ro do seguro que no me recordó en mi 
calidad de versificador jubilado, lo 
cual yo mismo tengo puesto en el olvi-
do. X es dar sobre seguro y con ar-
mas no corteses tildarme ahora de poe-
ta canijo, porque no he sabido ser 
juzgador á gusto suyo. 
''Si se propone V. insinuar, como 
parece, que procedí movido de ruin 
emulación, por no decir envidia, dese-
che V. pronto ese mal pensamiento, 
considerando que ya hace muchos afios 
que no escribo versos, ni los publico, 
ni los recito á los amigos; ni antes h i -
ce de ello profesión, sino honesto es-
parcimiento do los ocios que me per-
mitía una situación de fortuna mucho 
más desahogada. Si algo conservo de 
mi antigua afición, es el deleite con 
que leo asiduamente las obras de los 
poetas excelsos, antiguos ó modernos, 
y el conforte con que descubro que la 
vena poética no se pierde, como en 
arenal caldeado, en el seno do esta ac-
tiva edad nuestra; sino que surje aquí 
y allí en manantiales claros y frescos, 
donde puede saciarse á boca llena 
nuestra sed de ideal. 
t{Y ya ve Y . señor caballero, que no 
es ésta disposición acomodada para 
rehusar las copas de oro, que puedan 
ofrecérseme; aunque no me liberte del 
riesgo de tomar por barro tosco algún 
precioso vaso múrrino que viniera en 
el montón. 
"Aunque usted ha recogido rumores, 
leído cartas y acumulado noticias fide-
dignas, que lo permiten asegurar que 
fui yo, nuevo Júpiter tenante de aque-
lla pequeña asamblea, quien compulsó, 
descarté, califiqué, decidí, juzgué y sen-
tencié; permítame que á mi vez le ase-
gure, como testigo presencial y parte 
en el inocente desaguisado, que todo 
eso es pura imaginación y fábula pinto-
resca. Aunque me sintiera tentado á 
darme tono, dejando creer que mis dis-
cretos y entendidos colegas, los señores 
Poyo, Borrero, Bustamaute, Pichardoy 
Castellanos, se estuvieron quedos, como 
figuras de tapia, presenciando aquella 
degollación herodiana, debo á la ver-
dad y les debo á ellos el afirmar que to-
dos hicieron tanto como yo y algunos 
bastante más que yo. Es verdad que 
discutimos poco; porque reinó desde el 
principio gran conformidad de parece-
res, y es difícil que se enzarcen en con-
troversias quienes están de acuerdo. 
Puede ser que fuese efecto de nuestra 
común falta de sindéresis. Los ciegos 
de Ma^erlinck no disputan; se aprie-
tan unos con otros y esperan su guía. 
''Comprendo que á usted y á otros 
haya extrañado el lugar secundario que 
ocuparon en la clasificación algunos 
poetas distinguidos; pero advierta usted 
que ya ustedes sufren la sugestión de 
nombres, de que nosotros estábamos li-
bres. 
"Comprendo también que haya mu-
chos disgustados con nuestro fallo. Lo 
comprendo y lo deploro. Pero piensen 
que somos falibles; y que les queda 
franco el gran tribunal de la opinión, 
que se encargará de enderezar el en-
tuerto, si lo ha habido. Para estos ca-
sos son de mucho socorro aquellas 
discretas razones que dirigió don Qui-
jote á mi remoto pariente don Lorenzo 
de Miranda; las cuales viene al caso re-
petir, por tratarse de estos achaques de 
justas literarias: 
"Procure vuesa merced llevar el se-
"gundo premio, que el primero siera-
"pre se le lleva el favor ó la gran cali-
"dad de la persona, el segundo se le 
"lleva la mera justicia, y o l tercero 
"'viene á ser segundo." 
"Como nosotros, señor Sin Tierra, no 
dimos el primero, ya ve usted que en 
esa regla del ingenioso hidalgo queda 
ancho margen para irse consolando los 
que se sientan desconsolados." 
Y ahora dejo en paz al lector; voy á 
ponerme bizmas en el hospital del BB-
carmiento. 
ENBIQUE JOSÉ VARONA. 
7 de Marzo. 
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e t r a -
t o a r t í s t i c o , a c u d a á" O t e r o y C o -
l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 2 , 
A L E L U Y A S . 
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L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e í o r « u e s e h a h e c h o . 
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L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
ITo r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a conoce 
E n H A B A N A c i e n t o doce . ; 
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M U K D E M 
LA GRAN BATÍLLA 
Aunque las últimas noticias directas 
de la Prensa Asociada sobre los inci-
dentes de la guerra quitan todo el inte-
rés de los hechos á las que se contienen 
en los periódicos de Nueva York del 7 
y 8 del actual, que recibimos ayer tar-
de, no dejan de contener pormenores 
que deben ser conocidos, y por e¿o las 
transcribimos á continuación: 
Informes oficiales recibidos de San 
Petersburgo el día 6, acerca de la ba-
talla que se libraba en las cercanías de 
Alukden, dicen que en la noche del 5 
el general Kuropatkin logró contener 
la marcha de avance del ala izquierda 
japonesa, y que el combate más serio 
se libró al norte de Machiapon, donde 
se encontraba el centro del movimiento 
del geneial Nodgi. 
Otro despaho dice que el general 
Kuropatkin había infligido un serio 
golpe al centro izquierdo del mariscal 
Oyama, al este del ferrocarril. L a ba-
talla continuaba encarnizadamente en 
toda la línea. 
Las pérdidas del general Kuropat 
kin, así en muertos como en heridos, 
se calculaban en 23,500 hombres y los 
de Oyama no bajaban de 40,000. 
Según los prisioneros, el ejército ja-
ponés se hallaba muy fatigado, confir-
mando los informes sobre el particular 
ya publicados, agregando que hacía 
dos días que no probaban bocado los 
hombres del general Nodgi. 
* 
E n un despacho fechado el 5 de Mar-
zo, dice el general Kuropatkin: 
" L a situación al sur de Mukden per-
manece tranquila. 
Esta mañana reanudaron enérgica-
mente los japoneses la ofensiva contra 
nuestra ala izquierda, que se encuentra 
á la orilla derecha del río Iloun, cerca 
de Machiapon, siendo rechazados en 
los dos ataques dados. 
L a batalla continria con éxito al 
norte de Machiapon. Todos dan tes-
timonio de la mayor bravura. 
E n el centro, hasta Chaopao, segui-
mos ocupando nuestras posiciones so-
bre el río Chaho. Esta mañana dimos 
muchos contra-ataques y capturamos 
dos piezas de artillería." 
Según despachos de San Petersbur-
go, las últimas noticias del día 5 eran 
que loa japoneses, fatigados por sus 
terribles esfuerzos, tuvieron que dete-
ner su movimiento de avance. Las líneas 
japonesas extendíanse en una exten-
sión de 16 millas, y por todas partes 
el general Kuropatkin tenía que la-
char contra el avance japonés. 
E n el ministerio de la Qutrra en 
Rusia se sabe que el mariscal Oyama 
solo tiene 70,000 hombres más que el 
general Kuropatkin, que cuenta con 
un ejército de 340,000; asi, que si los 
esfuerzos de Oyama llegan á ser coro-
nados por ol éxito, los escritores mili-
tares declararán unánimes que es un 
estratégico, no solamente de primer 
orden, sino de genio. 
Telegrafían de Mukden en la noche 
del 5: 
" L a batalla continuó con furia du-
rante todo el día. Los japoneses con-
centraron todos sus esfuerzos contra 
Machiapon, quo desde hace dos días 
pretenden capturar. Apesar do todo 
sn valor, hasta ese día no habían lo-
grado desalojar á los rusos de las trin-
cheras que ocupan con fiera tenacidad. 
Las pérdidas de los rusos no son ex-
cesivas si se considera que la batalla 
lleva cinco días do duración, siendo 
inferiores con mucho á la de los japo-
neses. 
Un corresponsal que ha regresado, 
después habe r permanecido el día 4 
con la varguandla rusa, en el flanco 
derecho, dice que el general Nogi ata-
ca especialmente á Machiapon con la 
energía de la desesperación, y añade 
que todos los ataques fueron rechaza-
dos, gracias a los esfuerzos heróicos de 
los rusos, quo continuaban al día si-
guiente en sus posiciones. 
CJn regimiento de tiradores siberia-
nos fué conducido al ataque por el co-
ronel Konkoria, que aunque herido en 
un pie el 28 de Febrero, dirige las 
oporacioues desde la litera en quo se 
halla recluido. 
Las aldeas de Sahondyapon y Laes-
hampu fueron tomadas y perdidas mu-
chas veces, hasta la noche del 4, en 
que al fin quedó en poder de les japo-
neses, que para lograrlo se sirvieron de 
granadas de mano, de las que, al es-
tallar, se desprendían gases asfixiantes. 
De', centro y el ala izquirda llegan 
informes alentadores. Un terrible ata-
que de los japoneses contra la colina 
Pontiloff terminó para ellos de un mo-
do desastroso. Habiéndolos enfilado las 
piezas de artillería rusa, en pocos ins-
tantes cubrióse el suelo de muertos y 
heridos; pero, no obstante esto, los su-
pervivientes se pusieron al abrigo de 
las trincheras formadas con los cuerpos 
do los muertos y continuaron comba-
tiendo, lo que impulsó Á los rusosú car-
gar á la bayoneta para rechazarlos. 
Según un informe del general Zassa-
litch, las divisiones de la guardia im-
perial japonesa han tenido enormes pér-
didas, causadas por los tiradores sibe-
rianos.' ' 
En la izquierda, el general Linevitch 
continúa defendiendo con éxito sus po-
siciones, situadas en las alturas. Dícese 
que en un contra ataque sus tropas re-
cobraron posiciones recientemente cap-
turadas por el enemigo, avanzando mu-
chas millas.' 
» • 
Otro despacho de Mukden, fechado 
en la noche del 6, dice: 
" L a lucha comenzó esta mañana al 
disiparse la neblina, y prosiguió con 
indecible encarnizamiento. Los rusos 
rechazan gradualmente á los japoneses 
hacia el Oeste, habiéndose apoderado 
de varias poblaciones." 
E l general Kaolbars y su Estado Ma-
yor, apostado sobre posiciones avanza-
das, dirige las operaciones. Uno de los 
regimientos rusos dió esta mañana un 
brillante ataque. Resguardado por dos 
baterías de artillería, adelantóse y se 
apoderó sucesivamente de dos aldeas. 
Entre los pueblos de Chaho y Sande-
pas los japoneses aprovecharon el mo-
mento en que dos cuerpos de ejército 
rusos operaban un cambio de frente, pa-
ra intentar forzar sus líneas; pero la ar-
tillería rusa concentró sobre ellos el te-
rrible fuego de sus cañones de 8 pulga-
das, y el enemigo fué rechazado con 
enormes pérdidas. 
Los japoneses dejaron 2,000 muertos 
frente á la colina de Gao. 
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Un telegrama del cuartel general del 
general Rennenpkampf, fechado el 5, 
dice: 
''Los ataques de los japoneses cerca 
de Tampintai, lo mismo que los que han 
dado á las tropas del general Linevitch, 
han sido rechazados, sufriendo el ene-
migo grandes pérdidas. L a izquierda 
rusa ha avanzado ligeramente, y des-
pués de muchos combates á la bayone-
ta, los rusos han tomado numerosas 
trincheras japonesas. 
E l sábado, desde medio dia hasta por 
la noche, fueron relativamenle tranqui-
los, comparados con los días preceden-
tes, pero no cesó el duelo de la artille-
ría. Este reparo ha sido salvador, por-
que los soldados de esta división han 
rechazado 120 ataques y no han cesado 
de batirse durante quince días seguidos. 
E l camino del norte, en toda la ex-
tensión que alcanza á ver la vista há-
llase cubierto de carretas chinas que 
transportan á los heridos rusos. Cada 
una de estas carretas la ocupan cuatro y 
cinco heridos.'' 
Otro telegrama del propio general, 
fechado el 6, dice: 
"Los japoneses atacaron de nuevo á 
Tompintai y otras posiciones de la ex-
trema derecha, en la mañana del do-
mingo, y fueron rechazados. E n toda 
la l íueael fuego de fusil disminuye 
paulatinamente." 
* 
Dicen de Sapetoum, con fecha G, que 
después de recibidas las últimas noti-
cias, los japoneses avanzaba n en toda 
la línea. En el ala derecha del ejército 
ruso, cerca de las tumbas imperiales, 
el combate continuaba desde por la 
mafíana aunque parece que disminuía 
en violencia, y en todo caso, el cañoneo 
indicaba que la escena de la lucha se 
iba alejando de Mukden. 
Dice el general Kuropatkin en un 
despacho fechado el dia G: 
sn 
" E l centro está en calma. E l ala ru-
que se encuentra al oeste de Muk-
Capsulinas con enrollorio de glulen, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. N¡ eructos, ni mal olor. 
EDí8riiieáa(]esí.i.Iyiasui,inapias 
GONORREAS, F L U J O S , 
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den, continúa á la ofensiva. Los japo-
neses pretendieron apoderarse de un 
pueblo cuyo nombre es desconocido, pe-
ro fueron rechazados. 
Nuestra artillería es dueña de las 
posiciones que tenemos en la colina de 
Pontiloff. E l ataque dado ayer por los 
japoneses contra Kaodolisan fué recha-
zado después de tres horas de combate. 
E l enemigo atacó de nuevo las posi-
ciones de Oubeuapousa, y tanto allí 
como en Fomagouchen, fué rechazado 
con pérdidas enormes. 
Un destacamento de nuestras tropas 
de la extrema izquierda ocupó un des-
filadero situado á diez millas al este de 
Koudiabse, dando caza á un escuadrón 
de caballería y á media compañía de 
infantería, quo dejaron la mayor parte 
de sus hombres muertos en el campo, 
entregándose los que quedaron con 
vida.'' 
E n otro despacho dice el general 
Kuropatkin: 
"Sobre la orilla derecha del rio PTum 
los japoneses que habían avanzado has-
ta Nonsintong, fueron rechazados. 
Nuestro destacamento, tomando la 
ofensiva, ocupó á Nousintong y mu-
chos otros pueblos. 
E l enemigo atacó también A Eltaitsi, 
pero corrió la misma suerte que en sus 
anteriores ataques. 
En la colina de Pontiloff hemos he-
cho cien prisioneros. 
E l enemigo, después de la derrota 
que sufrió en Kandolisan, se dirigió al 
sur, deteniéndose en las posiciones que 
nosotros ocupábamos en la colina de 
Gaotun. 
Nuestros tiradores avanzaron hasta 
Shounshoutse y Ohankhezi, después df 
obligar á los japoneses á replegarse 
Cerca de Dubedepousa los japoneses SÍ 
retiraron á su antigua posición. 
Nuestras tropas, después de un com» 
bate, se atrincheraron en una colina 
• t. 
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cerca de Tvcmlialsi, domina toda 
la planicie que la rodea." 
For último, en nn t e r c e r despacho 
manifiesta el general Kornpatkm h a -
ber contado en kis cercanías de l a co-
lina de Gaotnn los cadáveres de 60 
oficiales y 2,000 soldados japoneses, 
habiéndole dado sepultura á un gran 
gran uúmero de éstos. 
(Mease que el ejército del general 
Oyama no estaba bastante fuerte para 
realizar un movimiento envolvente, 
que le obligaría á extender s u s líneas 
de una manera desmesurada, y en cou-
secnencia, á debilitar su centro. A 
pesar de esta esperanza, son muchos 
los que critican la estrategia del gene-
ral Kuropatkin y demuestran tener 
muy poca confianza en él para cuando 
llegue el momento psicológico de ases-
tar un golpe mortal al enemigo. 
Si esto ocurre, puede darse por cier-
to que será relevado del mando. 
Dicen de Mnkden, con fecha 7, que 
la batalla en los alrededores de esta 
ciudad comenzó al rayar el dia. E l 
duelo de artillería aumentaba por ins-
tantes. 
En el ala derecha rusa la batalla 
continuó durante todo el día con el 
mismo encarnizamiento. Los japoneses 
han fortificado sus posiciones de Tacha 
y avanzado hasta el norte de Sinmin-
tin. 
Como en la batalla de Liao-Yang, el 
semicírculo formado por el ejército ru-
so está trazado de tal modo, que todos 
BUS puntos distan una jornada. Hasta 
ahora las pérdidas experimentadas por 
los rusos exceden á las de la batalla de 
Liao-Yaug. Supónese que los japone-
ses han sufrido mucho más; pero su te-
nacidad es la misma, y al medio día 
del 7 atacaron á Yenhsitown, lauzando 
su infantería á un contra ataque que 
tuvo por resultado l a ocupación de 
aquel punto por la infantería rusa so-
bre las dos de la tarde. 
Toda esta parte del país está comple-
tamente devastada. E l número de las 
tumbas aumenta sin cesar y son innu-
merables los cadáveres de animales que 
cubren el suelo. Las tropas, después de 
siete diaa de combate, no han tenido 
reposo y su fuerza de resistencia pare-
ce disminuir. E l suelo está helado á 
una gran profundidad. 
*t 
» te-
Dice otro telegrama de Mukdeu, de 
la propia fecha: 
a A las dos de l a madrugada, los ja-
poneses que salieron de Machiapon ata-
caron una posición rusa situada á 
orillas del Houm. 
E l éxito de l a batalla parece depen-
der de la fuerza física de los soldados 
de cada ejército. La batalla seméjase 
mucho á la de Liao-Yang, bajo e l pun-
to do vista de l a disposición de las 
fuerzas, y si los rusos pudiesen recha-
Ear los ataques de ílanco, su victoria 
sería segura." 
•* « 
Telegrafían de Mnkden, con fecha 7, 
que á las 5 do l a mañana de dicha día, 
los japoneses atacaron desesperadamen-
te á Beutsispoutsé, coincidiendo este 
ataque con el recrudecimiento de las 
operaciones en l a extrema izquierda del 
ejército ruso. % 
Continúa el telegrama de este modo: 
"Desde las dos de la madrugada no 
cesan los japoneses de atacar á la divi-
sión del general Tserpitsky, sobre el 
frente oeste ni sur de Mnkden. Los 
asaltos se renuevan de dos en dos ho-
ras, calculándose en 50,000 japoneses 
con 200 piezas de artillerías, las fuer-
zas que toman parte en las operaciones. 
Una de las posiciones rusas, de im-
portancia extremada, ha cambiado va-
rias veces de mano. Después de lucha 
liorrible, el general Tserpitsky, á caba-
ballo, se colocó á la cabeza de sus tro-
pas y mandando desplegar las banderas 
y batir marcha á las músicas de sus re-
gimientos, se lanzó al ataque seguido 
de sus soldados. 
E l ataque, que fué horroroso, terminó 
con éxito para los rusos y una vez ocu-
pada la oposición, los soldados aclama-
ron á su valiente general, y con unáni-
me entusiasmo le besaban las manos. 
A l ocupar la posición japonesa so 
, apoderaron los rusos, de muchas piezas 
de artillería, gran cantidad de muni-
tiones y numerosos prisionero, entre 
ellos, muchos oficiales. 
L a división del general Gerngross, 
que manda los cazaderos de Siberia, 
ha, dado un ataque á la bayoneta y re-
chazado otros seis, pasándose el día sin 
¡disparar un tiro, no obstante no haber 
dejado de combatir. ' 
Los corresponsales extranjeros dicen 
que en los idiomas todos no existen pa-
labras con que elogiar la conducta de 
los rusos, su valor y abnegación. 
Ayer tarde llegaron á Mukden mu-
chos prisioneros japoneses, y aunque 
estaban extenuedos de fatiga, efecto del 
Cansancio y las privaciones, les domi-
nábala rabia que sentían por haber s i -
do hechos prisioneros. 
En la aldea de Youhouanten ocurrió 
pn incidente curiosísimo. Los japone-
Ueses, después de cuatro ataques furio-
sos, consiguieron desalojar Á los rusos. 
Xas tropas japonesas se precipitaron 
enseguida sobre las cocinas de oampa-
pa, donde se preparaba el rancho de l a 
mañana. 
A l ver los rusos que los japoneses se 
aprovechaban de su comida, cayeron 
de nuevo sobre ellos, y al grito de ''her-
manos, defendamos nuestro almuerzo", 
Bcmbraron el pánico entre los japone-
ses que fueron rechazados á bayoneta-
ios. 
Los japoneses no habían comido des-
oe hacia mucho tiempo, y sus jefes les 
d jeron que si querían comer, tenían 
rusos preparaban en l a aldea, pero uo 
lo consiguieron." ' ^ 
r l ^ T o ^ u t e n ^ 1 1 ^ - ^ C J Í a * * ? . 
"Los tremendos ataques dados esta 
mañana por los rusos, han dado por re 
toado la ocupación de imporTaufes 
pociones japonesas, « la derecía de 
fe tuerzas del geaeral Bsaaopkaupt 
capturaudo en la posición varias pie-
zas de artillería. Los japoneses se rehi-
cieron y se lanzaron á un contra ataque, 
pero fueron rechazados, dejando otro 
cañón más en podor de los rusos." 
" E L M U N D O I L U S T R A D O " . 
Con los sucesos más salientes de la 
semana que acaba de terminar, en pr i -
morosos grabados de los talleres de JEl 
Mundo y rindiendo culto á la actuali-
dad carnavalesca, llega á nuestra mesa 
E l Mundo Ilustrado correspondiente á 
hoy domingo. 
Dentro áe una artística portada á 
dos colores aparece la instantánea de 
una de las máscaras más originales que 
han paseado la población; el hombre 
orquesta, pudiéramos llamarla. Es un 
músico italiano que toca á la vez, el 
bombo, la gaita, los platillos y el trián-
gulo. Siguen una preciosa vista del 
norte de Moscow donde se han desarro-
llado los sucesos más recientes de la 
revolución de Rusia, un cuento del no-
table literato Miguel de Caricou, autor 
celebrado de E l Milagro y que llera 
primorosas ilustraciones de Rodríguez 
Morey, uno de nuestros más reputados 
artistas; los retratos de dos poetas ve-
nezolanos Torres Abandero y Jacinto 
Añez con dos de sus más notables pro-
ducciones; el ayunador Succi en su ca-
seta de Albisu, el paseo del Prado el 
domingo de carnaval, la celebrada 
comparsa de toreros, el baile de más-
caras del Casino y el escrutinio de los 
premios con la señorita Eegina Planas, 
premiada en el concurso; la comparsa 
de mistrels, la interesantísima crónica 
de Florimel, el mimado cronista de sa-
lones de M Mundo con la boda de la 
sefiorita Enriqueta Hernández Cartaya 
y Luis Mazóu, instantánea tomada á la 
puerta de la Iglesia de Mouserrate, el 
baile de máscaras del Ateneo, la fiesta 
elegante en la residencia de la señora 
viuda de Várela, la chalana "Méjico", 
ardiendo en la bahía, la última moda 
(sombrillas y quitasoles) interesantí-
sima con la crónica de Louiue íe y una 
Mesa Revuelta llena de interés y ame-
nidad. 
E n apo^los jugadores de pelota del 
Havanna Comercial Co. 
Como es tradicional, £ 1 Mundo I lu i -
trado consagra todas sus páginas al lec-
tor sin robar el más peqneño espacio á 
los anuncios. 
Los que quieran conservar número 
tan interesante y artístico, deben apre-
surarse á solicitarlo de los vendedores 
de E l Mundo. Vale el ejemplar diez 
centavos. 
L I B R O S N Ü E Y O S 
Recibidos últimamente en L a Moder-
na Poesía* Obispo 135: 
E l Conde de Moutecristo, 1 tomo, por 
Dumas. 
Enfermedades de la aorta y funcio-
nales del corazón, 1 tomo, por Muñoz 
R. de Pacanis. 
Atlas manual de cirugía operatoria, 
1 tomo, por Zuckerkandi. 
E l arte desde el punto de vista socio-
lógico, 1 tomo, por Guyau. 
Código penal vigente de Cuba y Puer-
to Rico, 1 tomo, por la Biblioteca J u -
dicial. 
L a conciencia criminosa, 1 tomo, por 
M. Longo. 
E l hombre nuevo, 1 tomo, por Car-
los Malato. 
Federalismo y socialismo, 1 tomo, 
por M. Bakounine. 
Por la paz perpetua, 1 tomo, por Ma-
nuel Kant. 
Diccionario de la Administración es-
pañola. Apéndices 1902 y 1903, 2 to-
mos, por Alcubilla. 
L a humilde verdad, 1 tomo, por Mar-
tínez Sierra. 
L a locura de Evelina, 1 tomo, por 
Carlota Braeme. 
Páginas rojas, 1 tomo, por Severiue. 
Colección de cuentos, agudezas y des-
cripciones de los graciosos de nuestras 
comedias clásicas, 1 tomo, por Floresta 
Cómica. 
L a imaginación, 1 tomo, por Dugas. 
Cuentos aragoneses, 2 tomos, por 
Emilio Blasco. 
Artes industriales desde el Criatia-
nismo hasta nuestros días, 1 tomo, por 
Giner de los Rios. 
Historia de la creación de los seres 
segnn las leyes naturales, 1 tomo, por 
E . llaeckel. 
F R O N T O r J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo 12 de Marzo, á la nua de la 
tardef en el Frontón J a i - A l a i : 
Frimer partido á SO tantos. 
J Blancos. 
{ Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminacióu del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
í Blancos. 
| Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
A V I S O 
Desde esta fecha queda abierto el 8? 
abono de la actual temporada. A los 
señores abonados se les reservarán sus 
localidades hasta el lunes 13 del co-
rriente. 
E l Administrador. 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 12 D E MARZO 1) tí 1905. 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Domingo (I de Cuaresma). San Grego-
rio el Matrno, papa y santa Sancha virgen. 
Nada hay tan importante ni tan pre-
cioso como la gracia; es el precio de la san-
gre y de la muerte de Jesucristo: luego 
es de un precio infinito, sin ella las ac-
ciones más laudables no tienen mérito pa-
ra el cielo; con ella las manos brillanteft 
son preciosas. Ella es aquella semilla di-
vina que tiene la virtud de producir el 
céntuplo para la bienaventurada eterni-
dad, es aquella agua viva que salta hasta 
la vida eterna. 
L a gracia es propiamente el talento da-
do á todos, puesto que sin ella no se pue-
de hacer bien alguno, aunque dado más ó 
menos liberalmente, conforme á la sabi-
duría y á la economía admirable de la 
diviha Providencia. Que se reciba poca ó 
mucha, la obligación indispensable de ha-
cerla valer es la misma para todos. 
La falta de fidelidad y de corresponden-
cia á una inspiración santa, á un piadoso 
movimiento interior, á una gracia pasae 
Jera, no condena precisamente por sí mis-
ma, puesto que no siempre es un pecado 
grave; pero algún dia se verá que aquella 
pequefíita centella érala que debía encen-
der en el corazón el fuego divino que de-
bía haberle abrasado, se verá que esta go-
ta da agua que se ha dejado secar, debía 
ser en los designios de la Providencia una 
fuente inagotable, sola capaz de refrige-
rarnos, la cual debía saltar hasta la vida 
eterna. Hay momentos felices en la vida 
en que la luz de la gracia luce, en que so 
deja oir la voz del divino pastor. No per-
damos de vista de cuanta consecuencia 
es para nuestra salvación el no recibir es-
ta gracia en vano. Hay tiempos de gra-
cia, hay días de salud; tal es por excelen-
cia el santo tiempo do Cuaresma. 
Dia 18. 
San Leandro, arzobispo de Sevilla, con-
fesor, y San Rodrigo. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 12.—Correspon-
de visitar á Ntra. Sra. del Pilar en su 
iglesia; y el dia ISáNtra. Sra. de los An-
geles en las Ursulinas. 
Iglesia de Belén. 
E l dia 14 de Marzo, el martes próximo, es el 
primer martes de los 13 que preceden á la fies-
ta de San Antonio. E l Papa León X I I I los en-
riqueció con singulares indulgencian y los fie-
les han alcanzado muchas g r á c i l con su 
práctica. 
líl P. Director de la asociación, " E l Pan de 
los pobres" invita á todos los amantes'de San 
Antonio á la misa con cánticos y plática, que 
se tendrá á las S en honra del Santo. 
Al salir hará la colecta para " E l Pan de 
los Pobres". A. M. D. G. 8223 4-11 
de m \ m BE NEl 
E l viernes '0 del corriente á las 8 de la ma-
ñana empezará la novena del Glorioso Pa-
triarca San José. 
E l día 18 á las 8'̂  se celebrará la misa canta-
da que le dedican sus devotos. 
' E l 19 á las S.'í se celebrará la gran fiesta so-
lemne, á la que asistirá el lltrao. y Rvdmo. se-
ñor Obispo Diocesano, predicará las glorias 
del Santo Patriarca el R. P. Fray Florencio 
del Niño Jesfis, C. D. Por la tarde á las 6^ se 
celebrarán los ejercicios de costumbre y la 
procesión del Glorioso Patriarca. 
No olviden los devotos las indulgencias que 
hay concedidas á las personas que oigan la 
misa. 
Se suplica la asistencia á la fiesta y á la pro-
cesión. 
3088 lt-8Sra-9 
P r i m i t i v a K e a l y muy I l u s t r e a r c h i -
cofxadia <l<' 
M . Stuia . de Dosamparados . 
E l domingo 12 á las diez dé la mañana se 
celebrará la solemne misa correspondiente á 
este mes en honor de Ma. Sttna. de los Des-
amparados. Lo que se anuncia para conoci-
miento general. 
Un' ana 8 de Marzo de 1905.—Nicanor S. 
Troncóse, Mayordomo. 
3167 ti-» m3-10 
D R . J U A N L U I S P E D R O . 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Fncultad de Peusylvania. 
TeUj'ouo S S 4 IJabatut 6 S . 
3215 20-11M 
^ V á i d a s V j a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 S , — I i E 8 d 11, 
3191 26-M 7 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o ! o 
A B O G A D O S 
OBRA PIA N? 36><. ESQUINA á AGUJAR 
Consultas: cíe 9 Á 11 y de 1 á 4 
3055 2(;- M4 
Doctor Jorge L. Dehogues 
Ocul i s ta del Hosp i ta l n r l 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 9(!. Teléfono 17Í3. 
3054 26-7M 
M E D I C O C I R U J A N O 
DK LA F A C U L T A D DE P A R I S Y D E LA 
HABANA 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intesinos, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Uayem y Winter de París, 
por elan'ilisis del Jugo g.lstrico. 
Verdadera clorometría de Winter. 
Consultas de 12 á 3—Compostela 36, altes 
£993 26-7 M 
D r . D . M . S a b a t e r 
MEDICO CIRUJANO DENTISTA 
Superintendente y Profesor por muchos años 
del Colegio Dental N, Y. San Rafael n. 1. 
2078 26-15 F 
DR. GUSTAVO 6. DÜPLBSSI8 
UISUiUk GENERAL» 
Conmltrs fl ftriaade < 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicclfis n, 3. C 431 1M 
A L B E R T O M A R I L L 
A B O G A D O Y X O T A J R I O P U B L I C O . 
Habana n. 98. 2292 26F19 
J a c i n t o G . d e B u s t a m a n t e 
- ¿ ^ l o o s é e l o . 
Teléfono 839. Santa Clara 25, 
2894 2tV4M 
D r . P a l a c i o 
Cirujía engener.-il.—V as Urinarias.—Enfor-
m edades de Sefi aras.—Consulta! de 11 a 2, La 
gunjs S8.Teléfono 1312. C 392 24 F 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildosoia 
ÍFUNDADO E N 183íí) 
Dn análisis completo, microbcóplco 7 ciaími-
co' DOS pesos. H jr H 
Composto.a 97, entre Morilla y Teniente Roy 
. C 516 26-7 M 
i > E t - C V C J I X Í ^ X , , 
OCULISTA 
Consn tas de 12 á 2. r»rlloulares de 2 á 4. 
Clm)m de Enfermedades de los ojos para 
pobr.-s *1 al mea la inscripción. Manrioue 73, 
entre S^n Raiael y San Jpjé. c 362 36-13 F 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
•NíKRMltnADttl del CKBKBBO y de 103 fíKBVIOS 
J13^ <*.cn ^ ^ o a í n 1 0 5 p r ó x i m o * Rei-na, de 12 á 3. C—530 Q M 
D S . A . S A A V E B Í 9 
MEDlCO-H( MEOPATA 
Especia IÍSIH en tn.enuedudeá de las Sras. v 
de los niños. 
Cura las dolencias Jjaii)a<1as quirúrgicaasin 
nacesicad de OPKRACÍONIJS, 
Consultas de m a » trts.—Qr'atls para los po-
bres.—Teatro Puyret, por Zuii eta 
U1 iol 166-19 H 
\ P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nOm. 125. 2159 52-16P 
Dr . Gonzalo Arós tegu i 
M E D I C O 
de IB C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñoa 
m£dica¿s y quirúrgicas. Consultas de 11 ¿ 2« 
Agaiar 108>¿-Telófono 834 
i) Mi 1M 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono núm. 1212 
C472 26-2 M 
D o c t o r R a i m u n d o M e n o c a l 
SE HA TRAbLADADO 
Avenida del Golfo entre Crespo y Aguila. 
De 1 d 3. Pobres los viernes. 2772 2ü-2 M 
D o c t o r A r í s t i d e s M e s t r e 
Especialista en las enfermedades nerviosas 
y mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de dos á tres. Reina 39, Establecímien-
tohidroterápico. 2776 26-2 M 
DR. FRANCISCO l VELASCO 
Eníermedades del Corazón. Pulmonea Ner« 
viosáujy de la Piel, (inclnao Venéreovaífllia).— 
Oonsnftas de 12 42 y dias festivos de 12 4 
TRQCALEBü 14,~TeR-fono 46d. C 421 1 M 
DR. F E L I P E G A R C I A CAÑIZAREZ 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
2806 26-3 Mzo. 
I8 I IM0 W O Y PMCIPR 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contenoioso-admi-
mstrativoe, así como de la administración da 
fleas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
altos. Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
1 G A I M « L E . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s a " E s t e , 
r i l i d a d . - V e n é r e o - — S í 1 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 1 
b r a d u r a s . 
I oDsultfls de ll'a 1 vdoaaV 
49 H A B A N A 49 
C444 
1M 
DR. H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas do 1 a 3.—Anima? n. 7.—Domlci-
Uo: ( cnsulado l l ^ c 469 1M 
CARLOS DE ARMAS 
•BOGADO 
Domici l io: Maceo 10, T e l é t o n o 6:J31. 
Mar ianao . 
E s t n d i ? : C u b a 79,Telefono 417, A . 
D e 12 á 4 . 
C432 1 M 
D R . A N T O N I O C U E T O , 
Ex-Mídico Interno del Hospital Mercedes. 
Eniernu'dades de señoras y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126, 
2766 26-2 M 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
T e l é f o - o m 
c 395 
Cuba 25. Habana 
28-24F 
D R . B E N I T O V I E T A 
Cirujano-Dentista. 
Re dedica sólo á trabajos de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 391, altos entre San Joaquín 
e Infanta. Teléfono 8,075. 2295 ;J4-F19 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su via e á Europa y los Esta> 
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
Q.tis consulta en la cftiie del Prado 3i>i da t 
¿1. o:484 15R üb B 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina,--Cirujano del HoapiUl n. L Consul-
Ub de U S . Lamparilla 78. o 387 2624 F 
A L F R E D O M A N E A R A 
ARMANDO CASTAÑOS 
Y 
M a n u e l S e c a d e s 
O'ReUly 8 (altos. C 474 1°. M 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 
N O T A J L U O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO ilft. 
C 724 1 M 
Ramón J. 'Martines 
ABOGADO. 
BE HA TRASLAUADU A AMARGURA 32 
C 428 — 1 M 
Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tarde. 
Dragones, írente al Toatro Martí. 
C-455 2 M 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Cuba n. 15. 
213S 52-15 Fb 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital ntí. 
Partos y enlermctUxlos do S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-OfcU 
D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pulmonar, Enfermedades nerviosas y renma-
timnalee. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: ue 11 á 1, San Miguel número 110 
CÜI8 26 7 M 
BE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos es* 
clasivamenle. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio oe Paria, 
y por «1 análisis de la orina, sangro y micros-
cópico. 
CoasultM de 1 á 3 de la tarde,—Lamparilla 74 
•ItOB.—Teléfono 874. o 529 10 AI 
Dr . Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM, 1L 
c 4>!) 1 M 
Dia 
BA 
Dr. Lu is Montané 
amenté consultas y operaciones de 1 á 3. 
IGNACIO 14. C 423 1 M 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78. 
c 391 26-24 F 
D R . J Ü A N J E S U S V A L D S S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Oaliaao 103 Cal 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—347 17 F 
ÁLBESTO 8. DE BUSTAMANTE 
Catearático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
tspecialista en Partos y enfermedades de 
Hra. consultas de 1 » Ü: Lunes, Miércoles y 
VierneB en Sol 7». J 
Domicilio; Jcsfis María 67. Teléfono 565. 
14347 IWmNvlS 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A O O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Be hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinda do Haciendíscomuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de l 
i 5. 15992 13M8Po__ 
S. Cancio Bel lo y Araugo 
A B O G A D O . 
• 844 
H A B A N A 5 5 . 
16 Fb 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.-Uabana.-D« 11 i J . 
o 3̂ 4 23 24 F 
DR. ADOLFO 6. D E B U S T A M A N T E 
Ex interno del HopUal International de París. 
Enfermedad de la piel y de la sangre. 
Consultas do l i l i ál^.—K*y0 ^ . »T 
2893 26-4 -M 
I D i r . 3 ^ r i 2 i x x © 5 S . 
O í t í V,TA N O D E N T I S T A 
Porvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 6. 2828 26-3M 
Dr. Enríeme Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T l t E C H E Z D E L A D K E T K A 
JegfiB María 33. De 12 4 3. O 422 1 M 
Dr. A . Renté 
ClU'JAiNO-DKMISTA 
Fxtracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a (>."5, esquina ii O'Be i l ly . 
c 172 26-1 M 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C ru .a y Prótesis de la oooo. 
Bernt iza 3( i~ ' le léJono n. :S012 
C 433 1 M 
. M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de tn 
das las clases. llagan una visita á la(« 
sa de Horbolla para convencerse 
Precios de sillas desde 2 pesos en adfl, 
an(e, y de sillón desde $2.r,0 
dol-e^ ver(,ader()S (,aI>r'^os en meco 
J . B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 a ! 5 8 . 
J M 
Prof. A l f r e d üoissié 
Ancient and modern lan^uagos. Cuba 139. 
2Ü-4 M 
venes educandos procedentes de la 
A M E R I C A L A T I N A 
dirigido por 
I>. J o s é Damiuiro Sulsona 
<w. . Fundado en 1900. 
Oficinas 07, Wf&t 4)7 «h Street . 
NEW YORK, CITY. 
E l Director de esta institución estará en la 
Habana, de viaje por la Isla, en toda la secun-
da quiiicena del presento mes do Miirzo.0Loa 
Sres. padres de familia que necesiten verle p». 
ra confiarle la educación de sus hijos, podrán 
verificarlo en el Hotel Pasaje, en donde se 
hospedará, ó en donde ellos crean conve-
niente. 
La correspondencia que desde ahora quie-
ran dirigirle puede ser remitida & su nombre 
al cuidado del Br, Francisco A. ílovirosa.—Cu-
ba 60 (altos) Habana. 2731 alt 8-1 
EBn&rUsli Oonverpation l>y C . Greco , 
se vende á peso plata.—Este libro, escrito ex-
presamente para los profesores enseñar y loa 
oluinnos aprender á hablar, escribir y enten-
der INGLES, pronto y con perfección, escrito 
por Mr. GREvO, Instructor especial de IN-
GLES y otros idiomas. Explicaciones sobre 
este libro y la manera de aprender INGLES, 
se dan gratis á todos. Aguacate 98. 
2904 26-7M 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L r i C H A R D O 
- A . 1 3 o s í t e l o s . 
Mercaderes n." 4. Do 8 a 11 y de 1 a 5 
C—634 7inr 
D R . R O B E L i N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la sangre. 
-Tiatamieuto rápido per lea últimoe. Sistemas. 
JESUS MAKIA di, D E l 2 á l 
O 431 1M 
Dr. Hernando Seguí 
C a t e d r á t i c o <lo la Unirors idad 
ENFERMEDADES D E L PECHO. —Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2.—Néptuno número 137. 
C 456 28-1 M 
V i r g i l i o de Z a j as Bazán 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, a l t o s . - T e l é f 1)75 
C-")22 2Ü-7 M 
Una. s e ñ o r a inglesa que ha sido (ÍU 
rectora de un colegio y ttene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha ox-
pu iencia en la enseñanza de idiomas, ins-
trucción eeneral y piano, se ofrece ó dar lec-
ciones á domicilio y en su morado. Refugio L 
2774 26-2 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatem a de la Uuiveriidad 
de la Habana, D;rec;or y Cirujano de la Caaa 
de Salud "1.a Benéfica de E l Centro Gallega" 
Consultas de 3 é 4, Prado 3á, Teléfono S8L 
C 348 26-15 P 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónioa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 
8e practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P i v A l i O N U M . 105 
C 440 1 mz 
DKt ANCTICLP. P l l S I M t A . 
MKDK:O CJKÜJANO 
Especialista en las enfermedades del estft-
Kago. hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de nlficn. Consaltas de 1 6 3. en sa domicilio, 
Inquisidor 87. c ¿93 21 F 
Dr. Ab raham Pérez M i ró 
T r a t a m i e n t o d e l h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobro 14, alío;H, entre Habana v Agaiar 
Consultas: d« 3 ú 5.—Teléfono: 101 
c 531 9 M 
l ) r . K. Cliomat 
Trabamiento enpcolal de Sílllis y Enfermada* 
den venéreas. Corauión rápida. Consultas de 
feá 3. Teléfono S64. Egido uüm. 2, altos. 
0426 1 M 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
S l é d i c o - C i r i i j a u o - D e i i t i s t a 
Salud 42 esquina k Lealtad. 
C 346 26-15 F 
Dr. Gabriel C a s m 
Catedrático oe Ptitolopta Quirúrgica y fiine-
colopía con su Clínica dol Hospital Mercedei. 
C. NSULT^S DE 12 A i VliiTUDESar.. 
C 345 16F 
6 E 0 R 6 E G R A F S T R O M 
Médico de Masage Sueco, y su discípula seño-
rita Loreto Valdés. Masage y Gimnasio Sueco, 
para señoras, señoritas, niños y caballeros 
Visitas fi domicilio, lleina 83. 2563 16-25F 
D r . C . E . F i n l a v 
JftspecialiKta en ení 'enuedat l&i de los 
ojos y de los oídos* 
OousnlttB de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nflm. 12S 
Para pobres:—Dispeatario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. C 4̂ 9 r . M 
Br. 
MEDICO-CLHUJANO 
d r u i a n o del Hospi ta l numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS D E 11 á l '^ . -aram solamenta 
losmartes y los sábados de 8 é 10 de la njañana. SAN M I U U E I . NUM. 78, (bajosí 
taquina á San Nicolás. Telféono 9ÜJUL 
C 390 2S !É4 P 
Dr . J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado do Vllla-
ntera. C 396 26->l F 
D R . J Ü A N B . V A L D E S 
Ex-M6dico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Eníormedades de los niños. Consullas dell H 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I. Teló-
fono-9158. C517 26-5 M 
I n g l é s ensefiado Á hablar, leer y es-
cribir en cuatro meses por una profesora in-
glesa de Londres que da clases á domicilio y 
en su morada á precios módicos, de idiomas 
música, dibujo, instrucción. Dejad las señas 
en Maloja 11. 3308 4-12 
D I B U J O Y P I N T U R A 
en tela por un método fácil y rápido. Indus-
tria 10. 3262 g-li 
* . de H e r r e r a , profesor mercant i l , d á 
clases a domicilio de todas las asignaturas de 
la msu ucciou elemeutil y superior, y de iu-
glC-s teneduría de lib.os y aritmética mercan-
til. Obispo 88. 2766 26-'>]tt 
L e p o n s de F r a i l á i s 
Conversation, Theório, Littérature et Pbilo-
sophie moderne. Méthode intuitive rapide et 
facile. Dr. Adolphe Burlamaqui, calle da 
O'Rcilly níim. 30 A, 2í piso. 
2704 Í8-1! M 
Miss Isabetla M . Cox. 
Profesora/de inglés de Londres (certificada), 
excelente recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente-Rey 15. 
2C90 í& 1 M 
Arade iu ia de inglés . - .58 , O b r a p í a , 58 
Lecciones de inglés por el MKTODO DE SE-
RIES, enseñanzas á viva voz. No se necesita es-
tudio en casa, de gramática ni otros libros. 
Cla-es alternas de DOS HORAS cada una, 73< 
á !»' , a.m. y 8 á 10 p. m. Se suplica á los une 
quieran aprender inglés pasen á recojer Ex-
plicación impresa del Método, gratis. Exoro-
fesor de la Escuela Central de lenguas Ex-
tranjeras de Londres. 2tí54 13-28f 
M a d a m e d e B r i e l . 
Profesora de francés, dá clases a domicilio y 
recibe ordenes en O'Reilly 110 y calle 10 letra 
J . Vedado. 1977 26-12F 
l i b r o s £ m p m o s 
L a A p i e n l t u r a m o d e r n a . - - - T r a t a d o 
completo del cultivo de las abejas según loe 
más autorizados apicultores. Con profusión da 
grabados. De venta em la Librería Auera, Dra-
gones, frente al teatro Marti, al precio de 0.30 
mon. am. franco do porte. 3278 4-12 
Y 
EI míaíor í i LA MARIPOSA 
Obispo y San Ignacio, se ha trasladado á Be-
lascoain 41, E L SOL DB CUBA. 
3258 4-11 
( n l l o s y U ñ e r o s . 
Se cortan y curan por el Dr. Costa, á 50 cen-
tavos cada pié en la caía de Baños AMARGU-
ra n. 62, esq. á Habana. 3234 4-11 
C o n s u l t o r a . - S o n á n b u l a de doble vis-
ta consultas sonámbulas y conferencias filosó-
ficas todos los dias de 10 de a mañana á r> de 
la tarde. Virtudes 2, entre Prado y Consulado. 
3179 4-10 
dERVASlO 135, entre REINA Y SALUD 
C A R P I N T E R I A E N G E N E R A L 
de Jt'rancinco G i l . 
Se hace cargo de toda clase de trabajos con-
cernientes al ramo de carpintería, ya sea ea 
ebanistería, moderaje, templos, artesonadoa, 
V en todas las órdenes. También se hace cargo 
en las construcciones de fabricas, desde sus oi-
mientos hasta entregar sus llaves; asi como de 
sus reparaciones. Especialidades en los trabtv-
ios de los tf tupios y economía.—Todos los tra-
bajos serán hechos con prontitud, esmero y 
equidsd. 8147 5-10 
¡LA PALMISTA A M E R I C A Ñ A T 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará Concordia 9. 
3076 8 8 
LA M A C O M E R T A B R O S O 
LA ME.IOK casa de comidas á domicilio se 
trasladó á 58, Neptuno 58, Eduardo Valdés. 
3001 i6-7M 
C l í I S T I X .V V I L L A M I L 
peinadora madrileña. Ofrece sus servicios á 
precios módicos. Recibe órdenes: Colón nfi-
mcro 1. Teléfono; 1(;0. 2864 26-4M 
G a b i n e t e s N i n o n 
EXCLUSIVAMENTE PARA Si-ÑORAS 
Con este título se acaban de abrir dos ele-
gantes gabinetes, al est ío de París, para pei-
nar, lavar y restaurar el cabello á las señoras. 
Lmcos en su clase en esta capital. Neptuno ü2, 
altos. 2791 io-2 
" P A R A - R A Y O S 
JE. Morena, Decano Eloctricisu, construotof 
i1* J r e Para-rayo3 sialoina moderno 4 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-gues .garantizando su instalación y material»», •eparaciones de los mismos, siendo reoonool-
clos y probados con el apaiafco para mayor ga-
rantía, instalación de timbres olóctrioo.í. Caá-
oros ¡naicadoros, tubos acústios, llnoaí telaM-
nioas por toda la Isla, iloparaoionos de toda 
cla*e de aparto:} del ramo eláctrloo. Se ja* 
ranUtan todos loa trabajox Compostela 7. 
26F8 
C O M P R A S . 
Se desea eomprar direetninentc del 
auano, una pequeña porción de tierra buena, 
que sea cerca da Marianao, vía férrea ó cal-
¿aua: mejor si tiene vista al mar. Dirijirse pof 
E- Diario de la Marina. 8802 4:12 
_ . A V I S O 
8e desea comprar una finca d poca distancia 
«e la Habana, de una á dos caballerías de bue-
na tierra, cerca de una carretera con sombra 
y agua, bii imrse Villegas 71. 3286__8^2-i 
Compro un negocio aereditado 
Baños, mudadas, barbería, posada, colonI»i 
lo que sea. Dirección: Comprador. Cuba 139. 
2824 ^ 26-3M 
u r a t i r i c a c i ó n 
A la persona que entregue en el Hotel Thr-
uwer, Prado 71, un reloj de sefiorr., de oro d« 
dos tapas, que tiene en la tapa interior esta 
inscripción, (J. W. KITK. JOSEPIIINK H A-
RE REID) se le hará una gratificación o» 
veinticinco pesos. 3287 4-12 „ 
G R A T I F I C A C Í O V . 
Se dará al que presente un perrito cuyo p ^ 
so es de 3 lib., color negro, cuatro ojo3, vor 
tiende por BIYOU, en Salud 26. 
32Ó9 l - U 
J O i A K I O A M S S J A M A M I N A — M i e l a n fle l a m a ñ a n a — M a r z o 1 2 d e 1 9 0 5 . 
i r 
HOY.—Paseo, teatros y los bailes de 
L a Fiñatal 
Es lo más saliente en el programa del 
día. £ . 
L a serie de bailes se iniciará en ios 
hermosos salones del Ce7iíro Asturiano 
con la gran matinée infantil que dará 
comienzo á la una en punto. 
A los familiares se suplica que entre-
guen á la entrada, por escrito, el nom-
bre y traje de los niños. 
Habrá para estos muchos regalos. 
E l Casino Español ofrece por la noche 
BU segundo y último baile del Carna-
val de 1905. 
Lucirán sus salones el mismo esplén-
dido decorado ó iluminación del baile 
del mártes. 
Y también festejarán L a Piñafa, con 
grandes bailes, el Centro Asturiano, el 
Centro Gallego y la Asociación de De-
pendientes. 
Este último en Payret.1 
Y de los bailes públicos se llevará la 
palma, como de costumbre, el que ofre-
ce la empresa del Nacional con tres de 
nuestras más ¡topolarea orquestas. 
Los teatros. 
Albisu dará dos funciones, tarde y 
noche, estando combiuado el programa 
de ta primera con las zarzuelas Gigan-
tes y Cabezudos, L a alegría d é l a hueerta 
y E l terrible Férez. 
L a función nocturna consta de cuatro 
tandas que se sucederán en esto orden: 
A las ocho: Gigantes y Cabezudos. 
A las nueve: J^a Casita Blanca. 
A las diez: L a alegría de la huerta. 
A las once: San Juan de Luz. 
Y cu Alhambra va á primera hora 
E l A ñ o Viejo en la Corte; TJOS carreras de 
automóviles y L a batalla de Jloi-es; y al 
final, L a vuelta de Tomasitol 
De sport: 
E l J a i Alai , el desafío del Rabana y 
Almendarcs en los terrenos do Carlos 
I I I y el gran festival ciclista que se ce-
lebra en el Vedado, en el parquesito 
Carranza, durante todo el día. 
—Gala del pensil cubano, 
la vida es sueño; á gozar. 
—Pues voy, despierta, á bailar. 
—¿Adonde?—i A l Centro AstwiaRol 
FUNCIOX BENÉFICA.—El miércoles 
de la entrante semana se efectuará en 
Albisu una función á favor de la Casa 
de Maternidad patrocinada por la Jun-
ta de Señoras que tiene á su cargo aquel 
piadoso departamento. 
Tres son las obras escogidas para la 
benólica función. 
Héias aquí: 
E l Puñao de liosas. 
L a Casita Blanco. 
E l palco del Peal. 
E l precio de los grillés es dos luises y 
el de ios palcos un centén. 
Ambos sin entrada. 
E l producto de la: venta de estos gri-
llés y palcos es cuanto cede el señor 
Azeue, á nombre de la empresa de Al -
bisu, en favor de la Casa de 3Iaterm-
dad. 
Es de presumir que todos cuantos 
tengan palcos de propiedad en el po-
pular teatro los abonen ó los cedan, 
para BU venta, á las caritativas damas 
encargadas de organizar la función del 
miércoles. 
A este objeto deben dirigirse, en 
Prado 33; á la sefiora Lola Koldán de 
Domínguez. 
L A NIÑA E L E G A N T E . — 
En el baile del Casino 
te vi hermosa y elegante, 
con el risueño serablaute, 
tan gracioso y peregrino; 
y exclamé: Por vida mía, 
que por gentil y modesta 
eres reina de la fiesta 
y musa de la alegría. 
Lucías, niña, un vestido 
hecho con tantos primores, 
que iban tras tí los amores, 
cnal Jos pájaros al nido. 
¡Qué tela tan delicada! 
¡qué dibujo tan precioso!... 
Lucía tu rostro hermoso 
arrobándola mirada 
Y pecando de importuno, — 
¿Tela de tanta valía 
te dió? 
— L a Filosofía 
do la calle deKeptuuo. 
CERTAMEM DE CASAS —Hemos teui-
(do, en verbo de certámenes, una varie-
. dad infinita. 
Uno nuevo, hasta hoy desconocido 
entre nosotros, acaba de abrir en sus 
columnas la Revista del Vedado intere-
sante pnblicacióu mensual quo apare-
ce en la bella barriada bajo la dirección 
del distinguido Dr. José Antonio Ló-
pez del Valle. 
E l certamen de la Revista del Veda-
do está contenido en la siguiente pre-
gunta: r 
— ' i C u á l és la casa del Vedado que, 
j)or su construcción, belleza y situación 
desearía usted poseer para habitarlal" 
Losvotos serán admitidos hasta el 
día 1° del próximo mes de Noviembre, 
en que serán contados por un Tribunal 
formado por el Dr. Manuel de Varona 
Presidente de la Asociación de Propie-
tarios; por el Ldo. Carlos H . de Alzu-
garay, Notario; por el Ldo. J . J . (VFa-
r n ! ; por el señor J . S. Villalba y por 
irellaf—En bondad no hay quien lo 
iguale;—en sabor y olor, no llega -
más chocolate en el mundo—que el 
chocolate Xa Estrella. 
Por eso el rico y el pobre,—la ele-
gante, la modesta,—el sabio, el traba-
jador,—si saben lo que se pescan,—y 
pescar quieren sin bragas—las truchas 
á manos llenas,—no toman más choco-
late—que el chocolate L a Estrella. 
CLAIÍO DE LUNA.— 
(Beethoven.) 
En alta nocho la canción serena 
trae en su giro vagabundo el viento, 
como ráfaga triste de un lamento 
quo allá en el fondo del pasado suena. 
¡Oh! cuál traduce la profunda pena, 
la amarga soledad del pensamiento, 
la breve dicha, el hondo sufrimiento, 
con frase vaga de misterios llena! 
Sobre las teclas pálidas del piano, 
desgranando su nota cristalina, 
parece una libólula tu mano. 
Y tu frente de anémona se inclina 
al evocar del ruiseñor germano 
la sollozante vibración divina. 
Leopoldo Díaz . 
¡¡SERPENTINAS!!—¡A L a Unica por 
serpentinas! 
Allí, en la popular librería, inme-
diata al Anón del Jurado, encontrará el 
público la variedad más completa en 
materia de serpentinas. 
Las hay de todos tamaños, todas cla-
ses y todos colores. 
Serpentinas alemanas, legítimas. 
Que son superiores. 
PARA LA CABEZA. —No todo el mun-
do cree que las pomadas y |los aceites 
son lo mejor para la cabeza: hay quie-
nes piensan, y no se equivocan, que na-
da supera á las aguas, cou elementos 
medicinales. Y ya en ese punto, debe 
hacerse la justieia que se merece al 
Bhnm Q /mr^í/ím que fabrican los seño 
res Crusellas, los más inteligentes y 
afamados perfumistas de Cuba. 
TODO S U B E . — 
Sube al altar la dama distinguida. 
De su apuesto doncel al brazo asida, 
Sube él íiguila audaz su raudo vuelo 
Hasta el conñn del elevado cielo. 
Sube también por la dorada jiesla 
Hasta perderse en ignorados lares, 
L a gloria indiscutible de un artista: 
Del afamado sastre V A L D E P A E M . 
RETRETA.—Programa de las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
V'SOá 9*30, ejecutará la Bauda Mu-
nicipal en el Parque Central: 
Pasodoblo E l Escuadrón, Calkius. 
Obertura Ohrrón, Weher. 
Intermezzo Gondolier, Powell. 
Rapsodia húngara númeao 2, Liszt, 
Melodía en f a , Rubiusteins. 
Fantasía dramática Les Feancés, Se-
llenick. 
Two Step Yankilandia, Tomás. 
Danzón Pasiu y Japón, I . Cruz. 
El Director, 
G. M. Tomás. 
Durante la temporada de Carnaval, 
las retretas de los sábados y domingos, 
que se celebran en el Malecón y Par-
que Central, respectivamente, tendrán 
lugar de 7'SO á 9'30 p. m.; en vez de 
ocho á diez. 
L A NOTA F I N A L . — 
Gedeón se niega en absoluto á des-
empeñar un cargo oficial. 
—¿Y en qué fundas esa negativa?— 
le pregunta un amigo. 
—lie alegado que no sé leer ni es-
cribir, y así se lo manifesté al goberna-
dor eu una carta de mi puño y letra. 
El más Rjrnuloblo de IOB confites pectoralc.i en cierta-
menU: lá PASTA do NAFE DKLAXOKENIER, tan 
eficaz contra la Tos, el Catarro, la Bronquitis, etc. 
premio ya se 
el director de la Revista del Vedado 
E n lo qué consiste el 
sabrá oportunamente. 
L A E S T R E L L A . — L O S pastores del 
Oriente,—guiados por una estrella — 
llegaron hasta el portal-donde el D'ÍOS 
de c,elo y tierra-vino al Mundo en 
ms r i l ? -~parí l aliviar üuestr^ Pe-
^ , n e 7 d.1,?lrnoa dei pecado-y hacer 
nuestra vida bella 
¡Qné historia 4 « portentosa,-tan 
«•lerna, 
- ó . todas horas reeuer-
Seeeióu de recreo y adorno. 
SECRETARIA 
Competentemente autorizada cata Sección 
por la Junta Directiva, acordó celebrar cuatro 
bailes de disfraz para los Sres. asociados y una 
matméo infantil que tendrdn efecto loe días 5, 
7, 12 y 19 del próximo mes do Marzo, las puer-
tas se abrirán 4 las ocho y los bailes emp22a-
ran ñ. las nueve. ^ 
Las reglas que han de observarse son las si-guientes: 01 
l í - N o se admitirán comparsas que no sean 
formadas de señores asociados. 
2.-Es de absoluta necesidad quitar por com-
pleto el antifaz o careta ante la Comisión en el 
gabinete de reconocimiento. 
3:-Qr.eda prohibido la entrada á toda más-
cara cuyo disfraz no responda a la decencia v 
cultura de esta oociedadsin distinción de se-
xo ni calidad de socio. 
4. - L a Comisión podrá retirar de los salones 
fi teda persona quo considere inconveniente 
sin explicaciones de nin^ana especie, como Ü 
previene el Artículo 13 del Reglamento de es-
ta Sección. 08 
5.'-Ser.l requisito absolutamente indispensa-
ble la presentación del recibo del mes de la fe 
cha para tener derecho á ¡a entrada de los bai 
les del 5y 7y para los del 12 y 19 con el de 
Marzo próximo venidero. 
6í—Los Sres. asociados que por cualquier cir-
cunstancia, tengan que abandonar el local sn 
tes déla terminación de los bailes, solicitarán 
al eíeotuarlo de las cemisionea de puertas es-
tampen en los recibos el sello de salida sin Bn 
yo requisito no tendrán validez á los efectoq 
de entrada. 0 
NOTA: El baile infantil te-.drá lugrar el do 
mingo de Piñata, las puertas para este baile si 
abrirán á las doce y el baile empezará á la una 
y media. 
i P ' 1 ? ^ T 0 - hr7 l^tecloiies excepción he-cha del baile infantil. 
Habana 27 de Febrero de 1905.-EI Secreta-
rio, Eduardo A. López. c 417 tym 
SOLICITUDES. 
Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada do manos 6 maneja-
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Consulado 36. 
3271 4-12 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra d© 
manejadora: están aclimatadas en el país y es 
cariñosa con los niños. Saben cumplir con su 
obligación y tienen personas que las garanti-
cen. Informan Soledad 2 y Concordia 181. 
3281 i'1* 
Se desean colocar tres muchachas 
peninsulares de criadas de mano 6 manejado-
ras. Informan Factoría 29, á todas hojas. 
3299 A~1¿ 
UNA J O V E N P E N I N S Ü L A l í 
desea colocarse para acompañar á una señora 
ó señora 6 señorita: sabe coser á mano o ma-
quina, bordar ó hacer encargos: no tiene in-
conveniente en ayudar á la limpieza. Infor-
man Prado 93. esq. & Neptuno. 3300 4-12 
SE DESEA COST URE RA 
or dias; costura á máquina y mano. Hotel de 
"rancia, Teniente Rey núm. 15. 
3301 ; 
Tres ninehaclias peninsulares desean 
colocarse de criadas do mano ó manejadoras, 
saben cumplir con su obligación, tienen quien 
las recomienden, son cariñosas con los niños, 
saben coser y planchar y para máa informes 
pueden dirigirse a Habana 131. 
3269 4-12 
Una joven desea colocarse con una 
familia que se ausente para cualquier punto 
de la península á contar desde la techa imsta 
el 20 de Mavo próximo. Domicilio Compostela 
nüm.78. B272 ± V 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe coser y planchar y es 
cumplidora con su deber, tiene qnien la reco-
miende. Informan Monte 157. 
3294 4-12 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
lonarse de costureras 6 criadas de mano, saben 
cortar y cumplir con su obligación, sino son 
casas formales, que no se presenten. Inlor-
man Baratillo 7, altos, a todas horas. 
3291 4-12 
Un carpintero desea ocuparse traba-
jando en bastidores y obra blanca: ha trábala-
do en bazares y ferreterías: tiene certificados 
de su conducta. Valle 18, dan razón. 
32G8 4-12 
Jíía bella. 
roso c r i s t i a u o l V S - r r 6 61 fCrVü-
d a ! - Y tras los di- s do di 
ron los de t r i s t e z a ^ ^ f e ^ 
é ]r i en te - - t raes i euP^ee l ,adS l sr 
Las privaciones que impone,-con 
BDS mandatos, Ja Iglesia,-har a u l 
cnrnplir estos días—eu ayunos y absti-
Boncias:—no promiscuar, lo primero — 
y ruando el ayuno He^a,—se puedo cou 
chocolate—sobrellevar esa pena. 
Y , hablando do chocolate,—¿quién 
ixxrarála excelencia—del Tipo Eran-
tes uombrado—y que fabrica TAI ES-
LA COMPETIDORA GASITAKA^ 
n t í n m u \¡i m m m m t j n m m 
t>K P l C A O Ü í t A 
LA 
V d a , d e M a n u e l C a r n a e h o 
é M i j o 
BASTA CLARA 7. —BAB&NA 
* 663 26F 14 
RENOVADGEDEBáeüEE 
en Apacaie 22 eiiíre Tejadillo y Emuíárailo 
Vuelve i venderse el bueno, el remedio infa-
lible que cura de verdad el Asma 6 ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
priuieras cucl.aradas; la tisis en su principio 
la fiebre permanente; tos seca, catarro.» rebel-
des, males de estómago y de la sangre; al gran-
dioso reconstituyen ue. él consuelo de los en-
Icrinos del pecho y de las familias. 
un Irasnuito de muestra que se dará gratis 
a ios enfermos para prueba, bastará á con-
vencerlos de que reoupararán su sa'ud con 
m i l » mur*v¡lloBo RENOVADOR DE BA-
oí» rp ' S,u,e 8e prepara y vende en Aguacate n. 
£¿. lambién se expende eu las droguerías de 
aarra, Johnson, Taquechel y Majó y Coiomor. 
-̂e remite por Expreso Americano á todOi loa 
pueblos de la República. 1953 alt 5-3 
C O C H E R O 
Un joven desea colocarse en una buena casa 
particular, práctico en el oficio, sueldo 4 cen-
tenes, no siendo así no molestarse. Se dan re-
ferencias. Dragones 45, a todas horas. 
3290 4-12 
Se solicita una sefiora de indiana e-
dad, blanca 6 de color que sea persona de mo-
ralidad y duerma eu ei acomodo, para los 
quehaceres de una casa de muy corta familia 
en Romay 1L 3295 8-12 
S E N E C E S I T A 
una cocinera auo duerma en la casa. Habana 
132 altos. 32S3 4-12 
E n el Vedado, Linca 110, se solicita 
un buen criado de manos do color, q'ie sepa 
vestirse bien, principalmente para servicio de 
mesa. En la misma se solicita otro para se-
gundo. 3234 4-12 
U n a j o v e n pen in su l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con eu obliga-
ción. Tiene quien la garantice, informes Es-
trella 116 A. 3285 4-12 
So desean a l q u i l a r unos a l tos peque-
tíos, independientes en casa do familia respe-
table para dos señoras solas que estén próxi-
mas á San Juan de Dios, Aginar, Habana, Te-
jadillo, Empedrado, etc. Impondrán en Teja-
dilio 25, «¡tos. 32S2 4-12 
C O C H E liO. 
So solicita un cochero, que tenga busaas re-
comendaciones, para una capital de provin-
cia. Informan: Villegas 1Ü9. 
3274 4-72 
Dos críanderas peninsulares 
con buena y abundante leche desean colocar-
se á leche entera. Tienen quien las garantice. 
Informan Vives 190 y Corrales 4(3. 
3270 4-12 
U n a buena coc ine ra p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con sn obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Virtudes 46, 
aKos, cuarto n. 53. Si se le admite un niño de 
10 meses no tiene inconveniente en dormir en 
la casa. 3254 4-11 
D o s pen insu la res desean co locarse 
una de criaudera de tres meses de parida con 
buena y abundante leche, y la otra de criada 
ó manejadora, ambas tienen Dueñas referen-
cias de las casas donde han servido. Informes 
Soledad 2. 3261 4-11 
Se so l i c i t a u n a d e p e n d i e n t a p a r a Se-
dería v Juguetería de la á 20 años de edad, 
con referencias si ha estado ya en otra casa 
será preferida, Aramburo esq. á San .Miguel, 
de 8 á 10 café y de 1 á 3. 3264 4-i 1 
P a r a c r i ado de m a n o se desea co locar 
un peninsular activo y con mucha práctica en 
su obligación y con bastante tiempo en el 
país, informan en la sección de anuncios de 
este diario. 3271 4-11 
U n b u e n t e n e d o r de l i b r o s p o r p a r t i -
da doble y cálculos mercantiles, desea hallar 
colocación eu casa de comercio ó de ayudante 
no tiene inconveniente que sea fuera de la ca-
pital. Tiene buenas garantías. Informes Obis-
po 5. 3231 4-11 
Cocinera.-Se so l i c i t a u n a en M o n t e 
200, que cocine bien, sea limpia, duerma en el 
acomodo y tenga referencias. 
3236 4-11 
T E N E D O R D E L I B R O S . 
Se ofrece con muchos años do práctica, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Informa-
rán O-Reilly 116. sastrería. 
3229 4-11 
Se solicita uno para Sábados y Domingos. 
Agujar y Cuarteles. 3213 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos que sepa bien BU 
obligación y traiga recomendación. Dirigirse 
& 17 esquina a J altos, Vedado. 
S239 4-11 
U n j o v e n de 13 afios desea colocarse 
en tienda de ropa, peletería y sedería, sabe 
leer y escribir y algo de contabilidad. Infor-
man Aguacate 51 esq. á Teniente Rey, carpiu-
t rfa. S23S 4-11 
S E S O L I C I T A , 
una buena cocinera en San Lázaro 101, que 
tenga buenas referencias. 
8246 4-11 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de t r e s 
meses de parida, con buena y abundante le-
ebe desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Morro 24 v 
Prado 60. 3253 i - u 
L a C e r v e z a es l a m e j o r c e r v e z a de t o d a s 
A g e n t o M a n u e l M u ñ o z , O í i c i o s 2 8 . 
Se s o l i c i t a 
una criada que sepa coser bien & la mano y en 
la máquina y ana jovencUa para manejadora. 
Prado núm. 7. 3232 4-11 
Un pensinsular recién llegado desea 
colocarse de portero. Es honrado y tieno per-
sonas que lo garanticen. Informan Dragones 
48, altos. 3212 4-11 
J o v e n c o m i s i o n i s t a . Desea t r a b a j a r 
en comisión ó sueldo en toda clase de repre-
sentaciones dentro 6 fuera de la capital. Tie-
no buenas referencias y práctico. Razón Sol 8 
fonda. 8218 4-11 
U n j o v e n p e n i n s u l a r p r á c t i c o desea 
colocación en el comercio de víveres y simila-
res. para dentro 6 fuera de la capital. Tieno 
buenas referencias. Razón Sol n. 8, bajos. 
3217 4-11 
C R I A D O D E MANOS 
se solicita uno para casa de corta familia en el 
Vedado: ha de traer recomendaciones. Infor-
mes Luz n. 91. 3219 4-11 
D o s j ó v e n e s pen insu la res dese:\n co -
locarse de criadas de mano: entienden algo do 
costúra y saben coser á máquina: tiene muy 
buenas referencias. Informarán Reina 123. 
8240 4-11 
Dos peninsulares recién llepradas de 
la República Argentina, desean colocarse de 
criadas do mano. Saben desempeñar bien su 
obligación y tienen quien responda por ellat. 
Informan Zanja 54. cafó. 3251 4-31 
Se desea c o m p r a r u n a casa en b u e n 
estado y con servicio sanitario, quo no exceda 
de $2.800. Calzada del Monte n. 6i, platería de 
oo'á 11 y de 3 á 5, 3250 4-11 
U n a j o v e n r o b u s t a 
de 18 p-fios, recién llegada de Europa, desea 
colocarse para criar. Informan calle de San 
Pedro número 6. fonda. 3252 4-11 j-cn.u numero o, lonoa. ú^oz 4-11 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de criarfo de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien lo recomiende. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informa-
rán Obrapía 25. altos. 3235 4-11 
L a A g e n c i a l í de A f i u i a r , l a m á s f o r -
mal y acreditada de la Habana, es la única que 
cuenta con servicio de criados con recomenda-
ciones, las mejores crianderas, dependientes 
al comercio y trabajadores para el campo. No 
equivocarse. O'Reilly 38 esquina á Aguiar, Te-
léfono -150 de J Alonso y Villaverde. 
3267 13-11 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos. Tiene buen 
carácter y es cariñosa con los niños. Tiene 
quien la recomiende. Informan Genios 9. 
3265 4-11 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano para casa de comercio. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan Industria 120, el por-
tero. 3267 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca do 30 á 40 años, pa-
ra Pasco núm. 1 Vedado. Sueldo 3 luises. 
3230 4-11 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano. Tiene buenas referencias y 
personas que g-irautice su conducta. Informan 
Tejad illo y Compostela, bodega. 
3228 4-11 
SE S O L I C I T A 
para manejar uua niña, ana joven de 14 6 más 
años, de color ó blanca, sueldo 8 pesos. Obis-
po 98. 31C8 4-11 
Una p e n i n s u l a r desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó establecimien-
to, cocina a la española y criolla, es formal, 
da todas las referencias de deseen. Informan 
Merced 89, altos de la carnicería. 
3163 4-11 
Desean colocarse dos jóvenes p e n i n -
sulares que saben coser y bordar, en estable-
cimiento ó en casa particular. Informan Ga-
lianolió. SIGO 4-10 
Se desea co locar u n tnuehaeho 
(•0 16 año*» en una ca«a de comercio ó en algu-
na ofleina, sabo leer, escribir y de contabili-
dad. -Informan en Cóepedes 38, Regla. 
3154 4-10 
Cr iadas r ec i en negradas 
y trabaladores. pidan que no les cobra comi-
sión "La Central Modelo" do Sol 7, Teléfono 
núm. 312S, se tramitan salidas de Triscornia. 
3151 4-iü 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad 
peninsulnr, desea colocarse para manejaron 
niño, es persona de moralidad y tiene buenas 
recomendaciones. Informan Factoría 5.1 
8176 4-10 
F o t ó g r a f o s . - S e s o l i c i t a u n o p r á c t i c o 
en el arte y sobre todo en retratar al aire l i -
bre", lo mismo que en las iluminaciones de re-
tratos, es para salir al campo, sino reúne estas 
condiciones que no se presente. Sueldo, de^tíO 
a 70, Animas 74. 3188 4-10 
P a r a e l s e rv i c io de u n m a t r i m i o c o n 
un niño, se solicita una criadita blanca 6 de 
color, do 14 a 16 años, sueldo siete pesos y ro-
pa limpia. Informan en Consulado 35, bajos. 
3190 4-10 
E n P r a d o IO a l tos.-Se s o l i c i t a u n a 
criada de mano blanca de mediana edad para 
corta familia, que entienda algo de costura, 
sino tiene referencias que no se presente. 
31S9 4-10 
Se desea co locar u n a coc ine r a p e n i n -
sular en establecimiento ó casa particular, 
sabe cocinar a la criolla y española, es repos-
tera, informan en Baños 17, bodega, Vedado. 
3205 4-10 
Se desea saber e! p a r a d e r o de V a l e -
riano Moreiras Alvarez, natural de Coruña, 
Arteijo: lo desea saber su padre José Moreiras 
Pérez, Dirigirse a Jesús María 17. 
3200 4-10 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de manejadora ó criada de mano, tiene quien 
responda por eH». In'.orman Ancha del Nor-
te 273. 3207 4-10 
P a r a u n asunto de f a m i l i a 
se desea saber el paradero de Fernando So-
brino. Dirijánse á esta Administración ó á 
Plácido Crespo, en Consolación del Sur. 
C-524 4-10 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a de m e -
diana edad, peninsular, para manejar un niño 
y servir á una corta lamilla. Informan Santa 
Clara 27. 3161 4-10 
S i rv i en te s y s i rv ien tas h o n r a d a s y 
morales con garantía y sin cobrar comisión: 
pidan á La Central Modelo de Sol 7, teléfono 
n. 3128. Se tramitan salidas de Triscornia. 
3152 4-10 
Se s o l i c i t a u n a coc inera y una c r i a d a 
de manos que sepan su obligación, blancas ó 
de color. Campanario 150, bajos. 
3169 4-10 
Se of recen dos pen insu la re s 
para criadas de mano: saben cumplir con su 
obligación y tienen quien responda. Razón ca-
lle del Sol n. 8, fonda. 3131 4-10 
CAUE SU TOS Y DUERMA 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
RIAS 0 MENOS TIEMPO SE-




G R A T I S 
A TODO ENFERMO QU* 
ENTREGUE ESTE ANUNCIO EN 
LA D r o g u e r í a y F a r m a c i a 
"LA RElfflOS 
TENIENTE REY Y C0f»1P0STELA.-HABANA 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
de portero, criado de mano, encargado de una 
casa ó aprendiz de sastre. No tiene inconve-
niente en i r al campo. Tiene quien lo reco-
miende. Informan Gloria 129. 3183 4-10 
Se neces i ta p a r a c á r d e n a s u n a c r i a d a 
de manos do mediana edad y también un cria-
do de manos de 16 é 24 años. Que traigan bue-
nas referencias. Manrique 78, altos. 
4-10 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
se para manejar nn niño 6 para acompañar á 
una señora. L3 cariñosa y cumplidora c on su 
v -^IOO ne quien la recomiende. Infor man Zanja 128. 3185 4-10 
So s o l i c i t a u n a m u c l i a c h a de 12 Á 14 
anos blanca ó de color para entretener un n i -
ño de 3 anos, que sea honrada y aseada. Se le 
darA un centón y ropa limpia. Carlos I I I 219. 
esquina áSubirana de 9 do la m a ñ a n a íi 1 de la tarde. 3192 4_10 
U n a b u e n a coc ine r a p o n i ú s u l a r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. t>abe cocinar a la española, criolla y 
francesa y entiende de repostería. Informan 
en Línea 119, Vedado. 32C4 4-10 
r BERNARDA GOMEZ MARQUES 
de Ponferrada, desea saber el paradero de su 
, Ramón Gómez. Dirigirse á Jesús 
María 17. S201 4.10 
Dependiente Optico desea colocarse en este 
giro ó en otro, como muebles, fantasía. Sabe 
la fabricación de tejidos metálicos. Informan 
Muralla n. 123 Comercio. Celestino Fernandez. 
3167 24- 10M 
Se solicita uno para hotel que hable in^Us 
y que ya lo haya sido. Sin cuyo requisito no se 
presente. Informan mesa de anuncios del Dia-
rio Marina. 3211 4_io 
Coc inero y r e p o s t e r o 
Desea colocarse u n b u e n coc ine ro 
repostero ft la criolla y española. Informes, 
D. Manuel. Bodega La Joven Cuba Industria 
y Bernal, 6 carnicería Empedrado y San Juan 
de Dios, D. Antonio. 2993 4-0 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio sin niños una criada para 
todo servicio. Que traiga referencias. Lealtad 
29,Jmjo3 do S á 10 do la mañana. 3135 -1-9 
D o s . j ó v e n e s pen insu la res desean co-
locarse de criadas de mano ómanej'adoras. Sa-
ben coser á mano y a máquina y son cumpli-
doras en cu deber. Tienen quien las recomien-
den. Informan Morro 24, altos. 
3138 4.9 
S E S O L I C I T A 
una criada para limpiar una habitación y ma-
nejar un niño. Que sea de poca pretensiones, 
en Trocadero n. 97. 3112 4-9 
l . n Sol 4:0^ se s o l i c i t a ana c o c i n e r a de 
color, queseaacep.day una criada de mano de 
color, que sepa cumplir con su obligació y 
friegue suelos, que traigan referencias. 
3117 4-9 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criado de mano ó pox tero. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo recomiende. I n -
forman Revillagigedo 147. 3091 4-9 
Dos s e ñ o r a s inglesas , p rofesoras y 
modistas, finas, desean dar clases y coser, una 
cose y enseña á domicilio, y la otra cose en su 
taller y sale a tomar ordene s y a probar para 
comodidad de las señoras. Dan clases de i n -
glés desde $3 en adelante.Lamparilla 63. 
3149 4-9 
SE SOLICITAN AGENTES 
propagandisias con buena remuneración. A-
guiar 84, Roque Gallego. 
3126 4-9 
G r a n agenc ia de i n m i g r a n t e s , t r a b a -
jadores y criados, facilito en 15 minutos crian-
deras, criados y grandes cuadrillas de trabaja-
dores, Aguiar 84, Teléfono 486, Roque Gallego 
3127 4-9 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de t res m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Carmen 4. 
31o0 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que sepa cumplir 
con su obligación y tenga personas que lo re-
comienden. Campanario 5. 
3132 4-9 
Desea colocarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de manos ó manejadora; es educada 
de buenos modales, tiene quien garantice su 
moralidad, informan Monto315, y en Obrapía 
25, el portero. 3137 4-9 
U n a buena c r i a d a de manos e s p a ñ o -
la, sabe coser y zureir, sabe cumplir con su o-
bligación, tiene personas que respondan por 
ella. Informan Vedado calle 13 esq. á 4. 
3108 4-9 
A G E N T E S : 
para Campo y Ciudad hacen falta personas 
distinguidas que hayan trabajado el Seíruro 
sobre Ta Vida, horas de 8 .1 11 a. m. Empedra-
do 42, CREDITO VITALICIO DK CUBA. 
3146 10-9 
U n j o v e n de co lo r , p r á c t i c o , desea 
encontrar colocación de criado de mano, es 
formal y tiene buenas recomendaciones. I n -
formes Corrales 79 esq. á Revillagigedo. 
3101 4-9 
U n coc ine ro y r e g a l a r r e p o s t e r o s o l i -
cita colocación en establecimiento ó casa nar-
ticular. Tiene muy bueuas recomenoaciones 
de las casas en .que ha prestado sua servicios. 
Aguila 169, habitación n. 7, altos. 
3105 4-9 
V e n d o u n a m u y buena v i d r i e r a de 
tabacos, precio de ganga por tener que ausen-
tarpe repentinamente su dneño, es un buen 
negocio, conviene á cualquiera. Informan A-
guacate 72. 3110 4-9 
D o s j ó v e n e s l i e r mayas pcn insn la re s 
desean qolocanae de criadas de mano ó mane-
jadoras, £on canfioeas con los niños y saben 
cumolir con su obligación. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan calle de Vapor 31. 
3109 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para la Ceiba, Galiano 38 darán 
razón. 30S7 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea de mediana edad 
y peninsular. Puerta Cerrada, entre Figuras 
y Carmen. Sierra "El Aguila." 
3092 4-9 
D o n J o s é Veígra R o m e r o desea saber 
el paradero de su tio José Romero Grandal, 
que según noticias se encuentra en esta capi-
tal. El que sepa de él puede dirigirse fonda La 
Dominica, San Pedro u. 12. 
3090 4-9 
U n p e n i n s u l a r desea colocarse de 
portero en casa de familia honrada h i desem-
peñado dicho cargo 2 años en casas buenas y 
sabe cumplir con su obligación; tiene las me-
jores recomendaciones de la Habana. También 
se coloca de sereno para el campo y en esta 
capital. Informan Obrapía G5 á todas horas. 
3093 fr9 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad, de educación, desea colocarse para a-
compañar una señora ó señorita y la limpieza 
de sus habitaciones. Informan Habana n. 181. 
2093 4-9 
L E A S E 
Suplico a lo^ que piden sirvientes dé la Cen-
tral Modelo no se dejen engañar con la discul-
pa de los sinvergüenzas que se presentan como 
enviados por esta casa, diciendo que se les olvi-
dó la euía, cuando los qun esta casa manda lle-
van guía siempre y no se puede confundirlas do 
La "Central Modelo" con las otras casas y sise 
repiten los casos, les ruego llamen / l la policía 
ó avisarme por el teléf. 3128 y en Sol 7. Sixto 
Alvarez López. 3102 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad que sepa 
servir bien. Se le da buen sueldo y buen trato. 
Neptuno 66. 3128 4-9 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n l l egada de Ca-
narias, desea colocarse á leche entera, la cual 
es inmejorable y la pueden analizar. Es ade-
más excelente, costurera. Informes Animas 3, 
cuarto alto. 3131 4-9 
U n a ¡ o v e n p c n i n s u b i r desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Monte 157. 3086 4-9 
V e d a d o , B a ñ o s 13 
Una criada de mano que sepa cumplir con su 
deber y tenga quien la recomiende y quo se 
preste Alavar la ropa de una niña recién naci-
da. Sueldo 2 centenes. 3095 4-9 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
íi mano y máquina y bordar, con referencias. 
Darán razón San Lazara 831, altos del café. 
3091 4-9 
Se desea saber el p a r a d e r o 
de Víctor Batista Hernández para asuntos de 
familia, so hermana Francisca Batista y Her-
nández. Callo de (Jhávez u. 11. 3115 4-9 
Y O F U 
Se s o l i c i t a u n a persona quo s i r v a 
como para ayudante del Mayoral de un potre-
ro, que tenga alguna práctica del campo, que 
sepa leer y escribir, que tenga quien garantice 
su buena conducta y demás informes de 12 á 1 
de la tarde en Muralla^a, 3098 4-9 
Se f a c i l i t a n c r i ados de manos 
cocineras y manejadoras eu La Central Mode-
lo, y ruega á las personas quo pidan á esta ca-
sa dependientes y criados, dispensen no se leo 
sirva de momento por ser muchos los pedidos 
que nos hacen, y no todos Jos sirvientes tienen 
buenas garantías, prefiriendo esta casa tardar 
en servir á servir mal. Calle de Sol n. 7. Tel. 
3128. Se tramita la salida de Triscornia y faci-
lito trabajadores para el campo. 
3103 4-9 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada do mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Tiene 
quien la recomiende. Informan Aguila 353. 
3129 4-9 
Se neces i ta u n j o v e n p e n i n s u l a r p r á c -
tico en la venta al detalle, que tenga buen 
agrado con las señoras y señoritas, para ir al 
interior. Diríjanse, en su propia letra, dando 
pormenores de edad, experiencia y donde han 
trabajado, á este periódico.—S. L. A. 
3111 10 9. 
Se s o l i c i t a u n a coc ine r a p a r a c o r t a 
familia en Industria 32 esquina á Colón, altos, 
que entre por la mañana y no salga hasta por 
la noche: sueldo 2 centenes. 3113 4-9 
U n coc ine ro en g e n e r a l , a s i á t i c o , d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Tiene quien responda por su conduc-
ta. informan Zanja 34. 3101 4-9 
Desea colocarse 
una buena cocinera en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene las mejores reforencias. 
Bernaza 39. 3145 4-9̂  
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o p a r a 
la limpieza de unas habitaciones. Que sepa co-
ser y entienda algo ae corte. Se exijenrefe-
rencias. San Lázaro 40. 3144 4-9 
U n a p e n i n s u l a r desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora y sabe de coci-
nar. Es cumplidora de su deber y tiene quien 
la recomiende. Informan Reina 62. 
3143 4-9 
U n a grcneral coc ine r a p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: sabe el oficio y tiene buenas recomen-
daciones. No tiene inccnveuiente en salir de 
la Habana. Informes San Nicolás 283. 
3105 4-9 
Se s o l i c i t a u n a nianc. jadora de m e -
diana edad, blanca ó de color. Calle Tí núme-
ro 64, bajos. Vedado. 3143 4-9 
Se s o l i c i t a u n h e r r a d o r i n t e l i g e n t e 
que sepa algo de caras para hacerle un nego-
cio ventajoso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á José 
Puig. 3033 28-8M 
Se desea a r r e n d a r 3 .000 h e c t á r e a s 
propio para ganado, contra contrata de 29 
años, E. A. K. 3 Prado. 3031 8-8 
I B _ _ £> _ £¿ _ recien llegada de la 
U n a 0 6 1 1 0 f a Península desea co-
locarse para repasar ropa, sabiéndola hacer 
de nuevo y cortar, ó para acompañar á una 
señora. Informan Aguiar 93. 2339 8-3 
SE N E C E S I T A 
una cocincri que sepa su obligación y que 
tenga referencias. Virtudes n. 102. 
30G8 8-8 
Se s o l i c i t a u n socio con c a p i t a l p a r a 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Pinar del Rio, que tiene on la actualidad 
mucho consumo y pocos gastos. Dirigirse por 
correo á Tomás Haward, Apartado 47. Pinar 
del Rio. 8073 28-8 M 
Se desea c o c í n e l a 
blanca, que duerma en el acomodo. Sueldo 3 
centenes calle F. n. 30, Vedado, entre 15 y 17, 
en la loma. 2987 8-7 
S O C I E D A D 
" L A U N I O N D E C O C I N E R O S " 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que loa soli-
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de M i -
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telégrafo y 
el Centro, industria 115^ altos de 2 á 4 y de 8 á 
10 de la noche, que serán atendidos con oun-
tualldad. 2967 26-7 M 
A G E N T E S . Se neces i tan d iez p a r a 
negocio nuevo sin competencia do producto 
inmediato. Han de saber preiontarso y tener 
referencias. San Ignacio 63, de 7>< a lofa de la 
mañana 2971 8-7 
DANDO fiama tiiuotscaria en laraiiüa 
me encargo de la administración de fincas, co-
bro de cuentas, manejo de intereses en la Ha-
bana.—Dirigirse por correo á E. B. Apartado 
núm. 138 2907 28-4M 
Se s o l i c i t a u n a p a r d i t a 
de 10 á 1? años para avudar á los quehaceres 
de una casa. Si no tiene buena conducta quo 
no se presente. Dirigirse á Luz 19, altos. 
2300 8-4 
S O L I C I T A 
colocación un joven typewriter, sabe inglés: 
también puede enseñar este idioma. Cutrta 
esquinaá quinta Vedado. 2891 8-4 
S E S O L I C I T A 
nn asiático que sea general cocinero y repos-
tero. S. Ignacio 55, altos. 
2S20 8-4 
A L Q Ü I L E E E S 
Vedado. -Se a l q u i l a en O cen tenes 
la casa 10 ndm. 9, comouesta de 3 cuartos, sala 
y comedor, se halla pegada a la Línea, la llave 
en el nüm. 11. Informes Neptuno 39 y 41, La 
Regen te^ 3297 8-12 
C o n c o r d i a 9.-Se a l q u i l a u n a h e r m o s a 
y fresca, habitación con vista A la calle, amue-
blada á hombres solos ó matrimonio sin niños. 
En la misma se da comida. 
3273 4-12 
A M A U G U R A 7 2 
Próximos á desocuparse, se alquilan inde-
pendientemente los hermosos altos y bajos. 
Pueden verse de 8 á 12. 
3293 4-12 
San N i c o l á s n , 94.—Se alquila e s t a 
espléndida casa de 2 ventanas, sala, saleta, 4 
cuartos bajos y 2 altos, comedor, cocina y gran 
baño. La llave en Aguila n. 115 bajos. Precio 
16 centenes. 3283 15-12 
Se a l q u i l a n los l i ndos a l tos de la casa 
Aguiar G8, entre Tejadillo y Empedrado, pin-
tados todo al óleo, entrada independiente, con 
0 cuartos, sala, comedor, saleta, escalera de 
marmol y demá^ comodidades, propios par» 
una familia de gusto. l a llave é in fórmese* 
el núm. 70, Notaría. 3247 4-11 
V E D A D O 
Una habitación so alquila á señora sola • 
matiimonió respetab'e cu casa de corta fami-
lia. 5.' núm. 32 C, esquina P. 
3248 4-11 
Se a l q u i l a 
próxima á desocupar la hermosa y fresca cas» 
Galiano 81, esquina á San Rafael, Informan 
gn San Lázaro n. 142. 3 ¿43 4-11 
So a l q u i l a l a casa ca l lo 4 u . 24, m u y 
freso 1 y saludable, con sala, comedor; 3 cuar-
tos, cocina, cuarto de baño portal, ja rd ín en 
4 centones mensuales y .adelantado un año por 
tres contenei mensuales, siempre nano 5, dos 
cuadras de áoá lineas. Informes en la misma. 
8224 4-T1 
Se a l q u i l a la casa ca l lo de Gerv j i s i o 
n. 62; tiene sala y comedor corrido cou suelos 
de mosaico, cuatro cuartos y servicio sanita-
rio. La llave en el núm. 64 ó inlorman en Obis-
po 86. 3200 4-11 
E n i n m e j o r a b l e l u g a r so a l q u i l a l a 
casa de altos Egido n. 6, frente á la Cal/.ada 
del Monte, compuesta desala, comedor, cinco 
cuartos y cocina. La llave é informes en Luz 
n. 91. 3220 4-11 
' V E D A D O 
Se alquila por año v cu p recio de $85 oro es-
pañol mensuales, la casa nam. 89, de la calle 9 
ó do la Línea. La llave esta en la callo 6 na-
mero 7 A, informarán en Reina 53 de 11 a 3. 
C^32 ^ > 
Mercade res 2.—Se n l q u i l a n dos l o c a -
les propios para almacenes. Informan en el 
Estudio de los Sres. M. R. Angulo y Hno., 
Amargura 77. 3172 15-10 . 
CE alquila la elegante y muy higiénica casa 
•^Concordia 170 con gran sala, saleta, 0 ner-
mosos cuartos, con gran mirador, buen patio, 
2 inodoros, pisos de mosaico y toda de azotea, 
informan y estfi la llave en la Central, ferre-
tería, Araiuburu 8 ylO. 3193 10-10 
8 
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PAGINAS JITERARIAS 
LA FUENTE DEL CIERTO AZUL. 
L a muerte con sus soplos heladores 
épagó unos amores ,,„wo 
qutM^ran radiante, abrasadora llama, 
v la copa de hiél d« mis dolores 
ine hizo decir: |Feliz el que no »mal 
Y fui cobardemente, 
vertiendo sangre por la abierta henda, 
en busca de un rincón -¡pobre demente, 
donde no hubiera amor y hubiera vida. 
E n un repliegue de la sierra brava 
la ruda choza del pastor estaba, 
y del mísero albergue en los umbrales 
una tosca mujer canturreaba 
dulcísimas tonudas guturales. 
Un angelillo humano, 
que estatuilla de bronce parecía, 
fruto de sierra vigoroso y sano, 
escuchaba el salvaje canto llano 
de la ruda mujer, y se dormía. 
Y un hombre gigantesco, otra escultura 
do faz de bronce y de mirada dura, 
un solitario de la sierra brava, 
un hijo de los riscos 
con traje de pellejo que exhalaba 
efluvios de vigor y olor de apriscos, 
al nifio embebecido contemplaba: 
y de sus ojos el mirar ceñudo, 
11 medida que plácido se hundía 
en aquel idolillo hermoso y rudo, 
se iba quedando ante el amor desnudo 
y en caricia idenl convertía. 
•Era un nido de amores 
|a choza de los róslico* pastores! 
En la cumbre del páramo vacío 
fl elevarle los muros de un convento, 
y á acogerme corrí dentro el sombrío 
grandioso monumento. 
Y en las penumbras varias 
de sus místicas cárceles obscuras, 
una legión de vírgenes humanas, 
blanca bandada de palomas puras, 
los ojos elevando á las alturas 
que sus castas miradas atraían, 
con plañideras voces temblorosas 
cantaban y decían: 
—¡Jesús, Jesús! ¡Te adoran tus Esposas! 
¡Te adoramos! ¡oh Esposo! repetían... 
Crucé meditabundo 
la llanura monótona y desierta, 
un pedazo del mundo 
donde la vida se imagina muerta. 
Era un silencio como el mar profundo, 
era un ambiente de infinita calma, 
ora un dogal para la asfixia hecho, 
era una pena que mataba el alma, 
era una angustia que aplastaba el pecho. 
Sólo en la lejanía 
un minósculo punto se movía... 
tal vez un hombre que escapó al desierto, 
cobarde como yo, y en el vivía 
poi(|iie todo en redor estaba muerto. 
Husquí su compañía 
como un marino derrotado el puerto. 
Era un gañán que araba 
la tierra fértil de la gris llanura 
que yo me imaginaba, 
páramo estéril, infecunda grava, 
polvo de sepultura... 
Mas con una tristísima ternura 
que convidaba á padecer dolores, 
vibró la voz del rudo campesino, 
y este cantar de amores 
llevó la brisa hacia el lugar vecino: 
*(Te quiero más que á mi vidaf 
más que á mi padre, y mi madro, 
y si no fuera pecado 
mái» que á la Virgen del Carmen," 
—¡Aquí no hablan de amor!—dije á las 
(puertas 
del do los muertos olvidado asilo, 
y por sus calles frías y desiertas, 
triste vagué, pero vagué tranquilo. 
Y en losns sepulcrales 
y en coronas y en urnas funerales, 
y en criplus que encerraban los despojos 
de olvidados mortales 
"amor" "amor" "amor", leían mis ojos. 
Mentira—dije—soledad y olvido 
los vivos ¿dónde están? ¡están viviendo! 
y de allá, del rincón más escondido, 
trajo el aire un acento dolorido 
del humano pecho que se abrió gimiendo. 
Era una pobre anciana que tenía 
calentura de amor con desvarío 
y ante un sepulcro frío, 
temblando de dolor así decía: 
—¡"No estás sólo, hijo mío! 
¡Te acompaña el amor del alma mía!" 
Pasé después por ia gentil pradera 
y vi las dulces retozonas luchas, 
del ternero precoz y la ternera: 
y en la fría corriente regadera 
vi los saltos nerviosos de las truchas, 
y rozando los prados amarillos 
unidas vi volar dos mariposas; 
y de floridas zarzas espinosas, 
posados en los móviles arquillos 
abiertos los piquillos 
y las tendidas alas temblorosas 
moviendo sin volar lospajarilíos... 
y los aires errantes que pasaban 
en sus alas llevaban 
ritmos de vida, mdsica de amores, 
aromas de salud, polen do flores... 
Yo me embriagué. Laa puertas del sentido 
y del alma las puertas 
torné á poner, frente á la vida abiertas, 
llamó al Amor y me entregué rendido. 
Y la sombra querida 
que en el sepulcro abandoné en mi huida, 
surgiendo luminosa, 
surgiendo agradecida, 
me dijo que el Amor era la cosa 
más bella de la vkla; 
me dijo que las almas que se adoran 
el roto lazo del amor no lloran, 
porque el beso de Amor de la constancia 
se lo dan al través de los abismos, 
de la tumba, del tiempo y la distancia; 
me dijo que la vida en el desierto 
es cobarde vivir de un vivo muerto; 
me dijo que á lo largo del camino 
de unos amores que incubó el Destino, 
las penas son ternura, 
las nostalgias del bien son poeeía, 
las lágrimas tranquilas son dulzura, 
la soledad del alma es compañía... 
Y me dijo también:—"La vida es bella; 
si te sabe enseñar tu buena estrella 
la honda belleza de que está nutrida; 
si quieres ser feliz, ama la vida, 
que á Dios y á mí nos amarás en ella." 
JOSÉ G A B E I E L GALÁN. 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos altos de la cosa Lealtad núm. 64, 
propios para persona de gusto. Informarán 
Escobar n. 65. 3048 fr8 
v^EDADO.—Se alqnila la planta baja, de la 
^ muy fresca casa nám. 34, calle 8, a cuadra y 
media de la línea, con sala, comedor, saleta, 7 
cuartos, baño, adelantos sanitarios y todas co-
modidades, a personas de moralidad, impon-
drán en la misma, de 8 a 11 y d« 3 a 5 y en Pau-
la 59. de 11 a 6. 2M4 8-4 
V E D A D O . - - E n la calle 19 entre 
C y D se alquila una espaciosa casa acabada 
de construir, compuesta de sala saleta, come-
dor y cuatro cuartos, con su correspondiente 
baño é inodoro, la llave en la misma. 
2Í34 8-4 
P R A D O 1 1 7 . 
Edificio ie la "COMPASIA MIMA" 
Magníficos departamentos para Oficinas. 
C-498 10^ 
Para escritorios 
Se alquilan varios departamentos ti toe y 
uno bajo con Irenla á la calle y entrada inde-
pendiente- Riela 2. 2841 15-3 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 477 1 M 
Se alquila en el Vedado muy barato 
el palacio de Carneado, acabado de recons-
truir en el centro de una manzana, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz eléctrica y 
gas. Informan Oaliano y Animas. 
2744 26-lmz 
Se alquilan los bsijo.s de la casa Te-
niente Rey 14. Informan en Aguacate 123, No-
taría del Ledo. Antonio G. Solar. 
2603 26-26 F 
Y O 
C U R O 
EP 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid i al estudio de la 
ilepsía, Convulsiones 0 
Gota Coral. . 
Garantizo que mí Remedio curará los 
casos más acveros. 
El que otros hayan fracasado no es r<«6n para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará GRATIS i quien le 
pida UN FRASCO de ni REMEPIO 1NFALI6LE 
}' un tratado sobre Epiiepiia y todo los padĉ lnitaptót 
neivioios. Nada cuesta probar, y la curacióaca tesura. 
DR. MANUEL JOHNSON,* 
Obispo 53, Habana, Cuba* 
F.s tai tínico agente. Sírvase dirigirse á í\ para prueba 
gratis. Tratado y irascos grandes. 
r>r. K . O. R O O T , 
Labormiorios: qb Pine Street, - . Nueva KorA 
P H U E B I G R A T I S . 
Cualquier lector de esMperĤ lico que envíe su H»m-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
\ Obiepo 50 y 5St 
Apartado 750, - , . HABANA,^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Trotado sobr« 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco de prue» 
ba GRATIS 
I N Q U I S I D O R 7, Accesoria 
8« alquila muy barata esta accesoria, aca-
bada de pintar. Informan en el Estudio de los 
8res. M. R. Angulo y Hno. Amargura 77. 
3171 15-10 
I N Q U I S I D O R 3 9 
Se alquilan los Se esta casa, propios para al-
macenes, y además otro local amplio de la 
misma para cstableoltuiento 6 almacenes, en-
tradas y servicios independientes. Informan 
en el Estudio de los Srea. M. R. Angulo y Hno. 
Amargura 77. 8170 15-10 
C A M I S E R O S 
Se alquila la parte que corresponde & Cami-
•ería en la Sastrería de O'Reilly 42: en la mis-
ma informarán. 3159 4-10 
E n O'Reilly 42. 
Se alauilan cuatro posesiones con balcón co 
rrido á la calle, principal: en los bajos infor-
marán. 3158 4-10 
Inquisidor 3í>. esq. ti Acosta 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa. 
Informan en el estudio de los Sres. M. R. An-
gulo^yíIna^Amargura 77. 3173 15-10 
Monte 17, trente al PafqTu» de la I n -
dia, se alquila un hermoso salón alto, con bal-
cón corrido á la calle, propio para corta fami-
lia o para oficinas. Informan de su precio y 
da ^nCTes,.en Monser*te 129, bajos,Irquier-
n'Ao^ t Z ^ 86 Ten?en ^mbién cuatro maR-
BUMk tinas, con su tierra para plantas v flo-
4-10 
Fn t- i A C C E S O R I A fcn tres centenes se alquil* una mnv horm« 
4-10 
buena azotea, entrad:» indo^ndiente M a W 
4-10 
E i K iiatro centenes se ahiidlfTirtoslfl l 
de H1«uep,endl0ntes' «0'PÍt«I n B, compuesí™ 
rt v ñaVir.03^"103' COIU^or y c^ina^iuod^ 
K r ^ n ? f r U i a o r y ^ r 0 3 0 ^ ^ 
Se alquila la casa Mam-fnnA I T « 
20aTtCsUtan'VALHA' c - n o s b® o. 
v e i e d e R i rp0*10^610- ' Pisos finos. p¿JS ÍS^&ÍA.4 Prec io83^nes . Informan en 
• a-lv 4-10 
casa calle-J2 n. 17, Vedado, á una cuadra d l̂' 
tranvía y compuesta de porUl, ^ l a comedor 
nueve hermosa, habitaciones ^ c í n a b X ' 
4», aaoaaa de 10 á 12 a. m. y de 4 á 6 p. m 
4-10 " 
TT" IES I D . A . I > O . 
Se alquila un rolar cercado de mampostería 
y cerca de madera, en el mejor punto de la lo-
ma, á dos cuadras del tranvía. Ca'le 17 n. 53 
entre 16 y 18. Tienes buena» habitaciones con 
su portal, cocina y agua de vento, con platanal. 
La llave en el establecimiento inmediato. Su 
dueño en Linea y C. E l almacén. 8206 8-10 Vedado.-Se alquilan casas de 8 y 9 
centenes. Tienen sala, comedor, 4 cuartos, co-
cina, baño, inodoro, jardín y patio. Están so»-
bre la loma, calle ló entre las dos líneas eléc-
tricas. Tienen gas y luz eléctrica, como tam-
bién teléfono gratis. Quinta Lourdes. 
8141 4-9 
Se alquilan los altos de San Migrucl 
• . 112, acabados de fabricar, con zaeuán, esca-
lera de marmol, sala, 2 saletas, 7 habitaciones, 
baño, cocina y 2 inodoros: la llave en los ba-
joa, precio 17 centenes. 3114 4-9 
Rayo 41. Se alquilan estos l íennosos 
altos con entrada independiente, escalera de 
marmol, conatruidos á la moderna y á una 
cuadra de Reina. Precio diez centenes. Infor-
man en los bajos. 3133 8-S 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Escobar n. 1?, con tres 
cuartos, dos llaves de agua, buena cocina con 
fregadero, cuarto de baño, inodoro, toda do 
azotea y á nedia cuadraMel eléctrico. La lla-
ve en la bodega de la esquina y su duoio en 
Concordia y Manrique, almacén de víveres. 
3124 4-9 
Se alquila la bonita^casa Franco n. 2, 
consta de sala, comedor, cuatro cuartos, coci-
na, inodoro y cuarto de baño: tiene los pisos 
de mosaico, buen patio y azotea. Informarán 
Subirana n. 1, Carlos I I I . 3107 4-9 
Beíascoain 50. -Se alquilan unos her-
mosos altos, acubados de fabricar, que reúnen 
todas las condiciones higiénicas de comodidad 
deseables, así como unos najos profTlos para 
establecimiento. Informan en la misma. 
8140 8-9 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 p o r 2 2 
para oficina. Prado 117. C47S 1M 
Galiano 14.-Alquilan una p o s e s i ó n 
baja de bastante espacio, entrada libre, en el 
alto informan. 3029 4-8 
Se alquila el entresuelo de Reina 5 , 
compuesto de sala, saleta, cuatro cuartos y dos 
de criados, baño y demás servicios. La llave 
en los bajos do la misma casa. 
3025 8-8 
S A L U D N U M E R O (>() 
Piso alto independiente, con sala, saleta, sa-
leta do comer, cuatro cnartos y demás servi-
cio, conjBtrucción moderna. Se alquila. La lla-
ve é informes en Escobar número 166 entre sa-
lud y Reina 2988 8-7 
Rayo OI «--Se alquila esta casa, cou 
^íala. comedor y cuatro cuartos, con pisos nue-
vos de mosaico, toda de azotea: la llave en el 
63. Informes Galiano 128, La Rosita. 
3018 8-7 
V E D A D O 
en la callo 19 esquina á F á una cuadra del 
tranvía se alquila una accesoria, tiene agua y 
ferreno para jardin y siembras. L a llave é in-
tormes en^a bodega. Su dueño Monte 325. Los 
Cuatro Caminos. 3003 8-7 
8 E A L Q U I L A D 
Los bajos de Oficios 11, propios para alma-
cén, depósito ú otra industria en módico pre-
cio. En la misma iuforman. 
2999 8-7 
^SE A L Q U I L A N 
los a1tos do Neptuno' n. 218J< da nueva y ele 
gante construcción c on varias posesiones, saltf* 
y saleta, pisos y esoaloras de marmol pasán 
dolé varios tranvías. Informan Aguila n. 102. 
3139 8-9 
VE1>AI>0 
Se alquila la casa calle 11 entre 10 y 12, con 
sala, antesala, diez cuartos, caballeriza, baño, 
iHodorot y demáá comodidades para familia 
numerasa. l a llave en el núm. 41. Informan 
Agujar 71, altos. 31í2 8-9 
En Empedrado 7 se alquilan bonitas 
habitaciones tanto en los entresuelos como on 
el piso alto con vista á la calle y las hay inte-
riores. Todas para familias de moralidad, sin 
niuos. La casa es de mucho orden y en Paula 
•» otra cou vista á la calle con todas la8<;omo-
gjflageg. 2885 8 4, 
^íza<*» do Concha J3.- -H, esquiné á 
¿), en Medina, ajto de Santa Lucía. 4 en Ma-
nanao.-LuzSSfcn Guanabacoa y Antón Re-
MO i » r E l dueño en Merced 48. 2859 8-4 
S j ? S | S u i E X el b^0 de Qloria 48» acabado de 
tabricar, completamente independiente, sa-
ja, comedor, 4 cuartos, baño, etc., la llave en 
'* le^retería. su dueño Dr. Giquel de 12'i a 1>¿ 
y a§¿J * 8 do la noclie. ea Reina 91. 
C A R N E A D O 
alquila casas en el Vedado con todas las co-
modidades á 3 centenes al mes. Por años más 
baratas. Galiano y Animas " E l Mundo." 
2436 20F-22 
Dinero é Hipotecas. 
Hipoteca.—Se desean imponer vanas 
cantidades desde |500 en adelante, sobre fin-
cas urbanas en esta ciudad y sus barrios a in j 
terés convencional. J . Ramos, Empedrado 7o 
Nota: Avisando se pasa á domicilio á tratar. 
3303 
Dinero en hipoteca y con pajrarés que 
estén bien garantizados: se dan de 500 pesos 
en adelante. Salón H. café Manzana de Gó-
mez, de 10 é 12 y de 5 á 7. Teléfono 850. 
3277 8-12 
Dinero barato para hipotecas. 
Al 7 por 100 cualquier cantidad pasando de 
500 en buenos puntos y en los barrios extre-
mos al 8, y compra casas de $1,500 d 10,000. Cu 
ba 15 de 12 á 3. 3233 4-11 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,500 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letm 
C. relojería, de 2 á 4. 3214 8-10 
Sin intervención de tercera pegona 
doy de 1000 á 4000 pesos sobre tinca urbana en 
estacanital. Informes Angel Alonso, Carlos 
III 197.' 2978 8-7 
Dinero para hipotecas, pagarés, a l -
quileres, &, Monte 23, Casa do Cambio. Para 
fabricación: varios lotes de terreno; uno de 
2,000 metros planos y otdo id. de 730, inmedia-
tos al Parque Central. En lo mejor de la Cal-
zada del Cerro, dos Regias casas con 6,500 rae-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brillante para el que 
quiera emplear bien su capital con provecho. 
Referencias Monte 23, Cusa de Cambio. ' 
2751 26-2M 
y g | | | f l ! ; | í } P 8 i ] i i | | 
Se vende en la calle de San Rafael 
próximo al Parque Centra'., un buen estable*" 
cimiento de tabacos, cigarros y dc-mSs exis-
tencias, armatoste y vidrieras. Informan San 
Rafael n'. 0, primera cuadra. 3310 4-12 
Se vende la casa Antón R e c i o n. í>0 
libre de gravámenes y sin iuterveuoión da co-
rredor en f2.303 libres, su dueño San ^Lázaco 
223, Ramón Llaruh 3307 r 
•yEDADO.—En el mejor punto de la calle 17 
' vendo una casa en |U.0O0 que esU libre de 
gravamen. Otra en la calle 9 en $12.00) y re-
conocer nn censo de $700 J . Ramos, Em/iedra-
do 75, de 11 a 2 y de 5 en adelante. Nota: Ayi-
•ando se pasa á domicilio á tratar. 
3302 4-12 
D E I N T E R E S 
(Í los que quieren fabricar 1.818 varas de 
teyeno, muy bien situados, hacen esqui-
na'frailo, buen punió, sin gravamen, á 
$0-50 metro. Aviso ios comerciantes de 
Oficios, San Ignacio y Muralla, se ven-
den 2 casas, que miden 1.019 metros á 
I. 213 varas planas, bien fabricadas, pe-
gadas ¿i los muelas, más informes Salón 
I I , café, Manzana de Gómez, de 10 á 12 
y de ó á 7, Teléfono 850. 
3276 8-12 
Se vendo, a r r i e n d a ó pennii^a la h e r -
mosa quinta "Villa Teresa" en Guanabacoa, 
calles de Sto. Domingo, Soledad y Venus, por 
la primera le cruza el tran vía eléctrico. Reúne 
todas las comodidades apetecibles para una 
familia refinada y de gasto. Para pormenores 
Gervasio SO, Habana. 3279 8-12 
V EDADO.—Se vende la casa en construcción 
' calle B núm. 5, entre 5.' y cuyo terreno 
mide 13 metros, 68 centímetros do íVente, por 
5) de fondo, reconoce $600 á censo títulos din-
forman en Escobar. 83. 3263 8-11 
Vendo en Gervas io u n a c a s a con gran 
sala y saleta igual, 5 cuartos bajos y uno alto, 
gran patio con arreates, para jardín, mosaicos 
y servicios Kanitarios. Uaná 8 centenos y quie-
ren $5.300. J . Espejo, Aguiar 75 letra C, relo-
jería, de 2 i 4. 8249 4-11 
VENTA 
Se vende en Matanzas la i'undición y 
taller de maquinaria E L ORIENTE, situado 
en la calzada de Tirre nám. 13. En la misma 
calle informarán ó en la calle del Rio, 83. 
26-11M 
S E V E N D K 
un hermoso café por no poderlo atender su 
dueño: so dá muy barato. Véase, harón Monto 
159, á todas horas. 3250 8-11 
E n menoh de tOO.OOí» se vende u n 
gran ingenio de 68 caballerías, está moliendo: 
Cerca de la Habana, gran maquinaria moder-
na, para 80.003 sacos y un real de flete cada sa-
co á Plaza. No agentes. Reina 2, casa de cam-
bio de Iturraldc de 11 á 2. 3208 4-10 
TALLER DE LAVADO. 
Se yendo uno muy acreditado por tener su 
dueño que irse á España 4 asuntos de faini|i». 
Esta muy bien montado con todos los enseres 
casi nuevos. Está en muy buen punto y coa 
buena marc.hantería. Al que no sea dol giro se 
le enseñará el tiempo necesario. Informan 
Aguila y San Rafael, café. 3153 4-10 
Gran ocasión para establecerse.-En 
la calle de O'Reilly próximo á la plaza de A l -
bear, se cede un hermoso local con armatostes 
nuevos. So dá muy barato. En la peletería MI 
PAQUETE, infoi maráD/O'Reilly 108. 
3202 8-10 
Vendo 10.000 metros do terreno 
formando nna manzana, propio para cual-
quier industria ó tren de coche en |5.0C0ir una 
casa callo San Miguel en 5,500. Cuba 15 de 12 
á 3. 3134 4-9 
V e n d o : un capital de censdS 3 0 . O 0 0 
pesos. A bli leguas de la Habana y á del 
paradero, 50 caballerías de terreno, sembradas 
de caña, tabaco, con potrero. Otra de 17. ta-
bacalera, en San Ajitonú); de 1? 2, 4, 6 y 8 muy 
próximas. Una casa esquina $3.000, las tengo 
de varios precios. Establecimientos de todas 
clases muy baratos. Solares donde se pidan. 
Dinero para hipotecas. De 8 á 9 Teniente Rey 
49 barbería, de 3 á 4, Amargura 20—Vicente 
García. 31JK5 4-9 
Sin intervención de tercera persona, 
so vende en 18 mil oro, una magnífica cana 
de cantería y mampostería para una familia 
de gusto y numerosa. Informa su dueño de 12 
á las 4 tarde en el Vedado 7 n. 118. 
- 3053 5-8 
C A S I D A 
Se vende una dentro de la Habana enf2.000 
oro español, y reconocer $500 á censo redimi-
ble. Qana 4 centenes. Para detalles, dirigirse á 
A. C. Apaitaao752, Habana. 3059 8-S 
Se v é n d e l a herniosa r a s a L a m p a r i -
lla n. 72 en $8.500 oro reconociendo 5? .900̂  
También se toma en alquiler una caca que ton-
ga de 15 á 20 habitaciones. Informan rtuarez 
núm. 98, bajos. 3052 g-S 
V E D A D O . - S o venden varios solares 
de centro y esquina espléndidamente situados 
(en la linea de absjO y en la loma) á precios 
moderados. Informan callo 2 n. 17 de 9 a 11 
a. m. 3058 
X7" © d a , d o -
Se vende la casa Línea 19 acabada de cons, 
truir con sala, comedor. 5 cuartos, 2 cocinas-
2 inodoros, 2 duchas, además amplias caballe-
rizas á la moderna propias para oaaianior in-
dustria rodante, trato directo con su dueño de 
las 4 do la tarde en adelanto. En 1» ni1»"1* m-
formarán. 2956 g g g 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la c"» ̂ 0.r.rs^8 
215: para informes dirigirse á PU dueño Espe-
ranza M^bodega, 
S E V E N D E N L A S CASAS 
números 122, 124. 126,123, 138 7 , ^ 
de Martí; 31 A, 3̂  y 36 de la calle de A«ranrion-
te y 89 d¿ la dé Maceo, todas ellas de Regla. 
Informan en San Ignacio 106. _ 
300« . 
Se vendo un puesto de IVutas muy 
acreditado por tener que auseuUrse W « « « 
á España, Se dá barato. Informan Virtudes 
y Amistad, bodega. 290^ iLz— 
De interés para los lardlnei os. 
So vende un jardín que solo lleva dos ano? 
de haber sido foientadó; hay más do 15000 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 476 1 ^ 
Se vende el palacio de Carneado aca-
do de construir en el centro de una manzana 
con frente al proyectado Malecón, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz elOctrlca y 
gas Se da en diez mil pesos menos de lo que 
lo tasen. Informan Galiano y Animas. 
2742 
Carneado vende 20 ó 30 mil metros 
de terreno cnel Vedao, pegado al proyectado 
Malecón, á un peso metro. Infor man Oaliano 
y Animak 2745 26-lmz 
G A N G A 
Se vende un antiguo y acreditado café por 
no entender del giro su dueño actual. Inlor-
mes Torres y Gingón, Habana 66. 
2674 io-¿>i iv 
Se traspasan ó liquidan las7 existen-
cias de Dragones 14, por enfermedad de su 
dueño. Gangas en ropa nueva y usada, mue-
bles, máquinas de coser, herramientas, etc. 
?550 lo-24b 
Guanabacoa, Amargrura 52.-Se ven-
de muy en proporción la mejor Casa Qu:nta 
de altó y bajo y á tres cuadras de los eléctri-
cos. Mláe 2,641 metros con 276 milímetros cua-
drados. Costó su fabricación $100,000 BiB. Infor-
mes en la misma. 2280 ^O-ISF 
S E V E N D E 
la Tenería de Tunas de Zaza. Esta 
casa está bien acreditada. Informa-
rán en la misma. 
c 174 78-21 E 
Se venden jmr separado una chiva 
con dos orlas y un ohivo que sirve para padre 
ó para tirar de un cochecito. Beíascoain 46, in-
forman á todas horas. 3210 4-11 
M u í a s . 
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A los marchantes de la casa Salas que 
esperaban recibiera pianos Pleyel nuevo? po-
demos decirles que desde mañana estarán á la 
venta. San Rafael 14. 3z27 811 
Se vendo un inag-nifíco piano de me-
dia cola, Ploycl, garantizado, muy barato al 
contado, 6 so puede pagar con |10-CO oro al 
mes. San Rafael 14. 3245 8-12 
Cuando Vd. 
quiera hacer al-
gún obsequio de 
nn obje 10 do 
mimbre flno y 
bonito, comprar 
ú otros muebles 
caprichusosos y 
de buen gusto como 
asimismo. 
SMles en jenral 
para la casa, oficina y eampw, 
No se olvide pasar por los 
G A N G A 
So vende mnv barato un piano de Boísselot 
Fels, Manrique 149. 3241 4-11 
I>E I N T E R E S 
Se vende una máquina de escribir en 7 cen-
tenes; un cinturón eléctrico en 4; es buena cla-
se y está nuevo. O'Keilly S5, ferretería. 
3237 4-11 
P I A N O S D E E S T E L A 
Se venden .1 plazos á $10.60 v $15.90 oro al 
mes según convenio. Se alquilan pianos. Ca-
sa de Xiqués, Guliano 106. 
3212 4 11 
P U P I T K E S P A R A C O L E G I O 
En O'lteilly 47, se dtsean adquirir algunos 
de sistema emerlcauo, medio uso, en buen es-
tado y precio módico. 
3214 4-11 
D e s e a V . o t i s e q u i a r á s u h i j a 
con un juego de sala para el día de su santo y 
no tiene el dinero Salas se los da por 2 cente íes 
mensuales. Salas S. Rafael 14. 3107 8-11 
M A T E N I A L E S 
para compositores de pianos acabamos de re-
cibir de primera calidad v a precios muy ba-
ratos, Sun Rafael 1*. ' 3196 »-10 
Otra nueva paítida de todos tamaños llegó 
para vender baratisimo3.-E. Casaos. Hacenda-
dos 3178 4-10 
O f x T o b i l l o s 
de monta y tiro ha llegado otra nueva partida. 
Se detalla barato en Hacendado3.-E. Casaus. 
3177 4-10 
T I E N E V. U N COMPROMISO 
de alquilar un plano por tres pesos plata, se 
lo alquila la casa Salas, tian Rafael 14. 
3199 8-10 
Vendo barato un panorama portátil , 
con cinco estereóscopos, cuadros para el fren-
te y magníficas vistas de la guerra. Un tiro al 
blanco, toda clase de armas de fuego y motas, 
planchas y figura de hierro, muñecos de ma-
dera y armero. Dos fonógrafos superiores pro-
pios para explotar, una gran lotería para ca-
fés, sociedades y fiestas. Todo se vende junto 
ó separado en mucha proporción. Su dueño 
R. T. Someruelos 17, cuarto n. 10. 
3203 8-10 
Para las personas de prusto se vende 
para padre ó familia particular un caballo an-
daluz de mucho brazo. Informan Rodríguez 
nóm. 2, Jesúi del Monte, á todas horas. 
31J7 6-10 
V A C A S D E L E C H E 
Se venden juntas ósepsn'dvs 10 vacai crio-
lla», recentínas, superiores de leche y jóvenes, 
áítoda prueba." Están en esta ciudad. Monte 
447 tienda, á todas horaŝ  3164 tl-9 m3-10 
SE VENDE ÜN PERRO 
de caza, fino, cachorro. Dan razón Virtudes 
2 A. So da bafato. E l portero. 
3100 4-9 
S E V E N D E 
un mulo joven, maestro de tiro y muy sano. 
Informan Habana 33. 3116 4-9 
Se vende una hermosa ínula 
de seis año1), do siete cuartas, OM BUS arreos y 
carretón. Virtudes 78. J * * ^ 8-8 
ÍÍ Se vende una nueva y sana, Bia«rtra de tiro, 
Aguiar 50. ¿964 8-7 
oí m u m 
Se vende u n maernifico autoniovU de 
vapor para 4 6 5 personas, en perfecto estado, 
respondiendo á su buen f uucione miento. Se dá 
en la tercera parte de su valor. Informan San 
Joaquín 20K. 3304 4-22 
S E VEND13 
un faetón jardinera casi nuevo para una per-
sona de gusto; se puede ver en Principe Alfon-
so 503, de 8 » 9 de la mañana y do 2 d 7 tarde. : 
3266 
Se vende una magniiica duquesa to-
da nueva, plantilla francesa, con buenos ma-* 
feriales y se dá en un módico precio. Infor-
man Son Rafael 150, á todas horas 
3182 8-10 
Taller de carruajes de 
F r a n c i s c o S . J u n c a l . 
SKnluéta y Col«in. 
Se fabrican carruajes y carros de todas cla-
éesy se'vende un faetón francés, ligero, y un 
bogui Bacok, ambos casi nuevos, lambién se 
venden carros de medio uso. Precios muy ba-
ratos. 2864 M 
O E vendo un tllbury de 4 asleatos sin fuello, 
Apropio para paseo, con zunchos do goma, na 
faetón, 2 tllburvs, un brek, un cabnolet, dos 
vis a-vis', propíos para el campo, vanos carros 
y 2 guaguas. Monte y Matadero, taller de ca-
rrr.ajes^ frente do Estanillo. ^ 
So vende un carruaje de moda, sirve 
para el campo ó para una familia de gast*. 
También se vende un escaparate de arreos y 
»n tronco todo en buen estado. Se pueden ver 
Obrspía 51 2855 ^ H 
Fact«n. -Sc vende, fabricante Cputi-
ller completamente nuegfo con zuncho Tío go-
ma, ftielle movible, se puede ver de l a u 4 1>Í 
ea Reina 91. 2*3 M 
B 
E n pracio m ó d i c o se vendo 
un plano P L E Y E L de mediano uso. Prado 29 
baj o*. ^ 6 I H » 
UN P I A N O . - S e vende en muy bueq 
estado, propio para familia ó para dar l ecc i» 
nes. Informan Adolfo Castillos, Ouanabacoa 
3292 '8-12 
B A N Q U E T A S 
para piano á tres pesos platal pianos de alqui-
ler & tres pesos plata. Afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 2230 8-12 
M U E B L E S 
Juegos para sala, /uegos paraouMto, Juegos 
para comedor tenemos en todas clacos y for-
mas, on «siagua, caoba, fresno, nogal, erahle 
y cedro, ••tilo moderno, constrnoolón esmera-
da, precios sin competencia poslblp. 
Mueble* en alquilor para casas ó habitadlo-
nss. VAZQUEZ, HER1Í AND3 Y COMPAÑIA. 
NRPTU^O, 21. TELEFONO: 1584. 
8816 * 13-12M 
FABRICA BE M 
iQtmp 70, tats á La Filoso 
y a d i é compre 111 nebíes s i n antes visi* 
t a r esta casa , NOVlOS, \ C A S A R S E , 
Grap surtido de toflas rla^s. Más baratos 
que nadie. De cedro, n^gal, meple, ínajagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del opaiprador 
aod o bueno/y barato. 20S8 alt. 18 I F j 
L a c a s a d o S a l a s 
recibo pianos Pleyel nuevos-y los vende bara 
tes. San Rafael 14. 3226 8-11 
P i a n o s P l e y e l , l a c a s a 
de Salas recibe 12 pianos nuevos v los vender ' 
cou certificado de Fábrica. San 'Rafael 14. 
D E S E A V. C A S A R S E 
y no puede comprar todos los muebles ense-
guida, por f 10-bU al mes, se los dá la casa Salas 
San Rafael 14. 3198 8-10 
E N 8 0 C E N T E N E S 
s • vende por necesitarse el local, un arma-
toste de cedro y cristales que costó $1.200 y es-
tá nuevo. Es utllüable para cualquier giro, 
puede verse en O'Reilly 96, de 9 a 10 a. m. 
3174 8-10 
Una familia amerieaua por tener que 
marchar, vendo todos los muebles de su casa 
en muy poco dinero, pero al contado, muebles 
que costurón el doble en los Kslados Unidos. 
Para mejor información dirigirse por escrito & 
C. S., á la oficina de este periódico. 
3155 alt 4-10 
G A N G A 
Se vende un escaparate casi nuevo en 5 cen-
tenes. San Lázaro 265, botica. 
3097 4-9 
TIENE V. NECESIDAD 
d$ abrir una oficina y no tiene el dinero ense-, 
gúida? Sala les da los muebles por dos cente 
nes «1 mes. San Rafael 14. 3120 8-9 
NECESITA USTED REGALAR 
una máquina á una amiga por 4 ceutenes? Sa-
las le da por 4 centenes una nueva muy bufena 
San Rajael 14, á pagar por meses. 
3122 8-9 
Se vende por» embarcarse l a fami l i a 
un juego Reina Regente de caoba con espejo 
Írande en 42 centenes, un juego de cuarto oico en la Habana 80 centenes, un piano 
cuarto de cola 80 centenes:'todo de dos meies 
de uso. Amistad 76. 3123 8-9 
D E S E A V , A R R E G L A R A L -
gún cuarto á alguna amiga y no tiene todo el 
dinero junto. Salas le fia lo que lo falto en San 
Rafael 14- 8̂121 8-9 
D e s e a V . r e g a l a r l e 
& la señora un escaparate. Salas se lo da por 2 
centenes mensuales San Rafael 14. 
3118 8̂-9 
entre Obispo y Obrapta, 
CASA P I N T A D A D E R O J O . 
F R E I D A S 
Los que deseen comprar, hacer 0 oompaasr 
una prenda A la perfección y á módico prasid. 
diríjanse H Villegas 51 entro Obispo y O-Reilly. 
Be compran brillantes, ora y plata. — Filie 
Prendes. C 448 26-IM 
Carneado , con motivo del incendio 
de la Man/ana de Gómez, ya no vende ni rea-
liza su único Bazar E l Mundo y si pone en co-
nocimiento de sus Tivorecedores que sus pro-
cios serán aun más baratos que nunca. Una 
visita á Galiano y Aninias oa convencereis. 
2743 26-lmz 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monte 60, Teléf. 1171.—Li-
quida mos camas y cainitas y cunas de madera. 
Neveras, fiambreras > bastidores de alambre. 
Camas imperiales de todos tamaQos. Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Se hacen á gusto del marchante, todo con ma-
deras del país. No olvidarse que es Monte 60 
entro Angeles é Indio, Teléfono 1179. 
2101 26-15F 
F á b r i c a de bil lares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevoi y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Fortcza, Bornaza 53, Habana. 
775 78-18 B 
A V I S O . 
Se venden seis vidrieras, mostradores, tari-
mas, y una bicicleta Coiumbia, en Beíascoain 




U n a secadora AdriaHOe tíuckene n. 3 
cnesia $60-00 oro en ei depósito de maquina-
ria de Francisco F. Amat, Cuba 63. 
C45S alt 1 M 
M A N T K Q C I L L A 
Se vende una turbina y una mantequera, 
nueva, para hacer mantequilla y quesos do 
croma, barata. Fuede tratarse en Reina 28, 
de 12 a 5, además se instruye al que lo compre 
E lt -10 3m-ll 
A LOS H A C E N D A D O S 
Fn motor de vapor y una paila de 9 caballos 
de fuerza, nueva, se vende muy barato en Rei-
na 28, puede verse de 12 á o. 
R lt-10 3m-ll 
H a c e n d a d o s , 
C o l o n o s y o t r o s , 
Sodrán arar desde una hasta tros caballerías iarias con cada Arado moefinico. Dirigirse (i 
Otto I). Droop, Empedrado 30, estableeido eu 
1878. 3150 2o-9M 
M A Q U I N A R I A 
2 calderas Baicock & Wilcoi de 106 caba 
Dos, completas, larpiezas cu- mal estad > 
han sido repuestas por otros nuevas tra. 
das de la fábrica. 
1 WInch gran le á vapor 2 cilindros. 
1 Idem mediano idem 2 idem. 
1 Elevador para 2 toneladas. 
1 conductor de espiral para materias secas 
en grano ó polvo. 
Herrajes para cabrias y grúas. 
Gómez y Alonso.—Cristina 14—Habana 
8014 15-7 
M O M I A í P E M I I I Í A 
PARA LOS MUEBLISTAS 
acabamos do recibir goma blanca en pomo i 
precio muy barato. San Rafael 14. 
8119 8-9 
LA C U R A C I O N H E R N I A S 
Secaran radicalmente con el Brajfue-
ro Reg ulador acompañado del Parche 
Alemán sin necesidad de ninguna ope-
ración y que tanta fama ha alcanzado en 
E U R O P A , inventado por el especialista 
Dr . P O R T A . 
Se mandan tratamientos á Provincia*. 
Pidan nota de precios. 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 3 6. 
C a l l e G a l i a n o 4 ^ . — H a b a n a . 
2922 alt 13-6 
S E VEN1XE 
nna bañadéfa nueva, esmaltada de blanco, 
dentro y fuera, ele 199 cm. de largo, con sn es-
tufa dé gas, nafa ver 7 tratar. Mercaderes 16>¿ 
altos. 308g 4-9 
Se venden Jos armatostes y vidrierai 
de la Camiwría "ia Fé^lx," San Rafael 6. E n 
^ii ' el 3 "Isla de Yap" informan. -6024 6-8 
de los a fumados fabricantes Boísselot Fila de 
Marsella y P. Menzel de Berlín do caoba raa-
dlos, refractarios al comején, cuerdas cruia-
dts y sordina v regulador de pnlsación y do 
varios fabricantes se venden al contado y A 
{lazos. Y de alquiler desde |3adoíante; se ali-an y componen toda clase de planos. Viuda 
i hijos do Carreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
. 29lJ: 26-6M 
L a I.mineneta.—Casa de compra y 
venta, admite cupones de la |rMI fábrica do 
cigarros La Fminincia, por rté», prendas y 
«auebles, Concordia 145, frente alFronton Jai-
Aiai. 282á 10-8 
G R A N D E S G A N G A S - E N 
L A Z I L I A , S U A R B Z v N . 4 5 
E N T R E APOD^OA X QLORIA. 
Realiza el gran surtido de ropa de Invierno 
6 precios CMÍ regalados. ABRIuOS ñamantes 
para señoras y caballeros, de |3 i 10. Fluses 
de casimir 63 y ,13. Vestldoa PARA BEÑO-
f AS hechos y en corte, de lana, franela, etc.. como quieran. 
Cortes y vestidos de seda, oían y otros. Ca-
misones, caafuas, chambras, batas desde 50 
cts. 616. Mantaa y chales do bnrata de 2 i $1 
SOMBREROS á l 7 |4. Bayas no grfcs para se-
ñoras, de alpaca fina y otros géneros 41 y 2 pe-
sos. PaZnelos de olán y seda. ro»a de cana y 
todo lo une M desee á precios do Verdadera 
ganga. FLÜBBS de dril blanca nüm. 100 á Si* 
MLÉBLmJrtANOS/ t t iqu lnas de coser. 
Wmparwi de oAtal. JOYAS de oro y brillani 
tes. InDnldad (3o objetos"do todas clases útila» 
M S I ^ B J a ? * * * 1 3 8 rto bolsillo i UNO, D03 
Y TRg9?KS03. Son de plata y de nikol.' 
^ , 13-8 M 
PIANOS WELLIN6T0N 
de la l'ábrioat T H E C A B L E C O M P A -
N Y de Chicago. 
garantizados por 10 ANOS, 41250 Curreney al 
des y COn un aumento Por mensuallda-
.ünico importador para Cuba ANSEI*. 
MO L O P E Z . 
Antigua casa do EDELMAN Y COMP 
S E V E N D E 
RON CREOSOTADO 
del 
l O o o t o x * I > E ! X j i I ? , I 3 \ r * 
Premio por J. Sarrí. 
Cura radicalmento los oatarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorios 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Baoardf. 
De venta on todas las Farmacias. 
8288 alt 13-9 M 
Remedio infalible en*todos los ca - , 
sos 4e nrura lg ia* j a q u e c a , c i á t i c a , do* 
lor ds cabeza y cualquier dolor agru* 
do. Especialmente el dolor de I jar ó 
menstrual. 
^ • ' D e venta en todas las boticas* 
c 607 26-4M 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS DE 40 AñOB D E CünAOIONES SOBPBKN-
DENTE8, EMPLEESE EM LA 
lis, Llaias. Herpes j tc , ele. 
y en todas las enfermedadoí provonlentes 
do MALOS HUMORBi ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 
0-266 ait 2C-1 P 
P E R F U M E B Ü P E R I O B 
tan bararo como el alcohol comfin 
ALCOHOL COLONIA 
O d H U A E x i J a c1 i c f r i t i -
W d l t - C k m m o . d e S a r r » . 
TENIENTE REY Y C0M|0STELA 
n Aff«lar7o se vende un lente Pal l -
meyer 6yt por 8>í rápldp rectilíneo, además sa 
venden unas colleras de tronco, bocados y 
otros efectos de caballo. 3180 6-10L 
Cepas E s p a ñ o l a s . 
Criadas en macetas y de tres allos de cultivo, 
quedan muy pocas dé las que se reciben en 1* 
calle de Cuba n1; 63.», 2890 1<H -
S9 vende un hermoso tanque de bie-
rro de 45 pipas, y cuatro tramos do chimene» 
do 24" de diámetro x 86 pies lorgo cada uno. 
Para más informes dirigirse i F . Zayas, Alqul-
2785 zar. 10-
luputa y Estereotipia del DIARIO DE LA MABL%^ 
